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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Denise Saueressig
denise@agranja.com

A FAVOR DO CAM

       AMBIENTE
Neto e filho de produtor
rural, Ocimar de Camargo
Villela diz que não se
imagina trabalhando
longe do campo.
Zootecnista por formação,
este paranaense de Nova
Fátima cuida do seu
rebanho em Mato Grosso e
do sítio de café no Paraná,
mas também passa boa
parte do tempo em São
Paulo, onde cumpre a
missão de ser
superintendente do
Instituto para o
Agronegócio Responsável
(Ares). Com experiência de
trabalho na área
ambiental, Villela assumiu
o desafio para mostrar que
o campo pode e deve
seguir uma lógica
sustentável de produção.
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MPO E DO MEIO
A Granja — Você costuma afirmar

que não sabe fazer outra coisa que não
seja produzir e diz que tem orgulho
do sistema produtivo do Brasil. O que
pode fazer o país evoluir ainda mais
no setor?

Ocimar Villela — O produtor é um
cidadão orgulhoso da sua função, mas
acho que falta o reconhecimento da soci-
edade dessa importância do setor produ-
tivo no Brasil. Nós, produtores, estamos
carentes de elogios por todo esse traba-
lho feito ao longo dos anos. Ninguém vive
sem alimento e, por isso, o reconhecimen-
to da sociedade deveria ser muito maior.
Às vezes enxergamos crianças e jovens
do meio rural sonhando com tantas pro-
fissões, mas eu acho que ser produtor é
uma das atividades mais importantes da
humanidade. Acho que o produtor preci-
sa falar mais sobre as coisas que ele faz,
chamar mais as cidades para dentro das
propriedades, para que as populações fi-
quem sabendo do que acontece no cam-
po. As pessoas precisam saber que não é
fácil produzir e que a única atividade que
todos os anos coloca em risco o seu tra-
balho é a agricultura.

A Granja — Você acha que uma
divulgação maior do trabalho do pro-
dutor pode ajudar a manter os jovens
no campo?

Villela -— Na Europa existe uma ca-
rência de pessoas que continuem admi-
nistrando as propriedades, e no Brasil isso
também começa a preocupar. Percebe-
mos uma atenção muitas vezes bem mai-
or para outros tipos de atividade e ques-
tões do que à produção rural. Hoje, por
exemplo, quando se discute agricultura,
dá-se muito mais importância às ques-
tões ambientais do que à agricultura pro-
priamente dita. Claro que a questão am-
biental é importante e precisamos conci-
liar as duas coisas, mas a produção de
alimentos continua sendo a coisa mais
importante. Não conseguimos pensar ou
termos eficiência para produzir outras
coisas se estivermos com a barriga va-
zia. A questão básica de todo ser huma-
no é a alimentação. Eu acho que essa

falta de atenção para o setor reflete em
uma juventude que também não dá im-
portância para isso. E, consequentemen-
te, essa visão pode prejudicar no futuro o
nosso sistema de produção. Um jovem que
vem de família com histórico agropecuá-
rio e vê o seu pai sendo criticado o tempo
todo, vai procurar outra atividade dentro
da sociedade. E é aí que começamos a
perder um potencial de grandes produto-
res no futuro. É um problema sério para
uma nação que tem no seu perfil a agro-
pecuária, que é a base de tudo. Eu sei que
carrego o perfil produtivo no meu DNA.
Uma das primeiras coisas que o meu pai
fez comigo quando eu era criança foi me
botar em cima de um cavalo. Minha fa-
mília é formada por mineiros que foram
para o Paraná cultivar café. Eu cresci
ouvindo as histórias das fazendas e fica-
va muito empolgado com tudo.

A Granja — Além de trabalhar com
agricultura e pecuária, você tem um
histórico de atuação na área do meio
ambiente. Como foi a sua experiên-
cia nessa área?

Villela — Trabalhei 15 anos no Gru-
po Maggi, onde coordenei a implantação
do sistema de gestão socioambiental e
articulei parcerias com ONGs (organi-
zações não governamentais) locais e in-
ternacionais. Também auxiliei na estru-
turação da RTRS, que é a Mesa Redon-
da da Soja Responsável e participei da
estruturação da Moratória da Soja. Du-
rante sete anos participei do Conselho Es-
tadual do Meio Ambiente de Mato Gros-
so, um órgão que discute os temas liga-
dos ao setor e faz propostas para futuras
leis. Fiz alguns cursos de capacitação,
mas acredito que a minha experiência
maior vem da vivência no campo.

A Granja — Qual a sua opinião so-
bre as propostas de modificação para
o Código Florestal? De uma forma
geral, houve reclamações por parte de
ambientalistas e de produtores. Você
acha que isso pode ser um sinal de
equilíbrio no projeto?

Villela — Acho que não tem outro
caminho, porque elogio dos dois lados

não existirá. Da forma como é polariza-
da a discussão entre ambientalistas e ru-
ralistas, a maneira como um enxerga o
outro, é provável que não exista consen-
so. Se ficar muito para o lado do produ-
tor, haverá crítica de ambientalistas do
mundo inteiro, que têm facilidade de co-
locar na mídia as suas posições. Por ou-
tro lado, se for uma posição muito do
lado dos ambientalistas, os produtores
não irão implementar todas as determi-
nações. Na minha opinião, a posição co-
locada resolve muita coisa e poderá ser
bem importante de forma especial para
áreas da Região do Sul do país, que têm
um perfil de pequenas propriedades.
Também há o reconhecimento e conso-
lidação das áreas exploradas há muito
tempo. Mas há alguns pontos que são
alvos de críticas por parte do setor, como
a moratória de cinco anos para o desma-
tamento em todos os biomas. Esse pon-
to preocupa principalmente aqueles pro-
dutores que estão na região conhecida
como Mapitoba, que é formada por Ma-
ranhão, Piauí, Tocantins e Bahia. Nesta
região, há grandes áreas de Cerrado em
expansão. Por outro lado, muita gente
que fez coisas erradas no passado vai
poder fazer a reserva legal em outras re-
giões ou por meio de compensações co-
letivas, com grupos de produtores. En-
fim, acredito que não tem como fazer
uma transformação nessa lei sem preju-
dicar alguns e beneficiar outros. O Bra-
sil é muito grande, tem regiões com bio-
mas diferentes e com políticas diferen-
tes. Por tudo isso, é muito difícil con-
templar tudo numa só lei e agradar a to-
dos. Também acho que dar autonomia
aos estados é positivo. Uma autonomia
que venha com zoneamentos e com dis-
cussão pela sociedade. Acho que cada
estado deve saber o que é melhor para o
seu território e acredito que municipali-
zar as decisões seria ainda melhor para o
país. A mudança do Código Florestal é
fundamental para trazer o setor produti-
vo para a legalidade. Por outro lado, não
podemos defender todo mundo. Tem
muita gente que está fazendo a coisa er-
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Queremos promover
um comércio justo e
responsável a partir

de uma maior
eficiência da logística

de produção,
armazenamento e
transporte da soja

O Brasil tem regiões
com biomas e com

políticas diferentes
e, por isso, é muito
difícil contemplar
tudo numa só lei e

agradar a todos

rada, sabe que está errado e prejudica
toda a imagem do setor produtivo.

A Granja — Até que ponto a pró-
pria legislação ambiental brasileira
cria problemas para o país?

Villela — Acredito que este imbró-
glio ambiental seja resultado de três pon-
tos, basicamente. Primeiro, nós mesmos
complicamos a nossa vida, com os tex-
tos, com as emendas, com uma lei que
não é moderna, que é de 1965 e não é
simples, nem funcional. Nós mesmos
acabamos sendo os nossos maiores críti-
cos. O segundo ponto é que a discussão
ambiental é uma questão mundial. Todo
mundo quer saber o que tem nessa cadeia
de valores, de onde saiu o algodão da rou-
pa, de onde vem a carne que vai para a
mesa, de onde vem a soja que será trans-
formada em óleo e se houve desmatamen-
to ou trabalho degradante nessa produ-
ção. E não é só o consumidor da Europa
que quer saber disso tudo. Os bancos no
Brasil também exigem cada vez mais in-
formações para liberar financiamentos. O
nosso varejo também tem um perfil mul-
tinacional, com a presença de empresas
como o Walmart, o Carrefour, e o
McDonald´s, que têm exigências nesse
sentido. A questão do couro também é
essa. Empresas como Nike, Adidas, New
Balance e Timberland estabelecem prin-
cípios e critérios para comprar couro. Em
torno de 20% do couro utilizado pela Nike
é adquirido no Brasil, e a indústria não
aceita produto que seja oriundo de áreas
desmatadas. A terceira questão é que nós,
produtores brasileiros, temos uma legis-
lação antiquada e exigências aqui e em
outros países, mas também temos uma
produção que é a mais sustentável do
mundo. Temos problemas, mas os pro-
blemas são pequenos perto das qualida-
des que temos, da reserva legal, das APPs

(áreas de preservação permanente), de
produtores que conservam suas flores-
tas. Ninguém lá fora sabe o quanto nós
somos bons. Precisamos comunicar me-
lhor o que temos de bom no Brasil. A nos-
sa produção é a mais sustentável do mun-
do levando em conta a quantidade de mata
que existe. Uma medida fundamental para
o país é a Moratória da Soja, que foi lan-
çada em 2006 e renovada. De toda a nos-
sa produção de soja, 60% é exportada, e
a moratória mostra que a nossa soja não
está relacionada ao desmatamento. Na
carne, é diferente, porque exportamos
apenas 17% e ainda sem valor agregado.
Para ganhar mercados especiais, que pa-
gam prêmios, precisamos contar a histó-
ria da cadeia de valores de cada produto
e, por isso, são importantes o monitora-
mento e o Cadastro Ambiental Rural. São
coisas essenciais para nos preparar para
o futuro e para não perdermos mercados.

A Granja — Qual é a expectativa
do setor para a próxima conferência
do clima, a COP – 16, que ocorre no
final do ano, no México?

Villela — Os resultados da COP-15
foram tão frustrantes, que a próxima con-
ferência ainda é pouco comentada. Acho
que existe medo de falar em expectati-
vas e haver decepção novamente. Mas o
setor estará lá e o Ares será representa-
do. Na minha opinião, uma das discus-
sões mais importantes deve ser a respei-
to da valorização da floresta em pé. É
preciso debater mecanismos e formas de
valorizar o produtor que preserva. Se não
encontrarmos uma maneira de compen-
sar esse produtor, a floresta vai cair. E
isso já está acontecendo na Amazônia. A
diferença é que antes, há cerca de dez
anos, isso ocorria em grandes proprie-
dades, enquanto agora, acontece em áre-
as de agricultura de subsistência. Ou seja,
está ocorrendo uma favelização da Ama-
zônia. Já tive a oportunidade de andar
muito pela Amazônia, seja de avião, de
barco ou a cavalo. Acompanhei de perto
a dinâmica de ocupação da área, que tem
características totalmente distintas de
acordo com a região. Há locais, como
as regiões de fronteira, em que não há
polícia, não há lei, e se o sujeito tem má
índole, faz o que é errado.

A Granja — O Ares foi criado em
2007 em meio a muitos desafios.
Quais são os destaques da atuação do
instituto nesse momento?

Villela — Nossa atuação busca o de-

senvolvimento da sustentabilidade, com
a geração e difusão de conhecimento.
Buscamos manter diálogo com as partes
interessadas e representar as diversas ca-
deias do agronegócio. Estamos trabalhan-
do em alguns projetos como o “Do Cam-
po ao Mercado”, que estabelece indica-
dores de sustentabilidade dentro da pro-
priedade. Elaboramos um gráfico que
mostra índices de conservação da água
e do solo e características sociais e eco-
nômicas. É um trabalho que vai mos-
trando como a propriedade pode ir me-
lhorando e evoluindo na produção e em
todas as etapas do processo. Os indica-
dores servem para avaliar a sustentabili-
dade, orientar investimentos e embasar
políticas públicas e privadas para o se-
tor. Outro programa importante é o Soja
Plus, que também tem a participação da
Abiove (Associação Brasileira das Indús-
trias de Óleos Vegetais), da Anec (Asso-
ciação Nacional dos Exportadores de
Cereais) e da Aprosoja (Associação dos
Produtores de Soja e Milho de Mato Gros-
so). Esse projeto visa a melhoria contí-
nua da propriedade e estabelece princí-
pios e critérios básicos para uma produ-
ção de soja sustentável. O produtor con-
trata o serviço e vê os pontos de confor-
midade e não conformidade. O progra-
ma foi concebido para estimular a pro-
dução sustentável segundo requisitos de
desempenho ambientalmente corretos,
socialmente justos e economicamente vi-
áveis. A intenção é aumentar as oportu-
nidades de financiamento e promover um
comércio justo e responsável a partir de
uma maior eficiência da logística de pro-
dução, armazenamento e transporte da
soja brasileira. Também queremos pre-
parar o produtor para possíveis deman-
das de certificação do mercado.
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A
primeira “reportagem” sobre o
Brasil relatou uma grande falá-
cia, cravada a ferro e fogo na História.

Ao observar as primeiras imagens deste des-
lumbrante país tropical, um maravilhado “re-
pórter” português chamado Pero Vaz de Ca-
minha sacou da pena, a embebeu em tinta e
disparou: “Aqui, em se plantando tu dá!”. A
carta foi encaminhada ao chefe, o rei D. Ma-
nuel. Era 1500. Mas se tivesse conhecimen-
tos agronômicos, Caminha teria acrescenta-
do: “Mas tem que adubar, prezado D. Manu-
el! E adubar com eficiência, pois as terras da-
qui não suprem as necessidades nutricionais
das plantações”. Sim, soube-se depois, os
solos brasileiros não são férteis. E precisam
ser suplementados a cada plantação. Por isso,
às vésperas da safra 2010/2011, A Granja foi
ouvir alguns dos maiores especialistas do país
em fertilização, e o resultado desta preciosa
consultoria é a nossa reportagem de capa.

A revista que enfoca a importância da fer-
tilização, não podia se furtar de abordar ou-
tros temas que, digamos, garantem o futuro.
No caso, o futuro do agronegócio. O entre-
vistado em O Segredo de Quem Faz é Ocimar
Villela, do Ares, o Instituto para o Agronegó-
cio Responsável, que integra uma série de
instituições privadas preocupadas em pro-

duzir com responsabilidade, para conquistar
o planeta – e o mercado, principalmente o
externo.

O futuro também foi tema no Congresso
de Agronegócio, promovido pela Abag. Esti-
vemos no evento, e as principais conclusões
dos experts participantes estão nesta edição.
Que ainda aborda o tratamento de sementes
de soja com fungicidas, uma atitude barata
que assegura a sanidade futura imediata da
plantação. Está na seção Fitossanidade em
Destaque.

Bem, a edição que trata de assuntos tão
relevantes como adubar e futuro, comunica
que o bastão da Editora Centaurus trocou
de mãos. Hugo Hoffmann partiu em agosto,
aos 78 anos, dos quais 43 anos à frente da
empresa. Ele assumiu A Granja com a sobre-
vivência ameaçada e a transformou na mais
respeitada revista de agricultura do Brasil.
Hoffmann deixou entristecidos familiares,
colegas de trabalho e amigos. Mas também
um legado de alguém que soube fertilizar os
terrenos por que circulou, sempre, sempre na
labuta incansável por construir um amanhã
melhor para todos à sua volta. Agora, os des-
tinos da revista mais antiga do Brasil estão
com os filhos Gustavo (esq.) e Eduardo Hoff-
mann.
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Locomotiva do MT
As exportações do agronegócio do Mato Grosso dobraram em quatro anos. 
No ano passado, em produtos agrícolas o estado enviou para o exterior US$ 
8,36 bilhões, incremento de 102% ante os US$ 4,13 bilhões de 2005. A soja, 
claro, é o carro-chefe: foram 14,849 milhões de toneladas embarcadas em 
2009, volume que receitou US$ 6 bilhões ao estado. O acumulado dos quatro 
anos foi de 65 milhões de toneladas, o que equivale a uma safra brasileira, o 
que movimentou mais de US$ 20 bilhões.

Âncora verde
Conforme estudo do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), a 
produtividade da agropecuária brasilei-
ra cresceu 82% desde a implantação do 
o Plano Real, em 1994, o que permitiu 
a queda real dos preços dos alimen-
tos em 45%. No mesmo período, a 
produção agropecuária expandiu-se 
80%. E uma comparação: segundo a 
Fundação Getúlio Vargas, o aumento 
geral da economia foi de 10%. Confor-
me o Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada, da Esalq/USP, de 
1995 a 2008 o total da renda transferi-
da da agropecuária para a sociedade foi 
de R$ 642 bilhões, na forma de maior 
produção a menores preços. 

Nenhuma novidade para quem lida no agronegócio. 
Mas as condições de assustar da infra-estrutura e da logísti-

ca do país agora foram comprovadas “oficialmente”. Comparado 
a outros 20 países, o Brasil ficou na 17ª colocação em qualidade 

geral da infraestrutura, empatado com a Colômbia. Numa escala de 
1 a 7, nota 3,4, abaixo da média mundial, de 4,1, revelou estudo da 
LCA Consultores, baseado em relatório de competitividade 2009/2010 
do Fórum Econômico Mundial. A nota foi dada por empresários e 
especialistas. A França lidera, com 6,6, à frente da Alemanha, com 

6,5, e Estados Unidos, 5,9. O Brasil está atrás até de países como 
México e África do Sul.

LANTERNINHA

Cana transgênica à vista
Em cinco anos deverá chegar aos canaviais brasileiros a primeira varieda-
de de cana transgênica do mundo. A previsão é do Centro de Tecnologia 
Canavieira (CTC), que pedirá à CTNBio a liberação de uma de suas 
variedades de cana geneticamente modificadas hoje em testes nas suas 
instalações, em Piracicaba/SP. A variedade transgênica terá resistência à 
praga da broca da cana. O CTC, que é mantido pelas principais usinas do 
país, também já desenvolve pesquisas com uma variedade modificada 
tolerante à seca e outra com maior teor de açúcar.

Segurança alimentar
x produção de bioenergia
A Embrapa implantou um projeto de cooperação técnica com a Univer-
sidade de Stanford, dos EUA, cujo objetivo é discutir a relação entre a 
produção de biocombustíveis e a geração de alimentos. A proposta é 
encontrar um equilíbrio entre produção de bioenergia para satisfazer 
as necessidades do país e as formas de preservar fontes de sustento. A 
pesquisa quer esclarecer se o aumento da demanda por biocombustíveis 
afeta o preço dos alimentos e quais as implicações do uso da terra e da 
água na produção dos biocombustíveis para a segurança alimentar das 
famílias mais pobres.
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Pra ficar bem na foto
O agronegócio brasileiro quer melhorar a sua imagem 
junto à população urbana e valorizar o setor. A Associação 
Brasileira de Agronegócio (Abag) encabeça a campanha, 
mas outras instituições classistas deverão aderir. Por 
enquanto, a fase é de arrecadação de recursos e de estabe-
lecimento das estratégias. A primeira campanha deverá ir 
ao ar até o final do ano, só após a propaganda política.

Abra o olho.
É crime!
No primeiro semestre foram apreendidas 
quase 14 toneladas de agrotóxicos ilegais, 
76 suspeitos de comércio ilegal foram 
detidos, 13 condenados e 12,3 toneladas dos 
insumos incineradas. O Sindicato Nacional da In-
dústria de Produtos para Defesa Agrícola (Sindag) estima que o 
produto ilegal cause perdas de aproximadamente R$ 500 milhões 
para ao segmento. Há apenas sete anos, as perdas eram de R$ 70 
milhões e R$ 100 milhões. Desde 2001, quando iniciou a campanha do 
Sindag contra a ilegalidade, foram apreendidas 400 toneladas, detidos 
656 suspeitos e quase 40 condenados pela Justiça.

Culpa do triticultor?
Nos últimos sete anos o preço do pão aumentou 34% e da farinha 
9%, enquanto a cotação do trigo caiu 5%. A comparação foi feita 
pela Organização das Cooperativas do Paraná (Ocepar) como uma 
resposta aos recentes boatos que o preço do pão seria majorado visto 
que a cotação do trigo no mercado internacional aumentou em razão 
da estiagem histórica na Rússia e Ucrânia. 

Raio X dos defensivos
Os herbicidas foram responsáveis por 37,8% do faturamento das vendas das empresas 
de defensivos em 2009, ou US$ 2,5 bilhões. Em segundo lugar, os inseticidas, com 
US$ 1,99 bilhão, ou 30%, seguido pelos fungicidas, com US$ 1,79 bilhão, ou 27,06%. 
A soja é a principal consumidora, com 47,1% do valor total das vendas, seguida por 
milho (11,4%), cana (8,2%), algodão (7,4%), café (3,8%) e laranja (3%). E os maiores 
consumidores são Mato Grosso (18,9% das vendas), São Paulo (14,5%), Paraná (14,3%), 
Rio Grande do Sul (10,8%), Goiás (9,9%), Minas Gerais (8,9%), Bahia (6,4%) e Mato 
Grosso do Sul (5,2%).

Há vagas!
Milhares de vagas!

Profissionais de nível superior das áreas de agronomia, 
engenharia agrícola e florestal, química, veterinária e 
zootecnia, além de técnicos de equipamentos agrícolas, 
logística, armazenagem e segurança dos alimentos, encon-
tram grandes oportunidades em meio ao crescimento da 
produção de grãos e gado nas regiões Centro-Oeste, Norte 
e Nordeste, cana, hortifrutigranjeiros, carne e lácteos no 
Rio de Janeiro. Segundo o Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), houve aumento de 35,8% no saldo 
de empregos com carteira assinada no campo. De 128.874 
vagas no primeiro semestre de 2009 para 175.050 até junho. 
A maioria das vagas está em empresas ou indústrias de 
alimentos, equipamentos, insumos e fertilizantes.

HÁ VAGAS

Cooperativas exportam mais
As cooperativas aumentaram suas exportações em 14% no 
primeiro semestre. As vendas externas foram de US$ 1,99 bilhão 
ante US$ 1,74 bilhão no mesmo período de 2009. Já o volume 
foi praticamente o mesmo, de 3,78 milhões de toneladas embar-
cadas, contra 3,76 milhões de toneladas, o que revela a recupe-
ração dos preços das commodities no mercado internacional.
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

AMENDOIM NO CAMPO
Olá, amigos. Li na edição de julho da revista A Granja uma reportagem muito interessante sobre a

produção de amendoim no interior do Rio Grande do Sul. Fiquei curioso para saber quanto o Brasil produz
desta oleaginosa e quais são os estados mais representativos nesta cultura. Desde já, grato pela atenção.

Gabriel Costa Araújo

Buritis/MG

R- Caro Gabriel, o mais recente levantamento da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab)
mostra que o Brasil cultivou 84 mil hectares com amendoim na safra 2009/2010. O número representa
uma redução de 26,2% sobre a área plantada na temporada 2008/2009. A produção também apresentou
recuo, de 25%, com a colheita de 225,6 mil toneladas em todo o país. A região mais representativa é a
Centro-Sul, com a produção de 206,8 mil toneladas. O estado de São Paulo é, de forma isolada, o maior
produtor de amendoim do Brasil, com 170,5 mil toneladas colhidas na safra 2009/2010. O segundo maior
produtor é o Paraná, que somou 12 mil toneladas na última colheita. Em seguida, aparecem Minas Gerais
(9,5 mil ton.), Tocantins (8,3 mil ton.), Bahia (8 mil ton.), Mato Grosso (7,1 mil ton.) e Rio Grande do Sul
(6,5 mil ton.). Os números da Conab ainda indicam que o amendoim é produzido nos estados do Ceará,
Paraíba, Sergipe e Goiás. O Brasil também exporta amendoim e, principalmente, alimentos fabricados com
a oleaginosa, como pé-de-moleque e paçoca. Os principais destinos desses produtos são o Japão e países
da América Latina.

VINHO COM SELO
Sou estudante e moro na Serra Gaúcha. Ouvi dizer que

os produtores de Pinto Bandeira conquistaram um selo para
a comercialização dos seus vinhos. Queria saber do que se
trata esse selo e como ele poderá ser usado pelos agriculto-
res. Obrigado pela ajuda.

Marino Zanini

Veranópolis/RS

R- Dois anos após terem requisitado o registro de Indi-
cação Geográfica, os produtores de vinho de Pinto Bandeira,
na Serra Gaúcha, obtiveram o aval do Instituto Nacional de
Propriedade Industrial (Inpi) para utilizar o selo. Segundo in-
formações do Sebrae, a região é a sétima do país a ter o regis-
tro de procedência e a segunda para vinhos – desde 2002, o
Vale dos Vinhedos, também no Rio Grande do Sul, produz a
bebida com selo autorizado pelo Inpi. A concessão do certifi-
cado garante a qualidade e a diferenciação dos produtos, que
devem ser comercializados com o selo a partir deste mês,
segundo previsão da Associação dos Produtores de Vinhos de
Pinto Bandeira (Asprovinho). Pinto Bandeira é conhecido pela
fabricação de vinhos tintos, brancos e espumantes, e preen-
cheu os pré-requisitos necessários para obter a aprovação do
Inpi. Entre eles, o fato de a região ser montanhosa e ter videi-
ras cultivadas em pequenas áreas, a maioria em encostas de
acentuado declive, o domínio das técnicas de fabricação dos
produtores da região advindo da cultura vinícola italiana, a
organização da associação e o reconhecimento da qualidade
dos vinhos. A partir do uso do selo, os produtores ligados à
Asprovinho irão trabalhar em conjunto para conquistar não
apenas o consumidor nacional, mas também o mercado inter-
nacional, que é muito receptivo a produtos com indicação de
procedência. A expectativa é de aumento da demanda pelos
vinhos e de impulso ao turismo da região.
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CUSTO PARA A

LAVOURA DE

ARROZ
Gostaria de saber se há

informações oficiais sobre o
custo de produção da lavou-
ra de arroz no Rio Grande do
Sul na safra 2010/2011. Obri-
gado.

Homero Saldanha Becker

Canguçu/RS

R-  O Instituto Rio
Grandense do Arroz (Irga)
divulgou no dia 11 de agos-
to um levantamento que in-
dica uma elevação dos cus-
tos para a safra 2010/2011.
A pesquisa tem como base
o cultivo semi-direto. Em outubro de 2009, quando a semeadura no Rio Gran-
de do Sul estava em pleno andamento, o custo por saco de 50 quilos era de R$
27,66. Em julho deste ano, o valor é de R$ 29,01. O presidente do Irga, Mau-
rício Fischer, salienta que os custos foram impactados pela redução na produ-
tividade média dos últimos três anos e pelo aumento nos juros do financiamen-
to agrícola. Em outubro de 2009, o rendimento médio era de 141,62 sacos de
arroz por hectare, chegando a 139 sacos por hectare em julho. Já os juros do
financiamento agrícola passaram de R$ 61,06 por hectare em outubro de 2009,
para R$ 199,54 por hectare em julho deste ano. O mais recente levantamento
realizado pelo Irga mostrou que o custo total para a produção de um hectare de
arroz também apresentou elevação, passando de R$ 3.917,56 em outubro do
ano passado para R$ 4.032,41 em julho. Mais detalhes sobre os custos desta
lavoura podem ser acessados no site www.irga.rs.gov.br.
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CARTAS  FAX  E-MAILS

O COMUNISTA QUE DEFENDE O CAMPO
Gostei da forma arrojada

como o deputado Aldo Rebelo
tratou o tema Código Flores-
tal (O Segredo de Quem Faz,
edição de julho). Ele mostrou
um equilíbrio incomum para
um deputado, sobretudo em
vésperas de eleição. Apesar da
procedência de um partido de es-

querda, o PCdoB, não econo-
mizou palavras na defesa

dos produtores rurais, in-
clusive aqueles de gran-
de porte, justamente os
mais criticados (pra não
dizer odiados) pelos
esquerdistas. Aldo Re-
belo, definitivamente,
está de parabéns. Pela
coragem e pela inde-
pendência.
Antônio Everaldo Rocha

 Dom Pedrito/RS

FALTA MULHER NO CONGRESSO
Poderia ser melhor a representatividade feminina do

setor agrícola na política brasileira. Um dos exemplos ra-
ros (se não o único) da participação da mulher no Con-
gresso Nacional é a da senadora Kátia Abreu. E esta não se
dobra diante dos que são contra a agricultura. O desafio
agora é aumentar a representatividade e se unir contra os
inimigos da agricultura – que são muitos. Vamos ver se
em outubro eu serei surpreendida positivamente.

Patrícia Arruda Martins

 Rio Verde/GO

ALGODÃO ADENSADO PROMETE

PLANTIO DIRETO É BOM PARA TODOS
Muito interessante as colocações do senhor Ivo Mello

(O Segredo de Quem Faz, edição de agosto). O plantio direto
na palha, realmente não é interessante apenas para a lavoura
do produtor; faz um bem gigantesco às demais pessoas. E
para justificar o que estou dizendo, valho-me do seguinte tre-
cho da entrevista: “Existe uma pesquisa realizada pela Em-
brapa nos anos 90 que mostra que 35% dos benefícios gera-
dos pelo plantio direto ficam dentro da porteira, são para o
produtor. Os outros 65% são externalizados, servem à soci-
edade como um todo, captando gases do efeito estufa, con-
tribuindo para diminuir o aquecimento global, aumentando a
matéria orgânica do solo, contribuindo com a biodiversidade
e colaborando para a qualidade e quantidade da água”.

Júlio Freitas Cardoso

 Jaraguá do Sul/SC

Achei oportuno o texto dos pesquisadores Jefferson An-
selmo e Aguinaldo Leal na edição de abril da revista A Granja
sobre o algodão adensado. Acredito que esta maneira de cul-
tivo seja uma ótima alternativa para quem produz a cultura

visto que os custos de produção são muito altos. De todos os
que eu ouço falam com entusiasmo desta maneira de cultivo.

Jair Schneider

 Rondonópolis/MT
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NA HORA H                                                        ROBERTO RODRIGUES

ELEIÇÕES

-

Coordenador do Centro de
Agronegócio da FGV, presidente do

Conselho Superior de Agronegócio da
Fiesp e professor de Economia Rural da

Unesp/Jaboticabal;
ex-ministro da Agricultura

N
o IX Congresso da Abag, realiza-
do em 9 de agosto passado,
aconteceu um fato que está ficando

desagradavelmente repetitivo: os três prin-
cipais candidatos à Presidência da Repúbli-
ca haviam recebido antecipadamente um sig-
nificativo documento aprovado pelas enti-
dades participantes do Conselho Superior
do Agronegócio da Fiesp, contendo um ver-
dadeiro Plano de Governo para o agro brasi-
leiro, composto por seis pilares: renda para
o produtor rural, política de comércio, infra-
estrutura e logística, tecnologia, defesa sa-
nitária e institucionalidade; todos alicerça-
dos no tema central do século XXI, que é a
busca de uma economia de baixo carbono,
visando à mitigação do aquecimento global.
O Plano foi encaminhado aos candidatos
juntamente com uma pergunta referente a
cada pilar: as respostas, gravadas em vídeo
e apresentadas no evento,
mostrariam qual dos três es-
taria mais comprometido
com as grandes priorida-
des do setor rural. Pois
bem: o que aconteceu, mais
uma vez, foi um conjunto
de posições genéricas, to-
dos de acordo com as tais
prioridades, mas sem com-
promisso firme, sem a clara
determinação de “vou fa-
zer”.

Os analistas políticos estão atribuindo
estas evasivas declarações ao “treinamen-
to” que os candidatos recebem dos marque-
teiros. Há até aqueles que afirmam serem os
candidatos um belo “pacote” preparado pe-
los comunicadores: o eleitor acaba não sa-
bendo o real conteúdo de cada “embrulho”.

Para o setor rural este cenário é pior do
que para outros, uma vez que o conheci-
mento dos candidatos sobre o agro não é
profundo. E, nestas condições, sem com-
promissos efetivos, o setor votará no escu-
ro, dando uma procuração em branco ao fu-
turo Presidente.

Felizmente temos uma boa maneira de
reduzir este problema, votando certo para o
Senado e Câmara dos Deputados.

Mas também aqui é preciso estar atento.
Temos uma Frente Parlamentar da Agro-

pecuária – FPA – bastante atuante no Con-
gresso Nacional. De acordo com o relatório

das atividades do biênio 2009/10, sob a lide-
rança do excelente deputado catarinense Val-
dir Colatto, a Frente analisou e acompanhou
816 proposições legislativas. A curiosidade
a respeito deste número é que 217 (ou 27%
do total) proposições versavam sobre “Meio
Ambiente”. E nem sempre exatamente favo-
ráveis aos produtores rurais. Por outro lado,
o tema crucial da “Sanidade” só teve seis
documentos, bem como o de “Insumos”, e o
super necessário “Comércio Exterior” teve
apenas oito análises (todos com menos de
1%). Ou seja, a sintonia não é tão fina.

A Frente é composta por 235 deputados
federais e 33 senadores. São 268 membros,
uma das maiores bancadas do parlamento.

Mas, pergunta chata de fazer e de res-
ponder: qual é o verdadeiro compromisso
de todos estes parlamentares com o setor
rural?

Tivemos o cuidado de estudar os 26 par-
lamentares paulistas participantes da Fren-
te. E, surpreendentemente, apenas três de-
les são reais defensores dos interesses legí-
timos dos produtores rurais. Os outros 22
são apenas figurantes e não se envolvem
nas grandes discussões relevantes para o
campo: ficam em cima do muro. Se a banca-
da for vitoriosa, faturam junto. Se perder, não
se comprometem...

Não é possível continuar assim. É preci-
so eleger aqueles que efetivamente lutam ao
nosso lado. Procuramos o novo presidente
da Frente, o ótimo deputado de Rondônia,
Moreira Mendes, e ficamos sabendo de suas
preocupações – e a de seus leais compa-
nheiros – com este tema. E ele nos passou a
informação de que apenas 21 destes parla-
mentares são de fato extraordinários com-
batentes que jamais esmorecem, jamais fra-
quejam, jamais transigem quando se trata dos

direitos legítimos dos produtores rurais do
país.

É bem verdade que também existem par-
lamentares que estão em outras comissões
e frentes, e defendem o agro sem participar
da FPA.

Em São Paulo pelo menos mais três, além
dos já referidos, são notáveis, o que tam-
bém ocorre em outros estados.

Mas é chegada a hora de refinar este
processo de escolha. O Conselho Superior
do Agronegócio (Cosag) da Fiesp está re-
metendo a todos os presidentes de partidos
políticos de São Paulo uma carta contendo
dois documentos: o Plano de governo já en-
viado aos presidenciáveis e uma carta-res-
posta. Nesta, o candidato que se compro-
meter formalmente com o Plano apõe sua
assinatura e a devolve ao Cosag, anexando
o seu currículo vitae. Aquele candidato, cuja

história contenha nítidas
ações em defesa do cam-
po, será apoiado formal-
mente pelas entidades e
empresas formadoras do
Conselho.

Com isso, teremos
como cobrar a atuação do
eleito, visto que seu com-
promisso terá sido assina-
do antes da eleição.

É hora da verdade: va-
mos eleger quem esteja do

nosso lado de fato.
De luto – Perdemos o grande lorde da

comunicação rural brasileira: morreu Hugo
Hoffmann.

Sua elegância clássica, porém, não tran-
sigia com os legítimos interesses do produ-
tor rural de todos os rincões do Brasil.

Mestre de mais de uma geração de jor-
nalistas agrícolas, Hugo deixa uma lacuna
difícil de ser preenchida. Mas também deixa
uma grande obra, maior monumento a seu
trabalho diuturno, feito da coragem e da de-
terminação que o caracterizaram sempre.

Repousa agora em paz, depois de toda
uma vida de boa luta.
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RODUTIVIDADE MÁXIMA

Os solos agrícolas brasileiros não são férteis por natureza. Portanto,
precisam de grandes aportes de nutrientes a cada safra para gerar os

milhões de toneladas de alimentos que são colhidos. Mas o que deve ser
considerado na hora da adubação da lavoura? Análise de solo, correção

da acidez e muito, mas muito mais. A produtividade depende diretamente
dessa vital suplementação do solo

Gilson R. da Rosa

A
melhoria da fertilidade do solo
por meio da utilização adequada
de corretivos e fertilizantes é

um dos fatores essenciais para a
construção de um sistema de produ-
ção agrícola eficiente. Nos últimos
anos, a agricultura brasileira vem pas-
sando por importantes mudanças tec-
nológicas que resultaram em aumen-

tos significativos de produtividade e
produção. O uso racional da aduba-
ção, entre outras práticas, constitui
fator imprescindível para este desem-
penho. “Há uma relação estreita en-
tre o consumo de fertilizantes e o
aumento da produção no Brasil. A
área plantada cresceu muito pouco
quando comparada à produção, pois

a agricultura brasileira ganhou em tec-
nologia”, explica o doutor em Ciên-
cia do Solo pela Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Sul e gestor da
Unidade de Negócio de Fertilizantes
da Cooperativa dos Agricultores de
Plantio Direto (Cooplantio), Nelson
Horowitz.

Ele observa que, no período de
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1992 a 2007, a área plantada regis-
trou incremento de apenas 2,3% ao
ano enquanto a produção cresceu 6%,
acompanhada pelo aumento no con-
sumo de fertilizantes, que chegou a
9% ao ano. Embora esses índices
evidenciem o aporte de tecnologia nas
lavouras brasileiras, Horowitz alerta
para a eficiência quanto a sua utiliza-
ção. “Esse item pode chegar a 30%
do custo de produção e isso é muito
significativo. É necessário o uso in-
teligente, sempre com base em da-
dos técnicos e informações confiá-
veis”, recomenda.

Para Horowitz, o conceito de fer-
tilização precisa ser ampliado, pois o
fertilizante sozinho não resolve tudo.
“A estrutura do solo e o pH, a cicla-
gem de nutrientes, adubação verde
visando à fixação do nitrogênio e a
adubação do sistema devem ser ob-
servados no planejamento da propri-
edade. A aplicação eficiente de ferti-
lizante começa com o diagnóstico
correto das carências nutricionais do

solo”, ressalta. De acordo com
ele,  é necessário melhorar a
amostragem do solo em plantio
direto, seguindo as recomenda-
ções oficiais específicas para
cada situação, para que o produ-
tor tenha a informação mais pró-
xima possível da realidade da pro-
priedade. Ele destaca também a
necessidade de análise foliar, le-
vantamento do histórico da área
e a elaboração de mapas de pro-
dutividade por meio do uso de
agricultura de precisão. “Esses
fatores vão contribuir muito para
a otimização do uso dos fertilizantes”,
avalia.

Etapas da adubação — A aduba-
ção é a prática agrícola que consiste
no fornecimento de adubos ou ferti-
lizantes ao solo, de modo a aumentar
ou conservar a sua fertilidade, su-
prindo adequadamente os nutrientes
e proporcionando o pleno desenvol-
vimento das culturas vegetais. Quan-
do efetuada de forma correta aumenta
a produtividade da lavoura. Os ferti-
lizantes são, em sua maioria, com-
postos minerais que visam suprir as
deficiências em substâncias vitais à
sobrevivência dos vegetais. São apli-
cados na agricultura com o objetivo
de melhorar a produção. Existe uma

ordem cronológica para a adubação:
1. amostragem do solo; 2. análise quí-
mica do solo; 3. interpretação da aná-
lise; 4. recomendação de calagem,
gessagem e adubação; 5. aplicação de
calcário e gesso (calagem e gessa-
gem); 6. adubação propriamente dita.

Amostragem de solo — O pro-
fessor Volnei Pauletti, do Departa-
mento de Solos e Engenharia Agrí-
cola da Universidade do Paraná, re-
comenda que antes de se aplicar qual-
quer tipo de fertilizante ou corretivo,
deve-se fazer uma análise química do
solo com base em amostras que re-
presentem a situação real de cada ta-
lhão ou gleba da propriedade. “A
amostragem de solo representa a fase
de maior importância e também a
mais crítica no processo de recomen-
dação de adubação e calagem para a
maioria das culturas porque os solos
apresentam grandes diferenças entre
si”, salienta.

Para a coleta de amostras, Pau-
letti sugere inicialmente dividir a pro-
priedade em glebas, áreas ou talhões
homogêneos, baseando-se nas carac-
terísticas do solo (cor, profundida-
de, pedregosidade, teor de argila e
areia), umidade, relevo (áreas planas,
áreas inclinadas), diferenças na cala-
gem e adubação, rotação de culturas
adotada, e assim por diante. “Outra
boa forma de verificar glebas homo-
gêneas é o estado visual da lavoura,
quando ainda verde. Portanto, no
momento da coleta, a presença de
uma pessoa que conheça a área pode
ser importante. O ideal é que as gle-
bas não ultrapassem 30 hectares”,

A aplicação eficiente
de fertilizantes
começa com o

diagnóstico correto
das carências

nutricionais do solo

“A amostragem de solo
representa a fase de maior

importância e também a mais
crítica no processo de

recomendação de adubação e
calagem”,   explica Pauletti,

da UFPR
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aconselha.
Já em relação ao plantio direto, o

professor reconhece que por ser um
sistema de cultivo relativamente
novo, as informações ainda não são
unânimes em relação à coleta de
amostras de solo. “Neste sistema, por
não ocorrer revolvimento do solo e
pela deposição superficial de fertili-
zantes, corretivos e material orgâni-
co, ocorre a formação de gradiente
de fertilidade no perfil do solo, sen-
do maiores os valores quanto mais
superficial for a amostra”, pondera.

Boas práticas — Levantamentos
conduzidos pelo International Plant
Nutrition Institute (IPNI-Brasil), em
Piracicaba/SP, mostram que boas prá-
ticas para uso eficiente de fertilizan-
tes (BPUFs) estão relacionadas ao de-
senvolvimento agrícola sustentável,
ou seja, dão suporte a sistemas de
cultivo que oferecem benefícios eco-
nômicos, sociais e ambientais. De
acordo com o engenheiro agrônomo
e diretor adjunto do IPNI, Valter Ca-
sarin, o manejo equilibrado dos ferti-
lizantes promove não somente o au-
mento da produção, mas também o
seguinte: “Aumento da receita líqui-
da e do lucro do agricultor, balanço
adequado de nutrientes, estabilidade
da produção, preservação dos ecos-

sistemas (menos terra para produzir
quantidade equivalente de grãos), efi-
ciência no uso de água e energia e,
consequentemente, maior eficiência
de todo o sistema”, informa.

O primeiro passo para o manejo
equilibrado dos fertilizantes, confor-
me Casarin, é a análise do solo. “Esta
é a principal ferramenta para deter-
minar as doses corretas de fertilizan-
tes e de corretivos a serem aplica-
dos. As medidas dos atributos físi-
co-químicos do solo e seus parâme-
tros são fundamentais para o conhe-
cimento das práticas de ma-
nejo dos nutrientes na busca
por altas produtividades no
sistema agropecuário”, obser-
va.

Ele explica que estas infor-
mações são fundamentais para
a adoção da agricultura de pre-
cisão, pois ajudam no planeja-
mento do manejo correto, auxi-
liando os produtores a imple-
mentar e a documentar as práti-
cas certas utilizadas no sistema
de produção. “A fonte e a dose
certa de fertilizantes, bem como
a época e o local certo de apli-
cação, são aspectos independen-
tes na seleção de um bom ma-
nejo para qualquer local. A agri-

cultura de preci-
são ajuda a incluir
sistematicamente
todos estes com-
ponentes na exe-
cução do melhor
sistema de mane-
jo de fertilizan-

tes”, diz.
Outro fator essencial para o bom

êxito do manejo químico do solo vi-
sando a otimização no fornecimento
dos nutrientes às plantas é a tecnolo-
gia de aplicação de fertilizantes e cor-
retivos. “É de fundamental importân-
cia a realização frequente de testes
de aplicação para cada tipo de pro-
duto e máquina a ser utilizada”, re-
comenda Casarin.

Ainda de acordo com o levanta-
mento do IPNI, o plantio direto (PD)
se consolida como manejo adequado
quando se deseja integrar o desenvol-
vimento de novas tecnologias com a
viabilidade econômica e a minimiza-
ção do impacto ambiental. Isso se
deve ao fato de o PD estar alicerçado
na rotação de culturas e aos benefí-
cios que esta prática proporciona na
qualidade do solo e na produtividade
dos cultivos comerciais.

A acidez do solo é um problema
comum a quase todas as regiões bra-
sileiras. Há no Brasil, aproximadamen-
te 285 milhões de hectares de terras
cultiváveis, das quais cerca de 60%

A tecnologia de
aplicação é essencial
para o bom êxito do
manejo químico do

solo e para que o
fornecimento dos

nutrientes seja
otimizado

As medidas dos atributos físico-
químicos do solo e seus

parâmetros são fundamentais
para o conhecimento das práticas

de manejo dos nutrientes na
busca por altas produtividades
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necessitam de correção de acidez. E
a tendência, se não for corrigida, é a
acidez ampliar-se sobretudo nas áre-
as mais arenosas sujeitas a altas pre-
cipitações e cultivos intensivos. É o
caso do Centro-Oeste, e mais espe-
cificamente do Mato Grosso, onde os
solos são oriundos da vegetação de
cerrados e a soja é o carro-chefe do
agronegócio estadual.

Programa de Monitoramento e
Adubação — Foi a partir deste ce-
nário que a Fundação de Apoio à Pes-
quisa Agropecuária de Mato Grosso
(Fundação MT) criou, há 13 anos, o
Programa de Monitoramento e Adu-
bação (PMA), um trabalho de pesqui-
sa independente para difundir infor-
mações técnicas sobre manejo de fer-
tilidade química do solo junto aos pro-
dutores da região. Atualmente, o PMA
é parte de um projeto ainda maior cha-
mado de Projetos Agrícolas, abran-
gendo o manejo das culturas como
soja, algodão, milho, arroz e integra-
ção lavoura-pecuária. “A partir dessa

perspectiva, o manejo da adu-
bação é apenas um dos itens de
todo o planejamento dentro do sis-
tema produtivo”, aponta o pesqui-
sador da Fundação MT Leandro
Zancanaro.

Ele afirma que os resultados
das análises de solo são importan-
tes, mas não devem ser interpre-
tados de forma matemática. “É
preciso levar em consideração
uma série de fatores tais como o
tempo e o histórico da lavoura, a
adubação anterior, o sistema de
cultivo, a dinâmica dos nutrien-
tes, o clima da região, o tipo de
solo, que são informações quali-
tativas e dão segurança para o pro-
dutor para a tomada de decisão quan-
to à forma de adubação”, argumenta.

Sobre usar mais ou menos adubo,
Zancanaro é criterioso: “O solo do
cerrado é pobre, mas com investi-
mentos pesados em tecnologia esta-
mos revertendo esta realidade. Hoje
temos uma área muito mais rica em

nutrientes pelos investimentos reali-
zados. Com isso, a recomendação de
adubação também muda. Se usa me-
nos ou mais fertilizantes conforme a
necessidade. É preciso acompanhar
as respostas das culturas ao longo
dos anos e ajustar conforme for ne-
cessário”, pondera.

O milho é uma
cultura que absorve

grandes quantidades
de nitrogênio e
requer o uso de

adubação
nitrogenada em

cobertura
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Manejo diferenciado — Cada
cultura apresenta uma dinâmica di-
ferenciada quanto ao manejo da fer-
tilidade do solo. É o caso da soja, que
na última safra, respondeu por apro-
ximadamente 33% dos fertilizantes
utilizados no país, volume necessá-
rio para atender a demanda de apro-
ximadamente 23 milhões de hectares
com a cultura. “Em função da área
cultivada e da distribuição geográfi-
ca, desde o Rio Grande o Sul até o
estado de Roraima, é necessário re-
forçar alguns pontos que são prepon-
derantes para se realizar boas práti-
cas para o uso eficiente de fertilizan-
tes”, informa o pesquisador da Em-
brapa Soja Adilson de Oliveira Juni-
or.

Para o correto manejo do solo e
do sistema de produção, o pesquisa-
dor chama a atenção para a impor-
tância de se incentivar a adoção do
sistema plantio direto, em função da

conservação do solo e do melhor
aproveitamento dos fertilizantes. Se-
gundo ele, também devem ser inseri-
dos os conceitos de adubação de sis-
temas nas recomendações de fertili-
zantes. A análise de solo é uma ferra-

menta muito útil, que está disponível
e bem calibrada para as diversas con-
dições de solo existentes no país.
“Além disso, é necessário relembrar
que uma boa análise química de solo
é o passo inicial para manejar ade-
quadamente a correção da acidez e a
adubação das culturas”, destaca.

A diagnose foliar, por sua vez, é
uma ferramenta complementar à aná-
lise do solo e essencial para a identi-
ficação de desequilíbrios nutricionais
e para o posterior refinamento da re-
comendação. “Especificamente para
a cultura da soja, existe muita infor-
mação disponível para o adequado
uso da análise foliar”, lembra o pes-
quisador.

Com relação à fixação biológica do
nitrogênio, Adilson reforça que não
se pode esquecer dos cuidados com
inoculação, qualidade e quantidade
dos inoculantes e promoção das con-
dições para o bom estabelecimento da
simbiose, ou seja, a inoculação das
sementes com Bradyrhizobium e o
adequado fornecimento de cobalto e
de molibdênio.

Segundo ele, a adoção do sistema
de plantio direto, entre outras vanta-
gens, aumenta a eficiência da aduba-
ção fosfatada e potássica. “Deve-se
conhecer a eficiência agronômica das
fontes disponíveis para uso, bem
como a melhor forma de utilizá-las”,

Coelho, da Embrapa Milho e
Sorgo: “Resultados de

experimentos sob diversas
condições de solo, clima e

sistemas de cultivo, mostram
resposta generalizada do

milho à adubação
nitrogenada”
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Conforme Beltrão, da
Embrapa Algodão, para se

fazer uma adubação
equilibrada, é muito

importante conhecer a
quantidade total de

nutrientes extraídos,
exportados e quanto

retornou ao solo por meio
dos restos culturais
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A acidez é um
problema comum a

quase todas as
regiões. Dos milhões
de hectares de terras
cultiváveis, cerca de
60% necessitam de

calcário

aponta. “Também é importante res-
saltar a questão da flexibilidade de
manejo da adubação potássica em
relação às doses, modos (sulco, a lan-
ço e parcelada) e épocas de aplica-
ção (pré-semeadura, semeadura e
cobertura). É preciso monitorar com
maior frequência a disponibilidade
desse nutriente quando se efetuam
adubações de manutenção, pois, nes-
ta condição, as recomendações ado-
tam praticamente 100% de eficiência
para o uso do potássio”, complemen-
ta.

Milho: mudança tecnológica —
A melhoria na qualidade dos solos tam-
bém é uma das mais importantes mu-
danças pelas quais vem passando a
cultura do milho nos últimos anos.
Na visão do pesquisador Antônio
Marcos Coelho, do Núcleo de Desen-
volvimento de Sistemas de Produção
da Embrapa Milho e Sorgo, para que
o objetivo do manejo racional da fer-
tilidade do solo seja atingido, é im-
prescindível a utilização de uma sé-

rie de instrumentos de diag-
nose de possíveis problemas
nutricionais que, uma vez
corrigidos, aumentarão as pro-
babilidades de sucesso na agri-
cultura.

Segundo ele, ao planejar a
adubação do milho, deve-se le-
var em consideração os seguin-
tes aspectos: a diagnose adequa-
da dos problemas, revelada pela
análise de solo e histórico de
calagem e adubação das glebas;
quais nutrientes devem ser con-
siderados neste caso particular,
pois muitos solos têm adequado
suprimento de cálcio, magnésio,
etc.; as quantidades de nitrogê-
nio, fósforo e potássio necessárias na
semeadura, também determinadas
pela análise de solo considerando o
que for removido pela cultura; qual a
fonte, quantidade e quando aplicar ni-
trogênio, com base na produtividade
desejada; e quais nutrientes podem ter
problemas nesse solo, visto a lixivia-

ção de nitrogênio em solos arenosos
ou se são necessários em grandes
quantidades.

Coelho ressalta que o milho é uma
cultura que remove grandes quanti-
dades de nitrogênio e usualmente re-
quer o uso de adubação nitrogenada
em cobertura para complementar a
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A diagnose foliar é
uma ferramenta
complementar à
análise do solo e
essencial para a
identificação de

desequilíbrios
nutricionais

quantidade suprida pelo solo, quan-
do se desejam produtividades eleva-
das. “Resultados de experimentos
conduzidos no Brasil, sob diversas
condições de solo, clima e sistemas
de cultivo, mostram resposta gene-
ralizada da cultura à adubação nitro-
genada. Em geral, 70% a 90% dos
ensaios de adubação com milho rea-
lizados em campo, no Brasil, apre-
sentaram respostas à aplicação de ni-
trogênio” atesta.

Em relação aos diferentes tipos de
manejo da adubação nitrogenada, es-
tudos conduzidos pela Embrapa mos-
tram que a eficiência relativa desses
para a cultura do milho tem sido ex-
tremamente variável. “A escolha do
método e da época de aplicação é ba-
seada nas características do solo, na
época de semeadura (verão, outono/
inverno), no acúmulo de nitrogênio
nas diferentes fases de desenvolvi-
mento da planta, nas doses a serem
aplicadas e no uso de irrigação”, ori-
enta. “Isso enfatiza que não há re-
ceita única a ser seguida. O nitrogê-
nio é um elemento muito dinâmico no
solo, influenciado por fatores climá-
ticos. Ele tem de ser manejado mais
de acordo com as condições locais e
com o potencial de produtividade da
cultura na região.”

Resposta imediata no algodão
— O nitrogênio também tem sido o
elemento mais importante para a pro-

dução do algodão, já que a maioria
dos solos necessita da adição de fer-
tilizantes nitrogenados, em quantida-
des baixas ou em quantidades eleva-
das, para a obtenção de rendimentos
satisfatórios. Os resultados de expe-
rimentos de campo realizados pela
Embrapa Algodão têm demonstrado
que é possível relacionar a resposta
do algodoeiro a nitrogênio com a in-
tensidade do uso da área e o potenci-
al de produtividade.

Como o nitrogênio é um elemento
muito móvel no solo e, portanto, su-
jeito aos diversos mecanismos de per-
das, a adubação de cobertura do al-
godoeiro com esse nutriente é
de fundamental importância
para aumentar o aproveitamen-
to do fertilizante aplicado. “A re-
comendação de nitrogênio é base-
ada na produtividade esperada e no
potencial de resposta da cultura
associado ao histórico de uso da
área”, aponta o pesquisador da
Embrapa Algodão, Napoleão Esbe-
rard de Macedo Beltrão.

Para se fazer uma adubação
equilibrada, Beltrão ressalta que é
muito importante conhecer a quan-
tidade total de nutrientes extraí-
dos, exportados (em fibra e se-
mentes) e quanto retornou ao solo
por meio dos restos culturais. “Es-
tima-se que para produzir 1 mil
quilos/hectare de algodão em ca-

roço, são removidos do
solo, em média, cerca de
50 a 85 quilos/hectare de
nitrogênio, 12 a 26 quilos/
hectare de P

2
O

5 
(pentóxi-

do do fósforo), 43 a 88
quilos/hectare de K

2
O

(óxido de potássio), 29 a
47 quilos/hectare de CaO (óxido de
cálcio), 22 a 35 quilos/hectare de
MgO (óxido de magnésio) e 4 a 8
quilos/hectare de enxofre. Para os
micronutrientes são exportados cer-
ca de 16 gramas a 27 gramas de
boro, 6 a 9 gramas de cobre, 7 a 20
gramas de ferro, 10 a 15 gramas de
manganês, e 11 a 44 gramas de zin-
co”, especifica.

Além das exigências nutricionais,
a Embrapa Algodão enumera vários
fatores que determinam a resposta
das culturas à adubação, tais como a
dinâmica dos nutrientes no solo, o
histórico de uso da área (principal-
mente, cultura anterior, correções e
adubações aplicadas) e, a disponibi-
lidade de água, dentre outros.

Arroz: semear na época certa —
Uma das culturas que melhor respon-
de à adubação é a do arroz irrigado,
mas a eficácia desse procedimento
está diretamente ligada à época de
semeadura. “Este é o principal fator
responsável pelos crescentes índices
de produtividade das lavouras de ar-
roz do Rio Grande do Sul”, garante o

Schoenfeld, do Irga:
“Materiais de ciclo médio
e longo respondem mais

à adubação do que
materiais precoces”
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pesquisador da área de Fertilidade do
Solo e Nutrição de Plantas do Insti-
tuto Rio-grandense do Arroz (Irga),
Rodrigo Schoenfeld.

De acordo com Schoenfeld, não
adianta semear fora de época e espe-
rar respostas à adubação. “Tem que
fazer tudo certo e na hora certa: se-
mear cedo, controlar plantas daninhas
precocemente e irrigar cedo. Assim
teremos respostas elevadas à aduba-
ção. Também é importante que o pro-
dutor, além da análise de solo – prin-
cipal ferramenta para determinar a
quantidade de adubo a ser aplicada,
leve em conta aspectos como o tipo
de solo da sua lavoura: arenoso e às
vezes de menor fertilidade, como os
da Depressão Central, ou mais fér-
teis, como os da Campanha e Fron-
teira Oeste, no Rio Grande do Sul”,
enfatiza.

Outro aspecto relevante, segundo
ele, é a cultivar que o produtor vai
utilizar. “Materiais de ciclo médio e
longo respondem mais à adubação do

que materiais precoces”, explica. “É
fundamental levar em conta também
o histórico da área, como, por exem-
plo, se é lavoura de arroz sobre res-
teva ou área repetida, se está em pou-
sio, se há plantas de cobertura no in-
verno ou não. Isso tudo passa a ter
importância na hora de adubar”, ob-
serva.

A pesquisa do Irga recomenda que,
para semeaduras no cedo, é impor-
tante uma maior dose de nitrogênio
na base para que a lavoura se estabe-
leça mais rapidamente e com maior
vigor. “O ideal é 20 a 30 quilos de
nitrogênio por hectare na base”, des-
taca Schoenfeld. “Cultivares moder-
nas, como o Irga 424, apresentam
potencial produtivo bastante elevado,
porém, são materiais extremamente
exigentes em manejo, principalmente
em época de semeadura e adubação.
Por isso merece um investimento
maior em adubação”, reforça o pes-
quisador. Na Reunião da Comissão
Técnica do Arroz Irrigado, no mês

passado, as instituições de pesquisa
aprovaram as novas recomendações
de adubação do arroz irrigado para
“Expectativas de resposta à aduba-
ção” baseadas no nível de resposta
esperada: baixo, médio, alto ou mui-
to alto, dependendo das condições de
manejo, tecnologia adotada, época de
semeadura e histórico da área, entre
outras.

Balanço de nutrientes — O Bra-
sil é atualmente o quarto consumidor
de fertilizantes, representando 5,7%
do consumo mundial, atrás apenas da
China, Índia e Estados Unidos. Além
disso, o país não se caracteriza como
um grande produtor, pois do total do
nitrogênio consumido, apenas 26% é
produzido internamente, conforme
analisa Nelson Horowitz, da Cooplan-
tio, com base em estatísticas da As-
sociação Nacional para Difusão de
Adubos (Anda), de 2009. “De fósfo-
ro se produz 62% do total consumi-
do, e de potássio apenas 16%. Por-
tanto, o Brasil, em especial o Rio
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PARA QUE SERVE O GESSO?
A calagem faz a etapa do preparo

do solo para cultivo pela qual se apli-
ca calcário com os objetivos de ele-
var os teores de nitrogênio, fósforo,
potássio, cálcio, magnésio, enxofre e
molibdênio disponíveis às plantas.
Também serve para insolubilizar alu-
mínio e manganês e aumentar a ati-
vidade microbiana do solo. Confor-
me o diretor adjunto do Internatio-
nal Plant Nutrition Institute (IPNI-
Brasil), Valter Casarin, é a prática
que mais contribui para o aumento
da eficiência do uso de fertilizantes,
ao promover o enraizamento profun-
do e a maior absorção de nutrientes.
“Em condições de plantio direto, a
calagem pode promover melhorias
das condições de acidez não só nas
camadas superficiais do solo como
também nas do subsolo”, lembra.

Casarin também observa que o
gesso é um insumo de efeito muito
favorável em alguns solos e pode
complementar a ação da calagem.
“Apesar de não neutralizar direta-
mente a acidez do solo, pois atua prin-
cipalmente na redução da atividade

do alumínio, o gesso é um sal solúvel
que penetra facilmente no subsolo, pro-
movendo maior desenvolvimento do sis-
tema radicular”, explica. A gessagem e
a calagem apresentam objetivos distin-
tos quanto aos seus efeitos no solo, con-
forme explica o professor Volnei Pau-
letti, a Universidade Federal do Para-
ná: “O calcário fornece os nutrientes
cálcio e magnésio, além de aumentar o
potencial em hidrogênio (pH) e neutra-
lizar o alumínio tóxico. O gesso forne-
ce os nutrientes cálcio e enxofre, e tam-
bém tem por objetivo deslocar o cálcio
em profundidade no solo”, compara.

Considerando as diferenças químicas
entre os dois corretivos, Pauletti ressalta
que o uso também é destinado para di-
ferentes situações. “Para correção de
acidez, somente o calcário é recomenda-
do. O gesso é usado como fonte de en-
xofre, enquanto o calcário fornece mag-
nésio. Tanto o gesso quanto o calcário
são fontes de cálcio. A diferença está na
mobilidade deste nutriente no perfil do
solo (em profundidade). Com a aplica-
ção do calcário, esta mobilidade é mui-
to baixa, quase nula, enquanto que com

a gessagem é alta”, detalha.
De acordo com o professor, isso

rendeu ao gesso o apelido no cerrado
de “irrigação branca”, devido à sua
cor característica branca (e aplica-
ção em altas doses). “Como o cálcio
é absorvido quase que totalmente na
ponta da raiz, a presença deste nutri-
ente em camadas mais profundas do
solo favorece o crescimento das raí-
zes nestas camadas, aumentando a to-
lerância das plantas a pequenos pe-
ríodos de seca (veranicos). Segundo
ele, em solo ácido, respostas à apli-
cação de calcário são observadas em
todo o território brasileiro, enquanto
que respostas das culturas à aplica-
ção de gesso são mais comuns em
solos com baixa capacidade de troca
de cátions e baixo teor de matéria
orgânica (fonte de enxofre) e em re-
giões com frequência de veranicos,
condições comuns no cerrado brasi-
leiro. Em função das condições na-
turais dos solos do Sul do Brasil, a
resposta à gessagem é esporádica e
em apenas algumas culturas.

Grande do Sul, é um grande impor-
tador de fertilizantes. O estado gaú-
cho importa mais de 95% do seu con-
sumo interno”.

Segundo ele, estimativas da Orga-
nização das Nações Unidas para Agri-
cultura e Alimentação (FAO) indicam
que a crise de alimentos poderá se
estender até 2017. E o preço do pe-
tróleo, insumo importante para a for-
mação de preços dos fertilizantes,
continuará difícil de ser previsto. Ho-
rowitz lembra que, historicamente, o
mercado de fertilizantes sofreu com
altos e baixos, mas se reestruturou,
permanecendo poucos e grandes for-
necedores no mundo, principalmen-
te de fósforo e potássio. Ele destaca
que as mudanças serão lentas. “O
Brasil ainda é muito dependente da
importação deste insumo. Não é de
uma hora para outra que se resolve
um problema assim. É um mercado
que exige grandes investimentos”, ar-

gumenta.
Também para o IPNI a alta depen-

dência das importações, tanto de ma-
térias-primas para a fabricação de fer-
tilizantes minerais como de fertilizan-
tes acabados, é motivo de preocupa-
ção. Conforme dados levantados pela
instituição, a produção brasileira de
nitrogênio, fósforo e potássio, que foi
de 68% do total em 1983, caiu para
35% em 2006 e deverá atingir ape-
nas 14% das necessidades desses in-
sumos em 2025.

A despeito desses fatos, o diretor
do IPNI Valter Casarin lembra que o
balanço de nutrientes na agricultura
brasileira é satisfatório. Mas pode ain-
da ser melhorado, com maior apro-
veitamento dos nutrientes. “Os índi-
ces de eficiência de 58,8% para ni-
trogênio, 47,5% para fósforo, 65,8%
para potássio, 9,6% para cálcio,
26,8% para magnésio e 32,4% para
enxofre demonstram que esses nu-

trientes estão sendo aplicados em
quantidades superiores às quantida-
des exportadas pelas culturas. Ou
seja, o consumo de nutrientes pelas
plantas está acima das suas necessi-
dades”, complementa. “O mesmo
ocorre com os micronutrientes”. O
índice mencionado por Casarin é a
forma de quantificar a eficiência de
aproveitamento do fertilizante para
gerar mil quilos de produto.

Ele destaca a elevada quantidade
de nitrogênio fornecida pela fixação
biológica, que equivale a 1,65 vez o
nitrogênio consumido como fertili-
zante. “Isso demonstra, por um lado,
a importância da cultura da soja para
a agricultura brasileira. E, por outro,
também a necessidade do uso efici-
ente da sucessão e da rotação de cul-
turas, que são práticas que influenci-
am diretamente a disponibilidade dos
nutrientes no solo e sua utilização
pelas culturas.”
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COMERCIALIZAÇÃO

JÁ PENSOU EM U
Ferramenta de mercado operada junto à BM&F protege o produtor das

oscilações loucas dos preços das commodities
Paulo Chiarelli, assessor de investimentos da POA Investimentos, escritório associado à XP Corretora

O
mercado das commodities agrí-
colas alimenta-se tanto de quem
as produz quanto de pessoas que

podem nada ter a ver com o agronegó-
cio, os chamados especuladores. Tanto
um quanto outro são dependentes de fa-
tores como o clima e a macroeconomia
para o sucesso de seus negócios. Mas
enquanto o especulador garante seu lu-
cro pelo correto acompanhamento dos
movimentos de compra e venda na bol-
sa, o produtor é que é o real motor da
Bolsa de Mercadorias & Futuros
(BM&F) e de grande parte da econo-

mia brasileira, onde o agronegócio re-
presenta em torno de 30% do PIB e tem,
ainda, um enorme potencial de cresci-
mento.

Nesse sentido, é importante que tan-
to o grande como o médio e pequeno
produtores não corram o risco de per-
der dinheiro em uma venda ou compra
fortemente atrelada ao clima ou à quali-
dade da produção. É aí que entra o hed-
ge, que nada mais é do que uma “trava”
de preço, tirando do produtor rural o
risco das oscilações do valor de sua
commodity entre os períodos de safra e

entressafra.
O fundamental para quem quer co-

meçar a fazer o hedge é saber seu custo
de produção. O hedge foi feito não para
especular, mas sim para garantir ao agri-
cultor ou ao pecuarista seu custo de
produção ou um possível lucro. O pro-
dutor passa praticamente todo o ano em
função de sua plantação, desde a prepa-
ração do solo até a prevenção de riscos
como pragas e estiagens ou geadas.
Porém, na hora da venda, se o preço do
produto estiver abaixo dos custos para
produzi-lo, todo o trabalho poderá ser
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USAR O HEDGE?
prejudicado.

Este tipo de ferramenta pode ser uti-
lizada por todos os participantes da ca-
deia produtiva do agronegócio, que ne-
gociam boi gordo, café, milho ou soja,
que são as commodities mais negocia-
das na BM&F. Dentre estes, os produ-
tores de café – mais sensível às varia-
ções climáticas e excesso de chuva ou
frio – são atualmente os que mais utili-
zam o hedge na BM&F, vendendo os
chamados contratos futuros na bolsa de
valores.

Um exemplo — O produtor verifi-
cou que o custo de uma saca de soja é
de US$ 15, enquanto na BM&F o con-
trato de soja com vencimento em maio
de 2011 custa US$ 25. Ele identificou
uma oportunidade de ganho de US$ 10
por saca. Entre dois cenários possíveis,
no dia em que vender sua colheita, se o
preço estiver a US$ 10, ele terá um pre-
juízo, no mercado físico, de US$ 5, mas
terá um ganho de US$ 15 na BM&F,
mantendo os US$ 10 de lucro previsto.
Diferentemente, se o preço, na hora de
vender a colheita, estiver a US$ 30, terá
um lucro no físico de US$ 15, mas terá
uma perda de US$ 5 na BM&F, man-
tendo os US$ 10 de lucro previsto. Ou
seja, fazendo o hedge, o produtor con-
segue travar seus preços.

Já quem usa a commodity como
matéria-prima, como no caso de indús-
trias que utilizam soja para ração, e tem
medo de uma alta inesperada, o meca-
nismo é o mesmo. Mas, ao invés de
vender o contrato, ele irá comprar con-
tratos futuros de soja, pois caso o pre-
ço no mercado físico aumente e sua
matéria-prima fique mais cara, ele será
compensado na BM&F, ganhando a
mesma diferença.

O produtor consegue se beneficiar
do hedge uma vez que pode se progra-
mar antes da compra dos produtos para
a lavoura, pois já sabe o valor da saca
que será vendida, pode limitar uma pos-
sível queda no preço do produto e tem
a garantia de seu preço mínimo sem a
dependência de subsídios do Governo.
Além disso, pelas instituições financei-
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ras, o produtor que faz
hedge é visto como pre-
vidente, pois quando
toma o financiamento no
banco para a lavoura, já
inclui os custos para a
operação da trava de pre-
ço na bolsa, representan-
do um risco menor para
o banco. Logo terá seu
preço garantido, inde-
pendente das condições
climáticas, e poderá hon-
rar o financiamento com
mais certeza. O custo do
produtor também é bai-
xo em relação ao risco-
retorno.

Assim como as ações
negociadas na Bolsa de
Valores estão sujeitas às
oscilações de preços,
ocorre o mesmo nas ne-
gociações de commodi-
ties agrícolas no merca-

des players como cooperativas, frigo-
ríficos, tradings, entre outros, já uti-
lizam esse tipo de ferramenta. Ocorre
assim um aumento gradativo por pro-
dutores interessados em aprender so-
bre os mecanismos de hedge. A ten-
dência é que cada vez mais os produ-
tores procurem esse tipo de ferramen-
ta devido às incertezas das economi-
as como um todo e, paralelamente a
isso, às mudanças climáticas e políti-
cas sociais que estão em constante
mudança em todo o mundo. São fato-
res essenciais para que um país como
o Brasil, que tem o maior rebanho
bovino comercial do mundo, além de
ser o maior produtor mundial de café,
o segundo de soja e o terceiro de mi-
lho, possa manter e ampliar seu papel
no cenário econômico global.

do futuro. Dessa forma, há riscos tanto
para produtores que travam seus pre-
ços quanto para os especuladores que
se valem das operações de compra e
venda dos contratos futuros. Por isso,
o hedge não deve ser feito, em um pri-
meiro momento, sem os conhecimen-
tos necessários e o acompanhamento de
um profissional da área de mercado fu-
turo.

Os produtores geralmente seguem
etapas para começar a operar na BM&F,
que incluem assistir cursos e palestras
ligados ao assunto, para posteriormen-
te se vincularem a uma corretora que
negocia commodities na BM&F. Eles
realizam um planejamento em parceria
com um assessor de investimento e pro-
tegendo, a princípio, uma pequena par-
te da produção, fazendo o acompanha-
mento da operação junto com seu as-
sessor.

Atualmente, 80% dos produtores
norte-americanos utilizam o hedge na
Bolsa de Chicago (CBOT) para se pro-
tegerem das oscilações de preço dos
produtos agrícolas. No Brasil, gran-

Chiarelli: “Atualmente, 80%
dos produtores americanos
utilizam o hedge na Bolsa de
Chicago para se protegerem
das oscilações de preço dos

produtos agrícolas”
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FIGO

UM DOCE MERCADO
A produção ainda tem

muito espaço para
crescer, mas o figo

brasileiro já conquistou
consumidores fiéis ao

redor do mundo.
É a terceira fruta

temperada em volume
de exportações do Brasil

Denise Saueressig
denise@agranja.com

A
história conta que o figo passou
a ser cultivado e consumido no
Brasil por influência dos imigran-

tes europeus. Primeiro, no século XVI,
os portugueses foram os responsáveis
pela introdução da fruta no país e, logo
depois, os colonos italianos difundiram seu
manejo e suas possibilidades de uso à
mesa. Foi assim numa das regiões que
mais produz figo atualmente no Brasil. Em
1901, o imigrante italiano Lino Busatto
apresentou a fruta à comunidade de Vali-
nhos/SP, na Região Metropolitana de Cam-
pinas. Alguns anos depois, em 1910, a
planta já era produzida em larga escala, e
o município passou a ser conhecido como
a capital nacional do figo roxo.

Os 100 anos de cultivo comercial da
fruta trouxeram uma série de conse-
quências para os produtores da região
de Valinhos. Técnicas de manejo foram
adaptadas às características locais, no-
vas práticas foram incorporadas aos po-
mares e os produtores se profissionali-
zaram em busca de mercado.

A qualidade do figo produzido na re-
gião, aliada a períodos de entressafra em
grandes países produtores, abriram por-
tas do mercado externo para a fruta bra-
sileira, que ocupa a terceira posição em
volumes de exportação entre as frutas
temperadas, atrás da maçã e da uva. “A
primeira venda ao exterior foi feita emF
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1972, quando foram embarcados 4 mil
quilos. Em 2008, o volume chegou a
1,644 milhão de quilos”, conta o enge-
nheiro agrônomo José Augusto Maio-
rano, diretor regional da Coordenadoria
de Assistência Técnica Integral (Cati)
em Campinas. Esse comércio gerou
US$ 7,2 milhões, e o produtor recebeu
US$ 4,4 pelo quilo da fruta.

O figo brasileiro é vendido principal-
mente para nações europeias como Ale-
manha, Holanda e Inglaterra. São mer-
cados normalmente abastecidos pela Tur-
quia, o maior produtor mundial da fruta.
O Brasil consegue aproveitar uma parte
desse mercado especialmente quando os
turcos e outros fornecedores do Hemis-
fério Norte enfrentam recuos sazonais
na sua colheita. “Há uns 15 anos não era
assim, mas hoje, com as técnicas de ma-
nejo e com a irrigação em muitas propri-
edades, conseguimos colher figo o ano
inteiro em diferentes locais de produção”,
destaca Maiorano. Os ficicultores expor-
tadores trabalham sob as normas do sis-
tema da Produção Integrada de Frutas
(PIF) do Ministério da Agricultura, e da
certificação GlobalGap, que regulariza
o comércio internacional.

A demanda pela fruta produzida no
Brasil é crescente, mas um dos entraves
para ampliar esse comércio são as difi-
culdades logísticas. O figo é uma cultu-
ra altamente perecível e precisa ser
transportada de avião, horas depois da
colheita. No entanto, as poucas linhas in-
ternacionais a partir do aeroporto de Vi-
racopos, em Campinas/SP, fazem com
que as cargas sejam direcionadas à Gua-
rulhos, na região metropolitana da capi-
tal paulista. “Também identificamos a
necessidade de uma melhor estrutura nos
aeroportos, que precisam contar com
câmaras frias para armazenamento da
carga em caso de atraso nos vôos”, ob-
serva Maiorano.

Nas Américas, o Brasil é o país que
mais produz figo e, em todo o mundo,
é o nono maior produtor, com uma co-
lheita em torno de 24 mil toneladas da
fruta. A Turquia, que é o maior produ-
tor, colhe cerca de 210 mil toneladas.
Em seguida, vêm Egito, Irã, Argélia e
Marrocos.

Cuidados no pomar — Os produto-
res que se dedicam à figueira normal-
mente também cultivam outras frutas e
têm áreas plantadas de até dez hectares,
na maioria das vezes. Além de São Pau-

lo, a produção de figo é
encontrada de forma
representativa no Rio
Grande do Sul e em Mi-
nas Gerais. Os sistemas
produtivos variam mui-
to de acordo com a re-
gião e com a caracterís-
tica do mercado consu-
midor.

A região de Campi-
nas, onde predomina a
variedade Roxo de Vali-
nhos, é responsável pela
produção de 80% do
figo de mesa brasileiro.
Cerca de 15% dos 600
hectares cultivados são
destinados para o mer-
cado externo. Produto-
res mineiros e gaúchos
produzem figo verde voltado para fins
industriais. No Rio Grande do Sul, um
levantamento de 2008 indica o cultivo de
1.170 hectares com a fruta para fins co-
merciais. “A produção é de cerca de 8,5
mil toneladas e envolve aproximadamente
1,5 mil produtores”, informa o engenheiro
agrônomo Antônio Conte, assistente téc-
nico de fruticultura da Emater/RS.

Os pomares que destinam a fruta para
o consumo in natura estão concentra-
dos principalmente na região da Serra Ga-
úcha, enquanto municípios do Planalto e
do Vale do Rio Uruguai abastecem as in-
dústrias de conservas.

Para aqueles agricultores que preten-
dem investir na produção do figo, o agrô-
nomo da Emater aconselha a busca por
orientação técnica. “É uma fruta de cul-
tivo simplificado, mas sempre é impor-
tante contar com auxílio profissional.
Outra recomendação é conhecer o mer-
cado, saber para quem vender. Mesmo
em pequenos municípios, os produtores
podem se organizar para abastecer o
consumo local sem depender de inter-
mediários”, declara Conte.

O principal desafio da cultura, na opi-
nião do técnico, está justamente no pós-
colheita e na necessidade de comercializar

a fruta logo depois de retirada do pomar.
As dificuldades durante o desenvolvimen-
to da planta não são consideradas gra-
ves e incluem a ferrugem, especialmen-
te quando há excesso de umidade, e o
ataque de moscas. No manejo de con-
trole desses problemas está a utilização
da calda bordalesa e de iscas atrativas
no pomar. Outro desafio identificado
pelos pesquisadores que trabalham no
mercado é a escassez de mão de obra.
“Esse é um gargalo bem importante, por-
que em algumas etapas da cultura, o
manejo requer um maior número de pes-
soas trabalhando no pomar”, analisa o
agrônomo José Maiorano, da Cati.

Os produtores também devem pres-
tar atenção às épocas de cultivo de acor-
do com o clima. No Rio Grande do Sul,
por exemplo, o plantio nas regiões mais
quentes é feito no início de junho, en-
quanto as áreas com mais incidência de
frio concretizam o plantio no começo de
setembro. A mesma observação vale para
o período de realização da poda e da co-
lheita. O custo de implantação varia de
acordo com as características do solo
no local de cultivo. Em áreas do territó-
rio gaúcho, o cálculo varia entre R$ 4
mil e R$ 6 mil para um hectare.

Brasil é o maior produtor
de figo das Américas,
com uma colheita em

torno de 24 mil
toneladas da fruta
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TRABALHO

AS DONAS DO
CAMPO

Com dedicação e vontade de inovar, as mulheres conquistam espaço e
mostram sua força de trabalho em todas as frentes do agronegócio

Denise Saueressig
denise@agranja.com
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Mulheres de Sorriso/MT
em visita técnica a

fazendas: iniciativa
envolve qualificação e

ações de
sustentabilidade
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E
las são esposas, mães e donas de
casa. Mas também são cada vez
mais personagens principais no

processo produtivo. Na propriedade,
atuam nas mais diversas funções, seja
com a mão na terra, no trator ou no
computador. Entre as famílias do cam-
po, é cada vez mais frequente a parti-
cipação das mulheres em tarefas que
antes estavam muito mais relacionadas
ao universo masculino. E essa é uma
realidade que foi formada por diferen-
tes fatores, seja pela vontade de enca-
rar novos desafios, seja pela necessi-
dade imposta pelos caminhos da vida.
“Percebemos que elas estão assumin-
do mais as funções administrativas e
se tornando responsáveis pela unidade
familiar. E isso acontece ou porque fi-
caram viúvas e precisam cuidar da fa-
zenda, ou porque o marido precisa de
ajuda, ou porque elas mesmas compra-
ram terras”, detalha Andréa Barbosa Al-
ves, chefe do Departamento de Edu-
cação Profissional e Promoção Social
do Serviço Nacional de Aprendizagem
Rural (Senar).

Um dos indicativos das transforma-
ções no comportamento feminino, es-
pecialmente nos últimos cinco anos, é
expresso pela participação do público
nos cursos oferecidos pelo Senar. Sem-
pre foi bastante comum encontrar mu-
lheres em eventos de promoção social
voltados a temas como saúde repro-
dutiva, noções básicas de nutrição e ali-
mentação, artesanato, corte e costura,
pintura, crochê, produção artesanal de
doces, associativismo e cooperativis-
mo. “Hoje, no entanto, elas estão en-
volvidas em atividades operacionais e
de gestão, ocupando um papel funda-
mental para o sucesso da empresa ru-
ral. Notamos que isso também aconte-
ce na medida em que os filhos saem de
casa e a mulher passa a trabalhar ao
lado do marido”, analisa Andréa.

Entre as ocupações que tiveram um
crescimento significativo da presença
feminina, chamam a atenção a manu-
tenção de tratores agrícolas e a admi-
nistração de propriedades em regime
de economia familiar. O aumento geral
da participação de mulheres nos cur-
sos do Senar também é um indício da
maior atuação delas no trabalho rural.
Em 2007, de um total de 924.691 tra-
balhadores capacitados em todo o Bra-
sil, 389.217 foram mulheres. No ano

seguinte, o número subiu
para 426.623 trabalhado-
ras e, em 2009, de um
total de 1.107.560 capa-
citados, 477.141 foram
alunas.

No final de 2009, as
mulheres representavam 45,1%
da população ocupada, num to-
tal de 9,6 milhões de trabalha-
doras no país, segundo levanta-
mento do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
As informações do perfil educa-
cional da pesquisa também mos-
tram que elas estão mais preo-
cupadas com a qualificação. En-
quanto 61,2% das trabalhadoras
tinham 11 anos ou mais de estu-
do, ou seja, pelo menos o ensi-
no médio completo, para os ho-
mens este percentual era de
53,2%.

Elas vão à luta — As mu-
danças no perfil das mulheres do
campo e as demandas apresen-
tadas por meio dos sindicatos ru-
rais motivaram a criação do pro-
jeto “Com licença, vou à luta”. A

aéreo. A fatalidade obrigou Kátia a se
tornar chefe de família e a dar um
rumo para os negócios do esposo. De
uma hora para a outra, ela virou her-
deira da Fazenda Aliança, no antigo
norte goiano, atualmente Aliança do
Tocantins. Aos poucos, aprendeu a li-
dar com a terra e ficou conhecida na
região como pioneira no uso de tec-
nologias de inseminação artificial. Seis
anos depois de assumir a proprieda-
de, foi eleita presidente do Sindicato
Rural de Gurupi/TO. Foi presidente da
Federação da Agricultura do Estado do
Tocantins (Faet) por três mandatos
consecutivos e, desde dezembro de
2008, é a primeira mulher a presidir a
CNA. Hoje, ela se define como uma
mulher determinada. “Quando estabe-
leço uma meta, vou até o fim para al-
cançá-la. As dificuldades não me ame-
drontam, pelo contrário, me estimu-
lam a superá-las”, declara.

Produtora, escritora e líder ru-
ral — Olga Agulhon não teve nenhum
irmão homem. Filha de agricultores pa-
ranaenses, logo percebeu que seu ca-
minho seria ajudando o pai com o tra-
balho na terra. Na década de 80, che-
gou a cursar dois anos de Agronomia,

ação consiste num curso gratuito, com
duração de 30 horas, oferecido no por-
tal de educação à distância do Senar.
São abordados conceitos de empreen-
dedorismo e liderança, diagnóstico da
propriedade, planejamento, organiza-
ção, controle e avaliação dos resulta-
dos. O conteúdo é repassado em seis
módulos e ainda inclui exposições so-
bre leis trabalhistas, gestão financeira,
direitos e deveres do empregador e em-
pregado e legislação ambiental. “Nos-
sa intenção é que elas saiam prepara-
das para ajudar num plano de ação, para
iniciar uma nova atividade na proprie-
dade ou aprimorar a produção que já
existe”, destaca Andréa.

Há 15 anos trabalhando no Senar,
ela conta que a história da senadora
Kátia Abreu, presidente da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA), serve como exemplo e moti-
vação para as produtoras. “As mulhe-
res acabam se identificando com os re-
latos da sua vida e vêem como é pos-
sível superar os desafios que surgem
de repente”, observa.

Aos 25 anos, Kátia cursava Psico-
logia, estava grávida do seu terceiro
filho e perdeu o marido num acidente
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Andréa Alves, do Senar:
por escolha ou por

necessidade, o trabalho
feminino passa

por mudanças no meio
rural
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TRABALHO

EM MEIO À LAVOURA
Lori Willig (foto), agricultora na localidade de Costa do Co-

lorado, no município de Não-Me-Toque/RS, diz que “faz de tudo
um pouco” na propriedade de 200 hectares em que cultiva grãos
em rotação de culturas com o marido, Norberto Curt Willig. “Meu
pai também era produtor, então, aprendi muitas coisas com ele.
Acompanho todo o processo da lavoura e até dirijo trator e cami-
nhão. Quando é possível, vou junto à oficina para ver de perto os
consertos e a manutenção das máquinas”, relata a agricultora de
52 anos.

O esposo Norberto participa das decisões da classe produtora
no Sindicato Rural de Não-Me-Toque, onde ocupa o cargo de
tesoureiro. Lori, claro, está sempre ao lado dele. Ao mesmo tem-
po, para se manter atualizada, ela participa dos cursos oferecidos
pelo Senar no município. O casal tem duas filhas e uma delas
deve seguir os passos dos pais, já que está fazendo a faculdade de
Agronomia. Lori se considera uma exceção, pelo menos na sua
região. “A maioria das mulheres que eu conheço prefere praticar
outras atividades, como cuidar da horta e das vacas de leite, mas
eu gosto mesmo é de estar no meio do campo”, avisa.

mas interrompeu o curso quando nas-
ceu a sua primeira filha. Mais tarde,
formou-se em Pedagogia, fez especia-
lização em Literatura Brasileira, foi pro-
fessora, escreveu quatro livros e hoje
é presidente da Academia de Letras de
Maringá.

Olga completa 45 anos em dezem-
bro. Buscou sua profissionalização,
casou, teve duas filhas, mas sempre
cuidou das propriedades da família,
ajudando o pai principalmente na par-
te administrativa. Hoje, ela toma con-
ta de uma fazenda em Ivatuba e de
dois sítios em Araruna e em Terra Boa,
todos no noroeste do Paraná. Pelos
seus relatos, é impossível não perce-
ber que ela coloca paixão em tudo o
que faz.

O marido também é produtor ru-
ral, mas ela garante que cada um cui-
da dos seus próprios negócios. “Cla-
ro que muitas vezes trocamos ideias
e, na hora de comprar insumos, anali-
samos juntos os preços e as oportuni-
dades”, conta. Ela diz que acompanha
pessoalmente o andamento das lavou-
ras, cuidando de detalhes como a re-
gulagem das máquinas e a dosagem
dos insumos.

Olga também é uma liderança no
meio rural. Entre 2006 e 2008, foi co-
ordenadora do Núcleo Feminino da
Cocamar e, desde janeiro deste ano,
integra o Conselho Administrativo da

cooperativa que tem sede em Marin-
gá. Na Cocamar, a organização do
quadro social feminino iniciou em 2005
a partir do interesse de um grupo de
mulheres no mercado de commoditi-
es. De lá para cá, vários núcleos sur-
giram em diferentes cidades. “Muitas
vezes, acontece de as mulheres resol-
verem se envolver de uma hora para a
outra e isso assusta um pouco os ho-
mens. É preciso antes, buscar quali-
ficação, e as cooperativas vêm fazen-
do um trabalho interessante nessa
área”, considera a produtora, que já
fez e continua fazendo cursos volta-
dos ao setor.

Na opinião dela, contam pontos a
favor da mulher a maior sensibilidade
e a maior aceitação às novidades. “So-
mos formadoras de opinião e temos
que manter uma postura firme se qui-
sermos conquistar um espaço maior
no campo”, frisa. Para Olga, as coi-
sas mudaram desde a década de 90,
quando ela passou a estar mais pre-
sente no meio rural. “Nessa época, era
comum eu entrar em algum ambiente
de treinamento ou participar de um dia
de campo e todos os homens pararem
de falar e me olharem com estranha-
mento. Um professor na faculdade de
Agronomia chegou a me dizer que lu-
gar de mulher é na cozinha. Eu en-
frentei muita resistência e discuti com
muitos homens por causa desse pre-
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conceito”, lembra.
Olga acha que atualmente esse tipo

de comportamento não é tão frequen-
te, mas ela também acredita que a so-
ciedade ainda está distante do ideal.
“O meio rural é bastante machista e,
enquanto houver encontros e eventos
só para mulheres na área, é porque
ainda existe a desigualdade. Ser mu-
lher não é mérito, nem demérito. É
aquilo que você faz que será a dife-
rença na sua vida”, ressalta.

Atuação pela sustentabilidade
— Numa região onde predomina a eco-
nomia agrícola, um grupo de mulhe-
res sentiu a necessidade de participar
de maneira mais ativa das atividades
nas propriedades. E foi assim, a par-
tir de conversas entre produtoras ru-
rais, que surgiu em abril o projeto
“Mulheres do Campo: a força femini-
na em ação pelo desenvolvimento sus-
tentável”. A ação é promovida pela
Associação Amigos da Terra (CAT) de
Sorriso/MT e pelo Sindicato Rural de
Sorriso.

Por meio de parcerias com entida-
des e empresas da área, a iniciativa
está capacitando mulheres por meio
de cursos com temas sugeridos por
elas mesmas. Um deles é voltado à li-
derança e oratória. “Queremos que elas
se sintam mais seguras para desem-
penhar suas funções. Antes, as mu-
lheres ficavam na retaguarda, mas
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agora estão vendo que po-
dem gerir um negócio de
forma competente e valori-
zando características como
a maior sensibilidade para
lidar com recursos humanos
e a maior capacidade de or-
ganização”, constata a engenheira
agrônoma Cynthia Cominesi, coorde-
nadora do projeto.

 Os cursos são gratuitos e incluem
assuntos como administração rural, co-
mercialização agrícola, plantio direto e
integração lavoura-pecuária. Visitas a fa-
zendas também fazem parte do crono-
grama. Além da capacitação, o projeto
atua em outras frentes. Uma ação para
a implantação da coleta seletiva de lixo
nas propriedades vem sendo desenvol-
vida, assim como a interação com as
consumidoras urbanas. “A ideia é expli-
car para essas mulheres da cidade so-
bre os sistemas sustentáveis das pro-
priedades que produzem os alimentos”,
explica Cynthia.
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Produtora Olga
Agulhon: capacitação e

postura firme são os
conselhos para derrubar

a resistência e o
preconceito
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A RELEVANTE FUNÇÃO
DA PROPRIEDADE
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O ECONÔMICA
Foi criada no Brasil uma falsa rivalidade entre a agricultura familiar e a

empresarial. Mas uma não vive sem a outra
Mauro de Rezende Lopes, pesquisador do Centro de Estudos Agrícolas, do Instituto Brasileiro de Economia, da Fundação Getúlio Vargas/RJ,

mrlopes@fgv.br

P
ela segunda vez consecutiva, des-
de o Censo de 1995, o Centro de
Estudos Agrícolas do Instituto

Brasileiro de Economia, da Fundação
Getúlio Vargas (FGV/RJ), publica o es-
tudo “Quem Produz o Que, Quanto e
Onde na Agricultura Brasileira – II”,
que revela toda a estrutura da produ-
ção agropecuária do Brasil em seus
múltiplos aspectos. O trabalho foi fei-
to a partir dos microdados do Censo
Agropecuário de 2006, que pesqui-

sou 5,2 milhões de estabelecimentos
rurais, e lança luzes definitivas acer-
ca do que é a função social da pro-
priedade e algo muito pouco conhe-
cido (ou, pelo menos, muito pouco
reconhecido): a função econômica da
propriedade.

A função social da propriedade tem
um grande apelo para a sociedade
brasileira. Tem sido dito que o pro-
grama a ela destinado, o Programa
Nacional da Agricultura Familiar (Pro-

naf), criou um segmento grande pro-
dutor de alimentos. A importância
desse segmento da agricultura tem
seus óbvios méritos. Mas há um ou-
tro setor da agropecuária brasileira
que tem contribuído decisivamente
para o crescimento do país. O obje-
tivo desse artigo não é em absoluto
polemizar esse assunto, tanto mais
porque, como se verá mais tarde,
essa é uma falsa dicotomia na agri-
cultura brasileira. Há uma grande in-
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Os “excluídos” do Pronaf geram...

Soja ______________ 91,3%
Milho ______________ 68,2%
Cana ______________ 95,4%
Algodão ___________ 99,5%
Café ______________ 77,5%
Laranja ____________ 92,1%
Bovinos ____________ 61,3%
Aves ______________ 73,4%
Suínos ______________ 90%
Feijão preto __________ 44%
Feijão de cores ______ 63,4%
Arroz ________________ 75%
Mandioca ____________ 50%
Horticultura ___________ 62%
Fruticultura _________ 84,4%

terdependência entre esses dois se-
tores que os pesquisadores teimam
em não reconhecer.

Nesse recente estudo, com os mi-
crodados do Censo de 2006, uma si-
mulação de quais seriam os estabele-
cimentos rurais enquadráveis no Pro-
naf indica que a função social da pro-
priedade poderia estar sendo cumpri-
da por cerca de 3,3 milhões de esta-
belecimentos (64,4% do número to-
tal de estabelecimentos rurais do Bra-
sil). Eles integrariam a chamada agri-

cultura familiar, e estariam produzin-
do 22,9% do valor da produção do
Brasil. Desse conjunto, há 325 mil as-
sentados da reforma agrária, que pro-
duzem 1,4% do valor da produção do
Brasil; 2,4 milhões de estabelecimen-
tos no grupo mais numeroso de esta-
belecimentos dos enquadráveis no
Pronaf, que geram 6,6% do valor da
produção do Brasil; e 511 mil estabe-
lecimentos no grupo dos mais efici-
entes, que produzem 14,8% do valor
da produção do Brasil.

Muito embora não se saiba quan-
tos desses estabelecimentos enqua-
dráveis no Pronaf são efetivamente
atendidos pelo programa, esse é um
público potencial que cumpriria a
“função social” da propriedade. Pre-
ocupam, nesse conjunto, os produ-
tores do Nordeste, que somam 1,6
milhão estabelecimentos, que produ-
zem 5,06% do valor da produção to-
tal do Brasil, o que resulta em um
valor médio da produção de R$ 5.092
por ano.

Para esse grupo do Nordeste – e
para outros grupos de estabelecimen-
tos em outras regiões – é difícil a
agricultura e o crédito serem realmen-
te uma solução para a renda e bem
estar dessa imensa fatia da popula-
ção rural. Basta refletir sobre os nú-
meros que isso fica claro.

Com essa simulação é possível es-
timar um grande conjunto de estabe-
lecimentos não enquadráveis no Pro-
naf. Ele soma 1,6 milhão de estabe-
lecimentos – 30,7% do número total
de estabelecimentos do país, e pro-
duzem 76,3% do valor total da pro-
dução do Brasil. Esse grupo está in-
tegrado por pequenos produtores,
excluídos do Pronaf – com área de
até quatro módulos fiscais. Um mó-
dulo fiscal é algo definido, em pou-
cas palavras, como uma área sufici-
ente para manter uma família no cam-
po, extensão que varia dependendo da
região.

Estes produtores somam 1,26 mi-
lhão de estabelecimentos, que produ-
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zem 26,3% do valor da produção do
Brasil. Um grupo de médios produ-
tores – de 4 a 15 módulos fiscais,
que somam 239 mil estabelecimen-
tos, que geram 15,7% do valor total
da produção do Brasil. E os grandes
produtores, que somam 91 mil esta-
belecimentos, que produzem  33,9%
do valor total da produção do Brasil.

De toda a produção nacional, os
estabelecimentos não cobertos pelo
Pronaf desempenham um papel im-
portante, sendo responsáveis pelos
seguintes percentuais do valor da pro-
dução do Brasil. Na dimensão produ-
tos exportados, soja (91,3%), milho
(68,2%), cana-de-açúcar (95,4%), al-
godão (99,5%), café (77,5%), laran-
ja (92,1%) bovinos (61,3%), aves
(73,4%) e suínos (90%).

Todos com grande participação
também na alimentação do povo bra-
sileiro. Na dimensão dos produtos da
cesta básica, destacam-se o feijão
preto (44%), feijão de cores (63,4%),
arroz (75%), mandioca (50%), hor-
t icul tura (62%) e frut icul tura

(84,4%).
Na alimentação animal, além da

soja e do milho, esse grupo de pro-
dutores participa com 92,7%, e na di-
mensão da substituição das importa-
ções, no caso trigo participa com
87,7%. E esse grupo participa com
79,2% do valor da produção de to-
dos os grãos. Pelos percentuais de
participação desse conjunto de pro-
dutores no valor da produção do nos-
so país, nas exportações, na cesta
básica, na alimentação animal e na
substituição de importações, pode-
mos afirmar que estes estabelecimen-
tos cumprem a “função econômica”
da propriedade.

Lideram em larga medida a agri-
cultura de ponta hoje no mundo,
como a agricultura de precisão, como
o uso de tecnologia biológica de alta
produtividade, como a tecnologia me-
cânica, etc. Nossas estimativas indi-
cam que a combinação da tecnologia
biológica com a tecnologia mecânica
poupou imensas áreas de florestas no
Brasil. Se fôssemos produzir as atu-

ais 143 milhões de toneladas de grãos
com as produtividades do início dos
anos 1970, teríamos que ter desma-
tado pouco mais de 120 milhões de
hectares. A tecnologia da agricultura
comercial é um ativo ambiental de
inestimável valor. E há outras gran-
des vantagens dessa agricultura, que
é uma das mais competitivas no mun-
do.

Agora vamos ver a falsa dicoto-
mia entre a agricultura familiar e a
agricultura empresarial. Uma não vive
sem a outra. A agricultura comercial
depende dos produtores de suínos e
aves da agricultura familiar. Tanto
quanto a eficiência da agricultura fa-
miliar na produção das carnes de aves
e suínos depende de milho e soja de
alta produtividade, produzidos pela
agricultura comercial, e de baixos
custos.

Essa dicotomia não encontra res-
paldo nos dados, nos fatos e nos nú-
meros. O nosso recente estudo entra
em detalhe nesse tema polêmico, mas
desprovido de base técnica.
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ESTIMULANTE PARA A 
Pesquisa da Embrapa nas principais regiões produtoras de

soja indicou que a inoculação pode aumentar a produtividade,
em média, 4,5%. Em outro estudo da instituição, o aumento

da produção foi de 9,1% em dez anos
Fábio Martins Mercante, engo. agrônomo, doutor em Agronomia, pesquisador da Embrapa Agropecuária Oeste mercante@cpao.embrapa.br
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SOJA PRODUZIR MAIS
O

crescimento da produção e o au-
mento da capacidade competi-
tiva da soja brasileira estão associa-

dos aos avanços científicos e à disponibili-
zação de tecnologias ao setor produtivo.
Neste contexto, o desenvolvimento de ino-
culantes com estirpes de bactérias fixado-
ras de nitrogênio com elevada eficiência
simbiótica, associada a cultivares de soja
responsivas à inoculação e melhoria da
qualidade dos inoculantes produzidos, re-
sultou na independência da cultura em re-
lação aos fertilizantes nitrogenados, sendo
fundamental para viabilizar economicamen-
te a cultura da soja no país.

O processo de fixação biológica de ni-
trogênio (FBN) resulta da transformação
do N

2
 em amônia (NH

3
), intermediado pela

enzima dinitrogenase, presente em deter-
minados grupos de bactérias. No caso da

soja, a simbiose ocorre com bactérias das
espécies Bradyrhizobium japonicum e B.
elkanii (coletivamente chamadas de rizó-
bio), sendo capazes de formar uma estru-
tura especializada (nódulo) nas raízes, onde
captam o N

2
 atmosférico, que, após a sua

transformação, poderá então ser utilizada
pela planta. Em troca, a planta fornece à
bactéria energia obtida por meio da fotos-
síntese. Assim, forma-se uma perfeita as-
sociação, sendo planta e bactéria mutua-
mente favorecidas.

Contudo, a elevada demanda de N pela
cultura da soja exige um eficiente funcio-
namento do sistema simbiótico com bac-
térias diazotróficas, capaz de garantir o
suprimento desse nutriente nos diferentes
estádios de desenvolvimento da cultura e,
consequentemente, a obtenção de eleva-
dos níveis de produtividade. A pesquisa

brasileira vem produzindo trabalhos signi-
ficativos para a maximização da eficiência
simbiótica na interação entre soja e estir-
pes de rizóbio, visando a obtenção de in-
crementos na produtividade da cultura.
Neste sentido, diversas estratégias devem
ser consideradas para o alcance de tal ob-
jetivo. Essas estratégias envolvem aspec-
tos que visam aumentar os efeitos benéfi-
cos e diminuir os efeitos maléficos, con-
forme relacionadas a seguir:

(a) Inoculação em áreas de primei-
ro cultivo de soja — considerando que a
soja não é uma cultura nativa do Brasil e a
bactéria (rizóbio) que fixa o nitrogênio at-
mosférico nesta espécie, de modo eficaz,
não existe naturalmente nos solos brasilei-
ros, a inoculação destes rizóbios nas se-
mentes de soja é indispensável. Como al-
guns fungicidas aplicados nas sementes



44  |  AGOSTO 2010

INOCULAÇÃO

podem reduzir a nodulação e a fixação bio-
lógica de nitrogênio na cultura da soja, o
agricultor poderá optar pela utilização do
dobro da dose de inoculantes utilizados em
cultivos tradicionais de soja. Nestas condi-
ções, a garantia de um maior número de
células viáveis das bactérias poderá resul-
tar numa maior nodulação, fixação biológi-
ca de nitrogênio e, consequentemente,
maiores rendimentos da cultura.

(b) Inoculação em áreas tradicionais
de cultivo com soja — embora os sinto-
mas de deficiência de N, na maioria dos
casos, não sejam observados visualmente
em áreas onde tradicionalmente se cultiva
soja no país, utilizando-se o inoculante pe-
riodicamente, ganhos significativos de ren-
dimento de grãos têm sido verificados
quando a inoculação é realizada a cada ano.
A deficiência de N, na maioria das vezes,
não é percebida porque a população de ri-
zóbios estabelecida nos solos é, em geral,
bastante elevada (da ordem de 103 a 106

bactérias por grama de solo). Resultados
de pesquisa obtidos por pesquisadores da
Embrapa Soja e Embrapa Cerrados, nas
principais regiões produtoras de soja, abran-
gendo diversos locais nas Regiões Sul e
Centro-Oeste, utilizando-se diferentes cul-
tivares e diversos sistemas de manejo, in-
dicaram incrementos no rendimento da
cultura, em média, de 4,5%.

Estudos conduzidos na Embrapa Agro-
pecuária Oeste, em Mato Grosso do Sul,
nas últimas dez safras de soja (2000/2001
a 2009/2010), em áreas de cultivos tradi-
cionais e com população elevada de rizóbi-
os simbiontes da soja, mostraram que os
ganhos de rendimento de grãos de soja com
a reinoculação foram, em média, 9,1% em

relação às plantas que não haviam sido ino-
culadas nas mesmas safras consideradas.
Este ganho potencial representou um sal-
do (positivo) de 2.754 quilos/hectare de
grãos, considerando as dez safras avalia-
das.

Os incrementos verificados na produ-
tividade da cultura podem ser explicados
sob vários aspectos: os rizóbios inocula-
dos nas sementes de soja encontram-se
mais ativos fisiologicamente do que aque-
les que estão estabelecidos nos solos por
inoculações em anos anteriores, sendo li-
mitados por fatores nutricionais e ambien-
tais; esta condição de maior atividade fisio-
lógica das bactérias propicia uma nodula-
ção mais abundante. Além disso, a inocu-
lação dos rizóbios nas sementes favorece
maior ocorrência de nódulos na coroa da
raiz principal, aumentando potencialmente
a eficiência da fixação de N

2
. Estas obser-

vações reforçam a recomendação da práti-
ca da inoculação a cada cultivo de soja no
Brasil.

(c) Tratamento das sementes com
fungicidas x inoculação de rizóbios —
diversos estudos indicam a possibilidade
de ocorrência de toxicidade de diferentes
fungicidas na sobrevivência de bactérias
fixadoras de N

2
 em sementes de soja e seus

efeitos na nodulação das plantas e no ren-
dimento de grãos da cultura. Para evitar o
agravamento destes efeitos negativos, não
se recomenda a aplicação de fungicidas e/
ou micronutrientes juntamente com o ino-
culante microbiano. A aplicação do inocu-
lante deve ser a última operação a ser rea-
lizada. Tal efeito de toxicidade pode ser ain-
da reduzido pela aplicação do inoculante,
por aspersão, no sulco de semeadura.

Deve-se, contudo, salientar que esse pro-
cedimento poderá ser adotado, desde que
se utilize, no mínimo, seis vezes a dose de
inoculante que seria utilizada para a aplica-
ção direta nas sementes. Outro procedi-
mento para reduzir os efeitos negativos
decorrentes da toxicidade pode ser obtido
com vantagem numérica das bactérias, ou
seja, aumentando a concentração de célu-
las bacterianas nas sementes de soja.

(d) Aplicação dos micronutrientes
cobalto (Co) e molibdênio (Mo) — os
micronutrientes Co e Mo são essenciais ao
processo de fixação de N

2
, desempenhan-

do papéis específicos. O Mo é o elemento-
chave contido na nitrogenase, responsável
pela transferência final dos elétrons da re-
dutase da nitrogenase (Fe-ptn) para o N

2
,

com a sua redução a 2NH
3
, enquanto o Co

tem efeito específico sobre o crescimento
da bactéria e na formação da leghemoglo-
bina. As recomendações técnicas atuais para
aplicação destes nutrientes são de 2 a 3
gramas de Co por hectare1 e de 12 a 30
gramas de Mo por hectare, via semente,
ou em pulverização foliar, nos estádios de
desenvolvimento V3-V5. Contudo, deve-
se mencionar que alguns problemas têm
sido detectados com a aplicação direta-
mente nas sementes de produtos conten-
do estes micronutrientes, devido a formu-
lações salinas, ou com pH baixo, afetan-
do drasticamente a sobrevivência da bac-
téria, a nodulação e a eficiência da FBN.
Assim, para se evitar tais efeitos negati-
vos, tem sido indicada a aplicação destes
micronutrientes em pulverização foliar, no
estádio V3-V5.

(e) Adubação nitrogenada x fixação
de N2 — a disponibilidade de nitrogênio,
pela presença de quaisquer fontes mine-
rais, podem limitar o potencial de nodula-
ção e fixação de N

2
 na interação Bradyrhi-

zobium-soja, afetando, desde o controle
da produção de moléculas sinalizadoras pro-
duzidas pela planta, que irão atrair a bacté-
ria para colonizar as raízes, até os proces-
sos de adesão da bactéria às raízes, infec-
ção e desenvolvimento nodular, ou até
mesmo reduzindo ou inibindo a atividade
da enzima nitrogenase. Ensaios experi-
mentais conduzidos em diversas regiões
demonstraram que a adição de fertilizan-
tes nitrogenados, em qualquer estádio de
desenvolvimento das plantas, mostra-se
desnecessária, devido ao fato de não con-
tribuir para o aumento significativo da pro-
dutividade da cultura, além de prejudicar
a nodulação e o processo de FBN. Por

A pesquisa brasileira vem
produzindo trabalhos interessantes

para a maximização da eficiência
simbiótica na interação entre soja e
estirpes de rizóbio para aumentar a

produtividade
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isso, não se recomenda adubação mineral
nitrogenada em cultivos de soja no Brasil.

(f) Sistemas de manejo da cultura
— a redução dos estresses de temperatu-
ra e umidade no solo proporcionada pelo
sistema plantio direto favorece a sobrevi-
vência dos rizóbios nas sementes de soja
e no solo, potencializando a nodulação e a
fixação de N

2
. Em estudo conduzido em

Mato Grosso do Sul foi verificada uma
redução no acúmulo de N na planta no
sistema convencional, quando compara-
do ao manejo em sistema plantio direto.
Nesse caso, com a incorporação dos re-
síduos (aração e gradagem) no sistema
convencional, verificou-se um atraso no
processo de fixação de N

2
, por inibição

do N mineralizado do solo.
(g) Uso de substância adesiva para

inoculante turfoso — a aderência dos
inoculantes turfosos às sementes é favo-
recida pelo uso de substâncias que po-
dem ser produzidas comercialmente ou
elaboradas facilmente pelos agricultores,
como goma arábica 20% ou solução açu-
carada a 10%. Estudos constataram que
o uso de solução açucarada 10% não alte-
ram o vigor das sementes e nem provo-
cam doenças nas mesmas.

Outros fatores nutricionais ou ambi-

entais devem ser con-
siderados para potenci-
alizar os benefícios do
uso de inoculantes mi-
crobianos na cultura da
soja. Entre os fatores
nutricionais, devem-se
considerar as exigênci-
as elevadas da cultura,
em geral, aos macronu-
trientes. Quanto à dis-
ponibilidade de fósforo,
especialmente, há um

afetam desde a sobrevivência da bactéria
até as etapas da interação entre macro e
microssimbiontes. Nesta situação, mane-
jos do solo mais conservacionistas, como
o sistema plantio direto, são de extrema
importância, pois contribuem significati-
vamente para a redução da temperatura
nas camadas mais superficiais, além de
contribuir para manutenção da umidade
do solo.

alto requerimento para a fixação biológica
de N

2
, que pode ser afetada drasticamen-

te pela sua deficiência. Da mesma forma,
a deficiência de cálcio pode afetar o de-
senvolvimento da planta, o estabelecimen-
to da bactéria e a interação planta-rizóbio.

Fatores ambientais, como temperatu-
ras elevadas do solo (principalmente aci-
ma de 36ºC) e estresse hídrico, conside-
rados individualmente ou conjuntamente,

“Fatores nutricionais ou
ambientais devem ser

considerados para potencializar os
benefícios do uso de inoculantes
microbianos na cultura da soja”,

destaca Mercante
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OS CAMINHOS DA SAF
MERECEM TODA A ATE

O planejamento das estradas rurais deve sempre levar em consideração
os benefícios para quem os utiliza, além da praticidade de construção e

manutenção, sem deixar de lado a preservação ambiental
Edmar J. Scaloppi, professor titular da Faculdade de Ciências Agronômicas, Unesp, edmar@fca.unesp.br

Texto e fotos
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s estradas constituem elementos
importantes na paisagem rural
pela frequência com que são uti-

lizadas e avaliadas. Dependendo da har-
monia do traçado, das condições ofe-
recidas ao tráfego e da integração com
o meio ambiente, podem contribuir para
a valorização da propriedade. Ou então
se constituir em um item depreciativo
no seu valor estético-ambiental. O pla-
nejamento de sistemas viários em áre-
as rurais deve considerar os benefíci-
os aos usuários, a facilidade de cons-
trução e manutenção e a preservação
ambiental. Invariavelmente, as estradas
representam áreas de agressão ambi-
ental, onde o tráfego promove a com-
pactação do solo, reduz a infiltração e
favorece o escoamento superficial. Em
consequência, haverá remoção de ma-
terial e degradação acelerada da faixa
de rolamento, resultante da energia ci-
nética associada à água em escoamen-
to. Em geral, a ação destruidora evolui
até a restrição parcial ou total do tráfe-
go, quando o prejuízo estético-ambi-
ental de difícil recuperação já está ca-
racterizado.

O estado de conservação insatisfa-
tório da maioria das estradas rurais as
têm tornado merecedoras de uma re-
putação depreciativa, em geral sugerin-
do dificuldades de deslocamento ou
mesmo impedimento de tráfego para
veículos de passeio ou carga. Além dis-
so, as estradas de acesso representam
aos usuários a primeira demonstração
de responsabilidade estético-ambiental
que as ações na propriedade têm me-
recido de seus responsáveis.

Princípios básicos — A locação das
estradas rurais não pavimentadas deve
ser orientada em função de princípios
que valorizam a paisagem e minimizam
as distâncias de deslocamento, os cus-
tos de construção, conservação e ma-
nutenção e o inevitável impacto ambi-
ental. Para minimizar as distâncias de
deslocamento e os custos de constru-L
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ção, conservação e manutenção, po-
dem-se adotar métodos consagrados de
pesquisa operacional. Na maioria das
situações, entretanto, as informações
requeridas por recursos computacio-
nais são inexistentes ou insuficientes e
o critério baseado na experiência pes-
soal acaba prevalecendo.

As chuvas representam o principal
elemento responsável pela degradação
das rodovias, pavimentadas ou não, em
nossas condições tropicais. Os pro-
cedimentos para a locação e manuten-
ção das estradas rurais recomendados
neste artigo baseiam-se em duas apro-
ximações hidrológicas bem conhecidas:
a primeira, caracterizada pela condu-
ção do deflúvio superficial para fora do
leito trafegável, sempre associada à se-
gunda, que procura identificar ou de-
senvolver estruturas de retenção tem-
porárias para promover a infiltração.
Em muitas situações, providencia-se
apenas a remoção do excesso de chu-
va, ignorando a necessidade de dispo-
sição segura, o que tem causado séri-
os prejuízos ambientais além de com-
prometer a qualidade e a durabilidade
da estrada. Algumas recomendações
podem ser sugeridas para orientar as
decisões:

1) Definir locais que não alterem a

condição topográfica original do terre-
no. A remoção de material em áreas ad-
jacentes à estrada promove a degrada-
ção estética da paisagem, agrava a pre-
servação ambiental, além de compro-
meter as condições de tráfego pela evo-
lução sistemática do processo erosivo
em direção ao leito trafegável.

2) Escolher os locais mais elevados
para a construção da estrada, favore-
cendo o escoamento bilateral e reduzin-
do os efeitos prejudiciais das chuvas
pela maior possibilidade de drenagem.

3) É conveniente demarcar as es-
tradas acompanhando as curvas ou ter-
raços. Quando executadas logo abaixo
dessas estruturas, requerem manuten-
ção mínima pela pequena possibilidade
de escoamento superficial que apresen-
tam. Ocorrendo um gradiente topográ-
fico entre dois pontos definidos no tra-
çado, evitar sua inversão procurando
manter a tendência ascendente ou des-
cendente entre os pontos considerados.

 4) Sendo necessárias correções sig-
nificativas no leito, optar por equipa-
mentos leves para mobilização do solo.
Equipamentos pesados apresentam
maior dificuldade para harmonizar o
traçado além de proporcionar maior
compactação. O período de mobiliza-
ção deve coincidir com as estiagens
sazonais.

 5) Evitar correções superficiais sis-
temáticas do leito com plainas e moto-
niveladoras que desagregam o solo e

favorecem o processo erosivo. Os apa-
rentes benefícios evidenciados em cur-
to prazo estarão comprometidos por
ocasião da primeira chuva intensa. O
emprego de cascalho, pedregulho, ou
outro material rochoso adequado para
revestimento do leito pode diminuir a
frequência com que a superfície deve
ser regularizada.

6) A transposição de córregos, ria-
chos ou escoadouros intermitentes
deve merecer uma recomendação téc-
nica especializada, principalmente em
situações com regime de escoamento
variável. Além do dimensionamento cri-
terioso das próprias estruturas, devem-
se considerar também as recomenda-
ções sugeridas para as áreas de apro-
ximação.

7) A integração de curvas de nível
ou terraços às estradas rurais, em ge-
ral, representa um elemento complica-
dor na construção e manutenção. As
dimensões dessas estruturas, muitas
vezes, limitam a passagem de veículos
com pequena altura livre. Uma solução
recomendável para superar esse incon-
veniente consiste em instalar um cor-
dão interceptador (pequena estrutura de
terra com a função de interceptar e re-
direcionar o escoamento longitudinal na
estrada, sem a previsão de armazena-
mento) a uma cota ligeiramente superi-
or à das estruturas de conservação ar-
mazenadoras adjacentes. Para isso, cer-
tificar-se que a cota da base do cordão
interceptador na estrada seja ligeiramen-
te superior à da estrutura de conserva-
ção adjacente. Na prática construtiva,
basta desviar o traçado das curvas ou
terraços interceptando as estradas, para
cotas ligeiramente superiores às das es-
truturas adjacentes.

8) A instalação de porteiras apresen-
ta sérios inconvenientes aos usuários
das estradas rurais, recomendando-se
a construção de obstáculos à passagem
de animais de grande porte, comumente
denominados mata-burros. Os deslo-
camentos preferenciais frequentes de
animais acelera a degradação das es-
tradas rurais. Para minimizar custos e
facilitar a construção e manutenção, os
obstáculos devem ser construídos em
nível com, pelo menos as cabeceiras
de aproximação, executadas em con-
creto, blocos de pedras lavradas ou al-
venaria de tijolos para assegurar um
acesso adequado e impedir desbarran-

O escoamento em caixa
de contenção resulta em
menor armazenamento

de água e diminui o
potencial para
assoreamento
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camentos pelo tráfego ou ação das chu-
vas. Dependendo da consistência do
solo, as laterais podem ser mantidas
sem proteção. A profundidade deve ser
suficiente apenas para acomodar as
vigas de sustentação e o estrado. Tem
sido observado que a contenção de
animais é atribuída à presença do es-
trado e não à profundidade do obstá-
culo.

9) Remover rapidamente o excesso
de água, reduzindo o acúmulo para fa-
cilitar o tráfego e evitar a degradação
acelerada do leito. A forma suavemente
côncava adotada para o perfil transver-
sal pode auxiliar nessa remoção. Sendo
exagerada, pode direcionar os veículos
para as margens em ocasiões chuvo-
sas, causando sérios inconvenientes e
comprometendo a segurança dos usuá-
rios.

10) Áreas planas ou depressões na-
turais ou desenvolvidas, cobertas com
vegetação rasteira densa representam
locais privilegiados para disposição fi-
nal da água de chuva. A construção de
estruturas de armazenamento conheci-
das como bacias de contenção ao longo
das margens das estradas pode ser uma
alternativa viável, desde que a capaci-
dade de armazenamento seja suficiente
para receber o excesso de chuvas e seja
providenciado um esquema permanen-
te de manutenção preventiva para evitar
a erosão e o assoreamento, principal-
mente em solos mais arenosos. Os ter-
raços em nível sendo mais integrados à
paisagem são menos agressivos ao meio
ambiente. Também, são mais eficientes
pela maior capacidade de armazenamen-
to e de infiltração, podendo ser cons-
truídos com equipamentos mecanizados
convencionais, usualmente disponíveis
nas propriedades agrícolas.

Recuperação de estradas degra-
dadas — Muitos trechos de estradas ru-
rais apresentam o leito aprofundado em
relação às áreas adjacentes, dificultan-
do a remoção de águas pluviais. Nesses
casos, as seguintes possibilidades repa-
radoras poderiam ser recomendadas:

1) Reconstituição do leito por ater-
ramento com material de empréstimo,
até atingir uma cota ligeiramente supe-
rior à das áreas adjacentes e possibilitar
o escoamento por gravidade. A demora
nessa iniciativa aumenta os custos.

2) Revestimento e impermeabiliza-
ção do trecho canalizado juntamente

com a construção de obras hidráulicas
complementares para a remoção segu-
ra do excesso de água pluvial até os
locais desaguadouros existentes. Essa
alternativa deve interromper o proces-
so erosivo causado pela ação destrui-
dora das chuvas no leito canalizado.

Procedimentos simples observados
na locação, construção e conservação
das estradas rurais podem contribuir
para facilitar o acesso sistemático às
áreas das propriedades, aumentando o
valor estético, principalmente quando
estiver harmonizado com o meio ambi-
ente. Além disso, esses atributos sem-
pre agregam valor à propriedade. Es-
tradas rurais mal localizadas com séri-

Terraços para o
escoamento aumentam a

capacidade de
armazenamento, requerem

pouca manutenção e são
mais integrados à paisagem

os problemas de manutenção e predis-
posição ao agravamento de processos
erosivos devem ser protegidas e aban-
donadas em favor de outras executadas
sob critérios mais rigorosos de integra-
ção com o meio ambiente, facilitando
sua conservação e manutenção.
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PARA APROXIMAR O

CAMPO DA CIDADE
Estratégia de comunicação para o setor foi debatida no mês passado, em

São Paulo, durante a 9ª edição do evento promovido pela Associação
Brasileira do Agronegócio (Abag)

Denise Saueressig
denise@agranja.com

O
s leitores d’A Granja conhecem
muito bem a realidade do agro-
negócio nacional. Todos os meses,

nas páginas da revista, são apresentados
os desafios, as conquistas e as perspecti-
vas do setor que é responsável por pro-
duzir o alimento de cada dia do brasileiro.
Mas essa não é a realidade da maioria da
população. As lideranças da área são unâ-
nimes ao afirmar que ainda há um exces-
so de desconhecimento sobre a atividade
do homem do campo. E é esta conclusão
que será responsável por nortear uma nova
estratégia para as instituições que repre-
sentam o setor. O trabalho vai contem-
plar uma campanha de comunicação para

estabelecer um canal de diálogo entre os
meios rural e urbano.

O projeto foi um dos temas debatidos
durante o 9º Congresso Brasileiro do
Agronegócio (CBA), que ocorreu em São
Paulo, em 9 de agosto. O tema do tradici-
onal evento realizado anualmente pela As-
sociação Brasileira do Agronegócio (Abag)
foi “Cenários 2011 – Comunicação e Go-
vernança”. As entidades representativas e
empresas ligadas ao setor pretendem in-
vestir num plano de marketing abrangen-
te e de longo prazo. A intenção é dar início
à campanha até o final deste ano. “Preci-
samos atingir todos os públicos possíveis,
da forma mais ampla que conseguirmos

para mostrarmos a verdadeira capacida-
de e o potencial da agricultura brasileira”,
define o presidente da Abag, Carlo Lova-
telli.

Embora ainda não esteja formalizado,
o projeto de propaganda já conta com um
orçamento de R$ 5 milhões. O objetivo,
no entanto, é ampliar esse valor para ci-
fras bem superiores, em torno de R$ 30
milhões. “O trabalho é desafiador, porque
‘nós não estamos bem na foto’. Nos co-
municamos mal e a consequência disso é
que muitas vezes há uma imagem equi-
vocada do agronegócio aqui no Brasil e
no exterior”, completa o dirigente.

Palestrante no congresso da Abag, o
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publicitário Roberto Duailibi, sócio-dire-
tor da DPZ Propaganda, lembra que a
gestão e construção de uma marca forte
só é possível a partir de um relaciona-
mento satisfatório com o mercado. “A
agricultura precisa ser conhecida para que
o povo tenha confiança na atividade. Hoje,
o setor tem sua imagem ligada a concei-
tos como ‘latifundiários, agrotóxicos, des-
matamento, poluição dos rios, transgêni-
cos e trabalho escravo’. Precisamos mu-
dar essa visão e lembrar, por exemplo,
que o agronegócio é grande gerador de
empregos, que o Brasil é um dos maiores
produtores mundiais, que comer é mais
barato hoje e que sem agricultura não há
comida”, salienta.

Num prazo de dez anos, a demanda
por alimentos no mundo deverá crescer
20%, e o Brasil atenderá 40% desse con-
tingente. O número já serve como argu-
mento para destacar a importância do se-
tor no mercado mundial, constata o co-
ordenador do Centro de Agronegócios da
Fundação Getúlio Vargas e colunista d’A
Granja, Roberto Rodrigues. “Temos
imensa capacidade de falar para nós mes-
mos como somos eficientes, mas não
conseguimos transmitir essa mensagem
aos outros”, conclui o ex-ministro da Agri-
cultura. Para o presidente da FGF Agri-
cultura & Negócios, Geraldo Alonso Fi-
lho, a comunicação precisa ser encarada
como um insumo necessário entre os tan-
tos outros utilizados no dia a dia pelo pro-
dutor rural. “Se não investirmos nessa
ferramenta, aumentarão as dificuldades
com os concorrentes e os problemas de
desvio de opinião pública”, declara.

As prioridades e as eleições — A
Abag e o Conselho Superior do Agrone-
gócio da Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Cosag-Fiesp) elabora-
ram um documento onde estão relacio-
nadas as prioridades para um crescimen-
to seguro e sustentável do setor nos pró-
ximos anos. A proximidade do período
eleitoral também colaborou para a defini-
ção das estratégias que foram apresenta-
das aos três principais candidatos à Pre-
sidência da República.

As demandas foram divididas em seis
pilares: 1) Garantia de renda para o agri-
cultor; 2) Infraestrutura e Logística; 3)
Comércio exterior; 4) Pesquisa, desenvol-
vimento e inovação; 5) Defesa agropecu-
ária; 6) Institucionalidade do Poder Públi-
co. Esse último item refere-se à reclama-
ção de que muitas vezes as decisões en-

volvendo o campo pas-
sam por diferentes minis-
térios e que essa pulveri-
zação de competências
acaba gerando atritos e
perda de eficiência opera-
cional.

Uma das seis demandas específicas,
que se refere à infraestrutura, preocupa
de forma especial a classe produtora. “É
um dos problemas que está do lado de
fora da porteira, assim como a instabili-
dade jurídica e a alta tributação”, obser-
va Luiz Antonio Fayet, consultor para
Logística e Infraestrutura da Confede-
ração da Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA). “Um agricultor do Mato Grosso
chega a gastar 50% do valor do seu pro-
duto para levar uma carga até o porto.
Isso não é competitividade”, sustenta.

Além desses itens específicos, o se-
tor tem a meta de dobrar as exportações
do agronegócio, alcançando, em 2020,
US$ 130 bilhões. “No campo social, o
objetivo é a inclusão de 800 mil peque-
nos produtores rurais ao mercado e a ca-
pacitação dos filhos de agricultores. Em
termos de produção, pretende-se incor-
porar 15 milhões de hectares de áreas
degradadas ao processo. São metas pos-
síveis, mas que dependem do esforço do
Governo para a solução de entraves”,
informa a Abag.

A partir destes pontos identificados
como prioritários, foi entregue aos can-
didatos Dilma Rousseff, José Serra e Ma-
rina Silva, um documento com as rei-
vindicações e perguntas referentes a es-
ses pleitos. Os três presidenciáveis par-
ticiparam virtualmente do Congresso da
Abag, respondendo às questões por meio
de gravações em vídeo. Depois de mais
de uma hora de explanações, as lideran-

ças do setor concluíram que houve mo-
mentos positivos e negativos, mas tam-
bém argumentaram que as propostas
apresentadas careceram de objetividade.
“Transmitimos a nossa mensagem e
achamos que ela foi entendida. Acredita-
mos que há um comprometimento por
parte dos candidatos e vamos cobrar
nossas demandas de quem for eleito”,
avisa o presidente da Abag, Carlo Lova-
telli.

Carlo Lovatelli, presidente
da Abag: campanha precisa

mostrar a verdadeira
capacidade da agricultura

brasileira e atingir todos os
públicos
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Podridão dos colmos,
queima das bainhas,

mancha das
bainhas e mal-do-pé

eram doenças
secundárias até pouco

tempo,
mas passaram a ser

bem relevantes
Daniel Santos Grohs, eng. agrônomo, M.Sc.,

Instituto Rio Grandense do Arroz (Irga)

T
êm sido crescentes os relatos nas la-
vouras brasileiras de arroz quan-
to à incidência das doenças conhe-

cidas como “podridões” e “queimas”.
Dentro deste conceito, basicamente en-
caixam-se quatro grupos de doenças: po-
dridão dos colmos (Sclerotium oryzae),
queima das bainhas (Rizoctonia solani),
mancha das bainhas (Rizoctonia oryzae)
e mal-do-pé (Gaeumannomyces graminis).
Dentre estas, as mais frequentes são Ri-
zoctonia e Sclerotium oryzae, que podem
aparecer isoladamente ou atuando de ma-
neira conjunta, dificultado sua diagnose e
definição das estratégias de manejo. Até
recentemente, seus danos eram conside-
rados secundários e insignificantes, po-
rém nos últimos anos, passaram a ser re-
levantes em algumas regiões do Brasil.

Em outras regiões orizícolas do mun-
do como Japão, Colômbia, Filipinas e Es-

A mancha das bainhas
causa altas perdas, e

inclusive é considerada a
segunda doença mais

importante dos arrozais,
atrás da brusone
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tados Unidos, estas doenças há muito tem-
po já são motivos de altas perdas em la-
vouras, especialmente Rizoctonia oryzae,
considerada depois da brusone (Pyricu-
laria oryzae) a segunda doença mais im-
portante. Já foi, inclusive, incluída nos
programas de melhoramento para seleção
de resistência. Os danos relatados variam
de baixo a alto, com perdas estimadas
entre 6% e 50% da produtividade.

Sintomas — As doenças que consti-
tuem este complexo apresentam muitas
similaridades quanto à sua sintomatologia
e patogênese. Rizoctonia oryzae e Rizoc-
tonia solani são facilmente identificáveis,
pois apresentam sintomas bem determi-
nados e semelhantes. A diferença entre as
duas é basicamente no tocante à forma-
ção dos seus esclerócitos (estruturas de
reprodução), porém a forma de atuação
sobre o hospedeiro é similar. Já a Sclero-
tium oryzae não apresenta formato defi-
nido, sendo frequentemente confundido
com Gaeumannomyces graminis, que ge-
ralmente ocorre associado aos demais.

O principal fator responsável por unir
este grupo de doenças é a sua capacidade
de persistir na área da lavoura durante as
entressafras, por apresentarem habilidade
saprofítica (Rizoctonia), ou estruturas de
resistência que as mantêm em repouso por
longo período (Sclerotium), ou incidirem
sobre hospedeiros secundários (Gauman-
nomyces em azevém). Outro aspecto co-
mum a estes fungos refere-se a sua forma

de contaminação. Por permanecerem viá-
veis no solo, por ocasião do início da irri-
gação da lavoura, os esporos são trans-
portados ao longo da área pela lâmina
d’água. Assim, a infecção da planta inicia-
se no ponto em que há o contato dos col-
mos inferiores com a superfície da água.

Danos — A ocorrência das podridões
nas lavouras brasileiras não é nenhuma
novidade. Seus relatos em lavouras teste-
munham desde a década de 60, sendo a
ocorrência esporádica em alguns pontos
dentro da lavoura e relevantes apenas em
anos epidêmicos. Porém, recentemente,
os danos relacionados a estas doenças têm
surgido com perdas acima do aceitável,
especialmente naquelas lavouras conside-
radas de alto nível de tecnologia. O dano
causado por estes fungos, pode ser per-
cebido predominantemente em duas fa-
ses do ciclo da cultura: imediatamente após
a emergência e ao longo do período re-
produtivo. Durante a emergência das plân-
tulas, em solos com histórico de alta con-
taminação por Rizoctonia, há o risco de
redução do número de plantas por área,
em função da ocorrência do dano conhe-
cido por damping off. Este é caracteriza-
do pela necrose e consequente morte das
plântulas logo após sua emergência.

Porém, é no período reprodutivo em
que são verificadas as maiores perdas. De
maneira geral, na maioria dos ambientes
de cultivo do Brasil, a partir da diferencia-
ção das panículas, as condições meteoro-

lógicas tornam-se favoráveis ao desenvol-
vimento destes fungos. Como a infecção
dá-se sobre os órgãos de transporte das
plantas, há uma redução no translocamen-
to dos fotoassimilados das folhas para as
panículas, determinando a queda do peso
de grãos. Nesta situação, é comum a se-
nescência repentina das folhas, especial-
mente no dossel inferior, havendo uma ace-
leração na maturação das plantas.

A situação descrita é a forma mais
comum verificada nas lavouras brasilei-
ras e, geralmente, as perdas ainda tendem
a ser baixas, não justificando o uso de
medidas extremas de controle como fun-
gicidas. Porém, mesmo nesta situação, há
casos em que as lesões favorecem o en-
fraquecimento estrutural dos colmos, re-
sultando em aumento da sensibilidade das
plantas ao acamamento.

À medida que o ambiente mostra-se
favorável ao aumento da pressão das do-
enças, há uma evolução dos sintomas para
as porções apicais da plantas, atingindo
então as bainhas das panículas. É nesta
situação em que se determinam as maio-
res perdas, principalmente quando a bai-
nha é atingida entre os estágios da mi-
crosporoneogênse e florescimento. Nes-
te caso, há o abortamento parcial ou total
da fecundação e/ou formação do embrião,
resultando em elevada esterilidade de es-
piguetas e grãos manchados.

Condições favoráveis — De manei-
ra geral, a faixa ideal de temperatura ne-
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cessária para germinação e crescimento
dos fungos concentra-se entre 25/35 ºC.
Já a umidade ideal, deve estar acima de
96%. Assim, regiões caracterizadas por
clima quente e úmido (maior regime plu-
viométrico), como nas áreas irrigadas do
Tocantins, tendem a apresentar um ambi-
ente mais propenso para estas doenças.

Outra variável ambiental que também
tem boa correlação com a ocorrência des-
tes patógenos é a fertilidade do solo. Em
geral, dentro da lavoura, nas zonas com
maior disponibilidade nutricional, especi-
almente matéria orgânica, há uma tendên-
cia de haver o surgimento dos primeiros
focos das doenças. Também Rizoctonia
e Gaumannomyces, por sobreviverem nos
resíduos vegetais naquelas regiões carac-
terizadas por apresentarem solos férteis
(como a região da Fronteira Oeste do Rio
Grande do Sul), os relatos de ocorrência
destas doenças têm sido mais frequentes.
O excesso de resíduos vegetais também
ocorre com maior frequência nas lavou-
ras de má drenagem durante a entressa-
fra. Nestes locais, o acúmulo de água por
período prolongado determina baixas ta-
xas de decomposição da matéria orgâni-
ca, favorecendo a manutenção do pató-
geno na área até a próxima safra.

Associado a estes fatores, o aumento
dos relatos de incidência destes fungos,
está diretamente relacionado ao ganho
produtivo obtido nas lavouras nos últimos
anos. A melhoria dos níveis de fertilidade,
associado ao lançamento de genótipos al-

tamente produtivos, tem determinado
maior acúmulo de biomassa das plantas,
em função da maior produção de panícu-
las/área. Com este dossel mais “adensa-
do”, há formação de microclima com
condições de temperatura e umidade do
ar ótimas para o favorecimento dos pató-
genos.

Estratégias de prevenção e contro-
le — Dentre as medidas culturais desta-
cam-se as que minimizam a formação
excessiva de biomassa. Assim, é impres-
cindível a busca pelo equilíbrio nutricio-
nal, especialmente o nitrogênio. Altas do-
ses quando aplicadas tardiamente tendem
a gerar excesso de área foliar. Porém, é a
má uniformidade na distribuição da uréia
o maior responsável pela incidência dos
fungos, nos locais há maior deposição do
N. Também o uso de densidade racional
de sementes evita a formação de excessi-
vo dossel de plantas, pelo aumento des-
necessário do número de plantas.

Porém, a melhor medida cultural para
controle destas doenças é a época de se-
meadura. Estudos realizados na Estação
Experimental do Arroz, no Rio Grande do
Sul, mostram que, com o atraso da época
de semeadura, especialmente após a se-
gunda quinzena de novembro, há um au-
mento considerável do risco de ocorre-
rem estas doenças e em alta severidade.
Além destas medidas, a busca pela quali-
dade na sistematização e drenagem da área
evita a formação dos chamados “baixos”,
onde se acumula água durante a entressa-

Daniel Grohs:
recomenda-se o

monitoramento dos
sintomas iniciais para

aplicação de fungicidas
triazois com a função

curativa inicial

Os patógenos da doença
mal-do-pé podem

sobreviver nos resíduos
vegetais do arroz em

regiões de solos férteis

fra. Também nas áreas já com o histórico
de ocorrência destas doenças é importan-
te o chamado “preparo antecipado”, logo
após a colheita, a fim de eliminar os resí-
duos vegetais contaminados o mais rápi-
do possível.

Quanto à necessidade de fungicidas,
é preconizado o monitoramento dos sin-
tomas iniciais para aplicação curativa ini-
cial, sendo recomendado o uso de tria-
zois. Porém, naquelas regiões onde há o
histórico de perdas produtivas, recomen-
da-se a aplicação preventiva por ocasião
do estágio R2 (final do emborrachamen-
to). Neste caso, recomenda-se produtos
à base de misturas de estrobilurinas mais
triazois, pois têm determinado as maiores
eficiências de controle. Após 15-20 dias
da primeira aplicação, deve-se monitorar
a lavoura na busca de novos focos de res-
surgência e avaliar a viabilidade econômi-
ca de outra aplicação. De forma geral, esta
vantagem aumenta na medida em que há
o atraso na época de semeadura. Nas con-
dições irrigadas do Sul do Brasil, em ge-
ral, uma aplicação têm proporcionado o
melhor retorno custo x benefício, não jus-
tificando aplicações adicionais. Por fim,
o uso de variedades com resistência seria
a opção mais econômica e ambientalmen-
te sustentável. Porém, no Brasil, o foco
da maioria dos programas de melhora-
mento ainda é a resistência a brusone, de
maneira que, ainda não existem materiais
com boa resistência a estas doenças.
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EM PRIMEIRO LU
DAS SEM

O uso de fungicidas no tratamento de sementes garante o controle de
patógenos de diversas doenças e  a homogeneidade do estande. Os

benefícios são muitos, e o custo é inferior a 1%
Engº Agrº, Ph.D. José da Cruz Machado, prof. titular Patologia de Sementes, Engª Agrª, Ph.D. Ellen Noly Barrocas, pesquisadora Patologia de

Sementes, Engª Agrª, Ph.D Maria Luíza Nunes Costa, pesquisadora Patologia de Sementes, Universidade Federal de Lavras/MG

O
conceito de tratamento de se-
mentes é bastante amplo, apre-
sentando finalidades diversas e

podendo ser praticado por meio de di-
ferentes modalidades. Por sua vez o
tratamento sanitário de sementes se
relaciona com o controle de doenças
e pragas e, de certa forma, de ervas
daninhas ou plantas nocivas. Nesta pu-
blicação a abordagem será dada ao tra-
tamento químico de sementes para o
controle de doenças fúngicas.

O uso de fungicidas no tratamento
de sementes assegura ao produtor, de
forma barata, o controle de patóge-
nos que venham a comprometer o de-
senvolvimento das plantas e a homo-
geneidade do estande no campo. Nes-

te sentido, ele pode atuar pela elimina-
ção ou redução do inóculo de patóge-
nos que acompanham ou estão esta-
belecidos nas sementes, na proteção
das sementes contra patógenos pre-
sentes no solo, na proteção às plantas
contra patógenos que podem atacá-las
logo nos estádios iniciais de emergên-
cia e, ainda, na garantia da germina-
ção de sementes em situações de es-
tresses hídricos.

Por que tratar as sementes
— Partindo-se do princípio que a
maioria das doenças da soja é trans-
mitida e disseminada por sementes,
entende-se que o seu tratamento é uma
das medidas de manejo da maior im-
portância, uma vez que evita a intro-
dução de inóculo que, muitas vezes,
pode se estabelecer de forma duradou-
ra, como no caso de patógenos de solo.
É válido ressaltar que, com o impedi-
mento dessa introdução e dissemina-
ção, o agricultor se isenta da necessi-
dade de algumas medidas complemen-
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UGAR, SANIDADE
MENTES

tares que poderiam comprometer, não
só o lado econômico, como também
a sustentabilidade de sua atividade.

De maneira pontual justifica-se
o tratamento de sementes de soja pe-
los seguintes aspectos:

Simples execução: o revestimen-
to de sementes é, na prática, mais sim-
ples e seguro de ser executado do que
a aplicação de produtos na parte aérea
de plantas e no sulco de plantio.

Distribuição uniforme de peque-
nas quantidades de produtos nas áre-
as de cultivo, com menor agressão ao
meio ambiente: o fungicida adicionado
às sementes é utilizado em menores quan-
tidades e com distribuição localizada e
uniforme na área de plantio, reduzindo,
dessa forma, a perda do produto para o
meio ambiente e acúmulo de resíduos nos
grãos colhidos.

Operação menos exposta à ação
de fatores climáticos: ao contrário
do processo de pulverização, o trata-
mento de sementes pode ser realizado
em qualquer época do ano. Uma vez
tratadas e plantadas, as sementes e o
produto incorporado ficam menos su-
jeitos às alterações das condições cli-
máticas na área de plantio. Mesmo
assim é importante lembrar que ou-
tros fatores de solo também podem
interferir no tratamento de sementes.

Menor risco aos operadores: o

fato do tratamento de sementes geral-
mente ocorrer em ambientes contro-
lados diminui a chance de contato fí-
sico dos produtos com os operadores
envolvidos nesta atividade. Cabe aos
operadores o uso correto dos equipa-
mentos de proteção individual reco-
mendados para esse fim.

Reduz a necessidade de aplica-
ções complementares de produtos
defensivos na cultura em desenvol-
vimento: no caso de doenças de soja
como a antracnose, míldio, mancha
alvo, etc., onde a introdução da doen-
ça é feita principalmente por meio de
sementes, o seu tratamento evita o nú-
mero excessivo de aplicações de pro-
dutos na parte aérea.

Baixo custo: comparado aos cus-
tos de controle da doença no campo,
em que são utilizados pulverizações ou
outros métodos, o tratamento de se-
mentes é a medida de controle que
menos onera a atividade agrícola. Os
custos com o tratamento de sementes

de soja representam menos de 1% do
valor total do lote tratado.

Momento certo do tratamento:
plantas de soja emergentes são geralmen-
te mais vulneráveis ao ataque de patóge-
nos que causam podridões em pré-emer-
gência e tombamento de plantas em re-
lação às plantas adultas. Neste caso, a
aplicação do tratamento fungicida ainda
nas sementes é o momento ideal para o
controle desses organismos.

Doenças das sementes — a mai-
oria das doenças causadas por fungos,
bactérias e, em menor número, os ví-
rus e nematóides na cultura da soja,
podem ter início a partir da associa-
ção de seus agentes causais com as
sementes utilizadas para os plantios di-
versos. No caso da soja, inúmeras são
as doenças já relatadas em diversas lo-
calidades do mundo onde é cultivada,
as quais podem estar associadas às
suas sementes, o que constitui uma
séria ameaça e preocupação junto aos
seus produtores. Por tratar-se de uma
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leguminosa com elevado valor nu-
tricional, muitos dos patógenos
causadores de suas doenças são fre-
quentemente encontrados em asso-
ciação com as sementes em eleva-
dos índices e isto faz com que a
disseminação de doenças seja reali-
zada com elevada eficácia, entre re-
giões produtoras, próximas ou lo-
calizadas a grandes distâncias.

Como escolher o fungicida —
Para o tratamento químico de se-
mentes de soja existe no mercado
uma gama de produtos que apresen-
tam características ou propriedades
variadas. E devem ser escolhidos com
base em alguns aspectos, como o(s)
tipo(s) de agentes causais das doen-
ças que podem ser controladas, con-
dição fisiológica e física do lote a ser
tratado, outros tipos de tratamento,
dentre outros, que podem afetar o de-
sempenho deste tipo de tratamento.

Em relação a espectro de ação, é
recomendável que as sementes sejam
tratadas por misturas de produtos, de
preferência um protetor e um sistê-
mico, com espectros de ação com-
plementares. É extremamente impor-
tante saber o espectro de ação dos
produtos disponíveis. Para que a re-
comendação de produtos seja o mais
acurada possível, é importante ter em
mãos, antes do plantio, os resultados
da análise sanitária de sementes e das
análises fisiológicas que devem ser
realizadas por laboratórios credenci-
ados para este tipo de atividade. A ori-
entação de técnicos de assistência re-
gional nesta questão é fundamental,
que deve se basear nos grupos de fun-
gicidas recomendados para cada gru-
po de fungos alvo do tratamento de
sementes de soja.

Tecnologias — A incorporação
dos produtos às sementes pode ser
realizada por meio de diferentes tec-
nologias. Quando o tratamento é rea-
lizado pelo próprio agricultor, faz-se
a mistura de produtos e sementes em
tambores rotativos. Neste caso, as
sementes são, em geral, levemente
umedecidas antes da mistura. Quan-
do o tratamento é realizado pelos pro-
dutores de sementes em maior esca-
la, utiliza-se equipamento dotado de
rosca sem fim com câmara de nebu-
lização do fungicida. Sobre a viabili-
dade de se tratar as sementes antes
do armazenamento, é preciso que
produtores e usuários de sementes
façam um planejamento rigoroso do
volume que será utilizado, procuran-
do evitar sobras, que constituem
sempre um fator de aumento de cus-
tos de produção para ambos os seg-
mentos da cadeia produtiva.

No que tange à agregação de ou-
tros insumos às sementes de soja,

como é o caso de Rhyzobium,
concomitante à incorporação de
produtos fungicidas, é importante
checar possíveis efeitos negati-
vos dos produtos químicos na
atuação destes organismos. Em
casos de plantios iniciais, em áre-
as com histórico favorável para
o plantio seguro da soja, é reco-
mendável que o uso de Rhyzo-
bium seja aplicado em sulcos de
semeadura. Em áreas com histó-
rico de cultivo da soja, a pesqui-

sa tem mostrado que, apesar de efei-
tos leves de alguns dos produtos quí-
micos no desempenho da microbioli-
zação das sementes, é importante que
ambos os insumos sejam aplicados na
mesma época. Recomenda-se, por-
tanto, que este tipo de assunto tenha
o respaldo de opinião de técnicos que
atuem nas regiões de cultivo da soja
a exemplo de outras espécies.

Pelo nível de conhecimento já ad-
quirido de trabalhos de pesquisas re-
alizados no país, o tratamento das
sementes de soja assume cada vez
mais um papel fundamental, não só
por proporcionar o controle de inú-
meras doenças com uso de baixas
quantidades de defensivos, como
para levar ao campo de cultivo ou-
tros produtos, micronutrientes, hor-
mônios, micro-organismos benéfi-
cos às sementes. Dessa forma, en-
tende-se que constitui uma ferra-
menta preciosa para auxiliar a for-
mulação de programas de manejo de
forma criteriosa principalmente para
a cultura da soja que, para o aumen-
to de produção e garantia da quali-
dade dos grãos, faz-se necessário o
controle rigoroso da qualidade sani-
tária de sementes.

Diferenças visíveis: nas
imagens A e C, sementes

não tratadas com
fungicidas; em B e D,
sementes tratadas
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IHARA COM NOVO CONSULTOR
DE COOPERAÇÕES

O engenheiro agrônomo André Campos
Nannetti assumiu o cargo de consultor de co-
operações da Ihara. Formado pela Universida-
de Federal de Lavras /MG, Nannetti está na
Ihara desde janeiro de 2008, e ocupava o cargo
de consultor técnico de produtos. Na nova
função atua nas negociações e parcerias da
Ihara com empresas do setor. “Com a mudança
de cargo espero contribuir ainda mais com a
Ihara no complemento de nosso portfólio e na
venda de produtos estratégicos.”

SYNGENTA E A TECNOLOGIA PLENE
A Syngenta

formalizou, em
Ribeirão Preto/
SP, o estabeleci-
mento do pri-
meiro contrato
comercial da
tecnologia Ple-
ne de plantio di-
ferenciado da
cana. A Usina
Açucareira Gua-
íra utilizará a
tecnologia em 4,5 mil hectares entre 2011 e 2014. Foram dois anos de pesquisa
para se atingir a nova tecnologia do plantio da gramínea. Segundo o gerente
comercial da tecnologia Plene da Syngenta, Márcio Farah, todos os principais
grupos do setor sucroalcooleiro estão negociando contratos.

DOW PROMOVE PROGRAMA DE
APLICAÇÃO RESPONSÁVEL

A Dow AgroSciences iniciou as atividades
do Programa de Aplicação Responsável no
Mato Grosso. O projeto, que tem como parcei-
ros a Aprosoja, a Fundação MT e a Unesp de
Botucatu/SP, é focado na responsabilidade no
processo de aplicação de defensivos. “A ideia
para os treinamentos surgiu a partir da neces-
sidade de divulgar tecnologia, boas práticas e
o cuidado com o meio-ambiente e a saúde do
agricultor” afirma Valeska De Laquila, coorde-
nadora técnica de Sustentabilidade da Dow.

EXECUTIVOS DA BASF ASSUMEM NOVAS FUNÇÕES
A Basf promoveu Eduardo Leduc para vice-presidente sênior da unidade de

Proteção de Cultivos para a América Latina. O executivo exercia a função de vice-
presidente da área para o Brasil e, com o novo cargo, passa a ocupar o Comitê
Executivo da América do Sul. Já para a vice-presidência da unidade de Proteção de
Cultivos Brasil assume Maurício Russomanno, que era o diretor de marketing do
negócio e acumulará as duas funções interinamente.

Executivos da Syngenta e Guaíra

Valeska De Laquila

André Campos Nannetti

Maurício RussomannoEduardo Leduc
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MILENIA PARTICIPA DO DIA NACIONAL DO CAMPO LIMPO
A Milenia Agrociências participou em

18 de agosto do Dia Nacional do Campo
Limpo, em Bebedouro/SP. O evento, or-
ganizado pelo INPev, reuniu diversas em-
presas e entidades. De acordo com a co-
ordenadora de Comunicação e Respon-
sabilidade Social da Milenia, Fábia Yoshi-
da Monma, a iniciativa focada em ações
educativas reafirma o compromisso do
setor de defensivos com o correto pro-
cessamento dos resíduos sólidos e per-
mite a extensão de outros projetos que
também promovem práticas adequadas
ambientalmente. Fábia Yoshida Monma
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MONSANTO PREMIADA PELA 11ª VEZ
A Monsanto recebeu pela 11ª

vez consecutiva o Prêmio 100 Me-
lhores Empresas para Trabalhar –
Brasil, concedido pelo Great Place
to Work e pela revista Época. Foi a
31ª entre mais de 770 empresas que
participaram do prêmio. “Estar pelo
11º ano consecutivo no Guia das
Melhores Empresas para Trabalhar
no Brasil é motivo de satisfação para
todos nós da Monsanto”, ressalta
André Dias, presidente da Monsan-
to no Brasil, que na foto recebe a
placa de Vânia Weber.

Vânia Weber e André Dias

FMC COM O MARSHAL STAR
PARA CITROS

A FMC Agricultural Products reuniu
os principais produtores de laranja de Li-
meira/SP e região para o lançamento do
acaricida/inseticida Marshal Star. O even-
to contou com as presenças do diretor
presidente da FMC para América Latina,
Antônio Carlos Zem, do diretor de distri-
buição, Luiz Paulo Foggetti, do gerente de
inseticidas, Gustavo Canato, que desta-
cou entre os principais benefícios do in-
seticida a ação rápida no controle dos áca-
ros, consistência de resultados e maior
período de controle.

ARYSTA APOIA O DIA
NACIONAL DO CAMPO LIMPO

A Arysta LifeScience apoia mais uma
vez a iniciativa do Instituto Nacional de
Processamento de Embalagens Vazias
(INPev) no Dia Nacional do Campo Lim-
po. O programa, em a sua quinta edição,
no dia 18 de agosto, reuniu milhares de
agricultores e empresas do setor em sua
abertura oficial em várias regiões. Segun-
do Líria Hosoe, coordenadora de Stewar-
dship e Registro da Arysta, o evento in-
centiva a conscientização e o comprome-
timento das empresas. “Campanhas como
esta completam e dão sentido aos traba-
lhos realizados pelas empresas de defen-
sivos durante o ano todo”, ressalta.

DUPONT LANÇA ACCENT CALLISTO BOX PARA O
MILHO

A DuPont levou ao
mercado um box compos-
to por dois herbicidas al-
tamente eficientes no con-
trole de plantas daninhas
em milho. Accent Callisto
Box constitui uma solução
tecnológica de ponta, re-
comendada para lavouras
onde houver alta infesta-
ção de ervas de difícil con-
trole. “Os dados dos es-
tudos demonstram que o
emprego de Accent Callis-
to Box proporciona exce-
lente controle de folhas
estreitas e largas, produti-
vidade e seletividade para
a cultura”, atesta o diretor
de marketing da DuPont,
Marcelo Okamura.

Líria Hosoe

Marcelo Okamura

Gustavo Canato

BEQUISA APRESENTA O RATICIDA BEQUIRAT
A Bequisa lança em setembro seu mais novo produto, o

raticida Bequirat, tornando seu portfólio da linha Saúde Am-
biental ainda mais abrangente. “Os roedores tem preferência
pelo grão de gi-
rassol, que soma-
do ao ingredien-
te ativo de última
geração brodifa-
coum, o torna
uma combina-
ção ideal de pa-
latabilidade e
eficácia”, explica
a bióloga Julia-
na Pereira. O
novo produto é
indicado para o
controle de rata-
zana, rato de te-
lhado e camun-
dongo.

Juliana Pereira
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AGRICULTURA FAMILIAR

Luís Henrique Vieira

O APRENDIZADO QUE E

A
maioria das pessoas se preocu-
pa em melhorar ou mesmo ga-
rantir o futuro profissional. Os

agricultores familiares não fogem des-
sa realidade. Criado para que os jovens
da região de Botucatu/SP possam pro-
duzir alimentos, gerando uma renda sa-
tisfatória, o Programa de Intervivência

Universitária (PIU), da Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp), tem como foco
ensinar os herdeiros dos pequenos agri-
cultores a realizar um planejamento agrí-
cola de acordo com a legislação ambi-
ental. Além disso, os jovens aprendem
lições de empreendedorismo, gestão e
conservação dos recursos naturais, prin-

cipalmente os hídricos e florestais, pro-
movendo a gestão ambiental dos resí-
duos agrícolas.

A região atendida pelo projeto, de-
nominada Área de Proteção Ambiental
(APA), compreende nove municípios
em torno de Botucatu, área superior a
218 mil hectares. A APA de Botucatu foi
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EVITA O ÊXODO RURAL

"Eu não sabia de quase
nada. Vou poder ajudar

muito os meus pais a
ganharem mais", revela

Tiago Sérgio Silva, 16 anos
(boné azul)

criada especialmente porque existe a ne-
cessidade de proteger atributos ambi-
entais da região, como os remanescen-
tes de vegetação do Cerrado e da Mata
Atlântica e as áreas de recarga do Aquí-
fero Guarani. De acordo com o coor-
denador do programa, professor Luiz
César Ribas, esse tipo de iniciativa se

justifica na região também por conta de
circunstâncias sociais que afetam os
nove municípios. “Um dos fatores mais
alarmantes tem sido justamente o êxo-
do rural majoritariamente da população
jovem”, afirma.

Os usos equivocados dos recursos
ambientais na APA de Botucatu também
são relevantes e exigem atenção. “A re-
gião é caracterizada, de outra parte, pelo
uso inadequado de seus recursos hídri-
cos e, por extensão, de suas bacias hi-
drográficas”, revela Ribas. A longo pra-
zo, segundo o professor, o programa
também tenta destacar a importância do
ecoturismo e da agricultura orgânica.
Com cada um dos módulos realizado por
semestre durante as férias escolares,
cerca de 20 alunos de Botucatu partici-
pam de aulas sobre saúde e nutrição,
tecnologia e produção agrícola, produ-
ção animal, ecologia e utilização dos re-
cursos naturais e empreendedorismo e
gestão da propriedade. “O resultado fi-
nal surpreendeu a todos os envolvidos,
tanto em razão da mudança de compor-
tamento dos alunos envolvidos, quanto
pela reação positiva acarretada junto aos
seus parentes, familiares, amigos e mes-
mo comunidades”, destaca Ribas.

Múltiplas possibilidades — Tiago
Sérgio Silva, 16 anos, filho de produto-
res de arroz e alface no município, já
participou dos dois primeiros módulos
do PIU. Ele ficou muito impressionado
com os riscos e oportunidades que a
vida no campo oferece. “Podemos fi-
car bem doentes se a gente não se cui-
dar. E também podemos deixar de des-
perdiçar algum dinheiro”, revela. “Sem-
pre nossos pais falam que a vida é mais

fácil na capital. Ago-
ra sei que não é bem
assim”. Silva conta
que sua família não
tinha cuidado algum
na utilização de agro-
tóxicos e não sabia
dos riscos para o
meio ambiente e para

a alimentação que podem proporcionar.
No entanto, para o jovem, o que ele

mais aprendeu foram possibilidades de
produção na propriedade de sete hecta-
res. “Eu nunca soube que a mandioca
poderia ser tão boa para uma pequena
propriedade. Eles nos ensinaram que é
possível até fazer energia com isso. E
tem também a farinha. Isso é muito le-
gal”, revela, surpreso. O jovem não sa-
bia também que poderia agregar valor
aos produtos da fazenda se manejasse
melhor os alimentos, assim como gas-
tar menos com a manutenção adequada
de tratores. “Em tudo tem perigos e
grandes chances que a gente nem ima-
gina que possa ter. Eu não sabia de qua-
se nada. Vou poder ajudar muito os meus
pais a ganharem mais”, resume.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO Até o início de agos-

SOJA A respeito da próxima sa-

LEITE Está ressurgindo um cer-

CARNE Depois da explosão

BIOCOMBUSTÍVEIS

OS PREÇOS DA SOJA
“O que percebemos quando pen-

samos na evolução dos preços da soja?
Os movimentos dos fundos de índi-
ce, a relação entre moedas, o quadro
de oferta e demanda, o contexto eco-
nômico e político, o preço do petró-
leo e a demanda por biocombustíveis,
entre outros”, destaca o consultor Se-
bastián Gavaldá, da Associação Argen-
tina de Consórcios Regionais de Ex-
perimentação Agrícola (Aacrea). No
caso da soja, o grão se “paga” basi-
camente em yuans (46%), que é a
moeda chinesa, e euros (31%), além
das moedas do Japão, México e ou-
tros compradores menores. “O que
vai acontecer com a desvalorização
final do euro em relação ao dólar e a
valorização – pequena ou não – do yuan
é chave para o futuro do preço da ole-
aginosa”, diz Gavaldá.

RETENÇÃO DEMORADA
Em meio ao alívio pelo novo cenário de pre-

ços para o gado, nem tudo são flores. Analistas
indicam que ainda não chegou ao fim a liquida-
ção de fêmeas. A demanda valida bons preços
para o produto pecuário; contudo, a etapa de re-
tenção ainda não começou. É possível que o pro-
dutor esteja precisando recompor seu caixa e que,
até que consiga atingir seus objetivos, não dará
início ao período de retenção. Cabe ao produtor
somar a influência das políticas do Governo, que
carecem de um horizonte definido e que se cons-
tituem em um fator altamente negativo na hora
de decidir planos de médio e longo prazo.

COMBATE NA LAVOURA
Mais de 100 especialistas estiveram reunidos na Estação Experimental do Instituto

Nacional de Tecnologia Agropecuária (INTA), em Córdoba, para debater o combate à
“mancha olho de rã” (Cercospora sojina). O objetivo do encontro foi discutir propos-
tas e unificar recomendações sobre o problema que é o mais crítico atualmente para o
cultivo da soja. Na última safra, a doença provocou consideráveis perdas de rendimen-
to, que chegaram a superar os 2 mil quilos por hectare. Uma das conclusões é que as
cultivares de soja apresentam diferentes reações diante da enfermidade. No entanto,
até o momento, é escassa a oferta de materiais resistentes ou de bom comportamento
entre os grupos mais cultivados no centro e no sul do país. Também foi destacado que
existe a possibilidade de uso de fungicidas para o manejo da doença. Os especialistas
ainda concordam que uma rotina de monitoramento mais frequente nas lavouras re-
presenta um investimento de alto retorno para o produtor.

to, havia sido implantada 90% da área de
4,2 milhões de hectares projetada para a
safra 2010/2011. Assim, a Argentina terá
um saldo exportável pequeno, devido ao
fato de que a área não irá se recompor
como era esperado inicialmente, em fun-
ção das dificultades climáticas.

fra de soja, mais do que o número de hec-
tares que serão plantados, o foco está na
possibilidade de uma primavera seca. Se
essa condição for confirmada, o impacto
sobre a cultura poderá ser significativo.

to grau de inquietação entre os produto-
res. Depois de alcançar seu máximo em
junho do ano passado, os preços vêm
caindo, e se fala de um valor entre 1,20 e
1,25 peso por litro para a próxima prima-
vera, o que muitos consideram insufici-
ente para a remuneração.

vista nos primeiros meses do ano, os pre-
ços parecem ter encontrado uma estabili-
dade. Já não sobem, mas também não re-
gistram maiores retrocessos, como reflexo
do problema estrutural que os condiciona.

F
ot

os
: 

D
en

is
e 

Sa
ue

re
ss

ig

“A opção de elaborar combustível para
uso próprio por parte dos produtores que
podem fazê-lo é plenamente válida quan-
do são feitas as análises de laboratório para
determinar que o biodiesel cumpre com
as especificações técnicas corresponden-
tes. Se isso é realizado, o produto pode
ser usado sem nenhum inconveniente”,
destaca o consultor em combustíveis e

energia Eduardo Barreiro. O tema é moti-
vo de preocupação por parte dos fabri-
cantes de tratores, que advertem que não
pode ser utilizado qualquer preparado ca-
seiro. Neste sentido, Barreiro recomenda
que os produtores tenham cuidado. “Não
são todas as tecnologias usadas em pe-
quena escala que cumprem com os re-
quisitos técnicos básicos”, afirma.



  A GRANJA  |  65

A IMPORTÂNCIA DA
ROTAÇÃO DE CULTURAS

PLANTIO DIRETO

Dr. e Eng. Agr. Ademir Calegari, Pesquisador Instituto Agronômico do Paraná (Iapar)
calegari@iapar.br

O
sistema plantio direto (SPD) é
considerado um sistema por
excelência quanto ao manejo

adequado do solo e da água, e englo-
ba a diversificação de culturas, inclu-
indo sequências racionais (rotação de
culturas) com diferentes espécies de
plantas de cobertura. Estas devem ser
adaptadas regionalmente, tanto na
melhoria do solo como forrageira na
alimentação animal, contribuindo para
uma maior biodiversidade no meio am-
biente e consequente maior equilíbrio
do sistema como um todo.

A rotação de culturas em SPD,
além de melhorar os atributos do solo,
promove uma maior disponibilidade e
equilíbrio dos nutrientes a serem apro-
veitados pelas culturas. Também me-
lhora a estruturação do solo com mai-
or infiltração e armazenamento de
água, e diminui o custo de produção
visto a menor aplicação de insumos
externos: fertilizante químico, herbi-
cidas, etc. Também propicia maior
conservação do solo, maior acúmulo
de carbono orgânico (captura = se-
questro de carbono orgânico do solo),
diminuindo a liberação dos gases de

efeito estufa. Além disso, aumenta o
rendimento das culturas (produtivida-
de) e, consequentemente, o incremen-
to da renda líquida na propriedade.

Conhecimento da área — Para se
obter o máximo benefício com o SPD,
é necessário fazer um
bom diagnóstico prévio
da área em uso, consi-
derando todos os as-
pectos relacionados ao
solo, clima, infra-es-
trutura da propriedade,

conhecimento e manejo das espécies
de plantas a serem rotacionadas, ca-
pacitação e gerenciamento do produ-
tor. Em geral, áreas cujos solos apre-
sentam baixo potencial produtivo, tan-
to para grãos quanto para forragem,

têm um histórico de
mau manejo: não repo-
sição de nutrientes,
aumento da acidez,
compactação, erosão,
espécies forrageiras
inaptas, infestação de

Para se obter o máximo
benefício com o SPD é

necessário fazer um bom
diagnóstico prévio da área

em uso, considerando
todos os aspectos

relacionados ao solo
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PLANTIO DIRETO

invasoras, rotação inadequada. Assim,
deve-se antes de adotar a técnica, co-
nhecer detalhadamente o histórico da
área. Após esse criterioso levantamen-
to, passa-se à escolha de espécies que,
além de cobrir a camada superficial
do solo, também ajudem a melhorar
os atributos físicos, químicos e bio-

lógicos – inclusive a profundidades
significativas. Cada espécie tem ca-
racterísticas próprias e é preciso sa-
ber explorar seu potencial isoladamen-
te ou em associação.

O SPD, incluindo as plantas de co-
bertura e a rotação, promove maior bi-
odiversidade, contribuindo para me-

– TABELA 1 –
RESULTADOS COM A CULTURA DO FEIJÃO EM ROTAÇÃO COM PLANTAS DE COBERTURA

Produtor Safra Local Área Feijão Sacas Planta de Feijão Sacas Aumento da
(ha) anterior (ha) cobertura posterior (ha) produtividade

Milton Zancanaro 2003/04 Rio Verde/GO 80 preto 27 Crotalaria juncea pérola 48 77
Milton Zancanaro 2006/07 Cristalina/GO 116 pérola 40 C. juncea pérola 52 30
Milton Zancanaro 2008/09 Cristalina/GO 180 pérola 38 C.spectabilis pérola 53 39.5
Darci Fiorese 2008/09 Niquelandia/GO 100 pérola 37 C. ochroleuca pérola 56 51

                 Fonte: Agrosistemas (Volmir Fávero e Alexandre Marchese)

– TABELA 2 –
MILHO NOROESTE DE MG, NORDESTE DE GO E DF, EM

ALTITUDE MÉDIA DE 950 METROS

Produtor Sistema de cultivo Área (ha) Kg/ha Safra
Lauri Pooz irrigado 100 12.240 2007
Lauri Pooz irrigado 80 13.020 2008
Milton Zancanaro sequeiro 250 12.660 2007
Alexandre Marchese sequeiro 270 12.960 2009
Milton Zancanaro sequeiro 180 12.600 2010

Fonte: Agrosistemas (Volmir Fávero e Alexandre Marchese)

nores riscos do ataque de pragas, do-
enças/nematóides, melhor redistribui-
ção e aproveitamento dos nutrientes
no solo, maior estabilidade de produ-
ção com redução de custos e, conse-
quentemente, aumento na renda líqui-
da da propriedade. Ou seja, trata-se
de uma forma eficiente de produção
contínua, em sistemas econômico e
ecologicamente sustentáveis. Além das
plantas individuais, o consórcio (mix
ou coquetel) proporciona resultados
favoráveis ao solo e às culturas pos-
teriores.

O uso adequado de determinadas
plantas de cobertura e da rotação de
culturas contribuem favoravelmente
para o manejo e controle de algumas
doenças (Tabela 1), que atacam prin-
cipalmente leguminosas (entre elas a

Calegari (ao centro): o SPD com cobertura e rotação
de culturas propicia maior biodiversidade e

contribui para menores riscos do ataque de pragas,
doenças/nematoides e melhor redistribuição e

aproveitamento dos nutrientes no solo
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PRINCIPAIS ESPÉCIES PARA COBERTURAS E ALTERNATIVAS
PARA A ROTAÇÃO

Espécies de outono/inverno (principalmente região Sul do Brasil)
● Aveia (preta e branca)
● Nabo forrageiro
● Ervilhaca (peluda e comum)
● Tremoço (branco e azul)
● Ervilha forrageira
● Centeio
● Azevém

Espécies de primavera/verão (safrinha), cerrados e outras regiões
● Crotalarias (juncea, spectabilis, ochroleuca, breviflora, etc)
● Milheto
● Guandu (comum e anão)
● Caupi
● Capim pé-de-galinha gigante
● Trigo mourisco
● Sorgo forrageiro
● Sudangrass (sorgo do sudão)
● Brachiarias (ruziziensis e outras)

soja e feijão), como, por exemplo, o
mofo branco (Slerotinia slerotiorum)
o Fusarium sp., e outras podridões ra-
diculares, bem como as diferentes es-
pécies de nematóides: Meloydogine
(incognita, javanica), Heterodera (ne-
matóide do cisto), Pratylenchus bra-
chiurus, etc.

O Instituto Agronômico do Paraná
(Iapar) é a instituição de pesquisa pio-
neira nos estudos de SPD no Brasil, e
vem trabalhando em pesquisa e em ati-
vidades em parceria com os produto-
res no chamado “plantio direto com
qualidade”, onde se preconiza e são ri-
gorosamente levados em consideração
os três Princípios do SPD:

1) Realizar o plantio das culturas
diretamente sobre o solo, com um mí-
nimo preparo ou revolvimento do solo;

2) Manter o solo coberto, se pos-
sível durante todo o ano;

3) Utilizar adequadamente plantas
de cobertura de diferentes espécies. E
efetuar uma adequada rotação de cul-
turas, incluindo culturas comerciais e
melhoradoras de solo, desenvolver sis-
temas mais complexos, com maior di-
versificação e consequentemente mais
equilibrados.

Dessa forma, o Iapar tem procu-
rado conduzir os trabalhos de pesqui-
sa e validação em nível de produtores
nas mais diversas regiões do estado do
Paraná e também apoiando outros es-
tados e países no desenvolvimento do
SPD. Inúmeros produtores têm con-
seguido ao longo dos anos melhora-
rem a fertilidade do solo atributos quí-
micos, físicos e biológicos. E aumen-
tar a produtividade das culturas e ao
mesmo tempo diminuindo os custos de
produção, melhorando a rentabilidade
líquida da propriedade.

Existem diversos exemplos da efi-
ciência do plantio direto, como o apre-
sentado nas tabelas 1 e 2, que mostra
a realidade na região dos cerrados e
ilustra bem o SPD com qualidade, in-
cluindo o uso correto das plantas da
cobertura em rotação com a cultura
do feijão e milho. Os resultados mos-
tram a eficiência do SPD com quali-
dade, incluindo a cobertura do solo, a
rotação, e o equilíbrio do sistema de
produção, com maior disponibilidade
de nutrientes, maior infiltração e dis-
ponibilidade de água, assim como um
melhor manejo e controle de doenças

do solo. Isso tudo aumentou a produ-
tividade, diminuiu os custos de pro-
dução e aumentou a renda líquida da
propriedade, com um manejo susten-
tável.

Na área do produtor Milton Zan-
canaro da safra 2006/2007, os resul-
tados mostraram que por meio do uso
da crotalaria juncea foi possível ob-
ter os mesmos rendimentos com uma
economia de 45 quilos de nitrogênio/
hectare (100 quilos de ureia/ha pode
ser economizado na cultura do feijo-
eiro). Esta área ainda tinha, além de

nematóides, problemas sérios com
corós. Os resultados em geral mos-
tram que a rotação de culturas, inclu-
indo outras espécies, promove além
da economia de nitrogênio maior con-
trole de invasoras e diminuição de ne-
matóides e de alguns fungos do solo,
como mofo branco, Fusarium e ou-
tros.

Em síntese, contribuem para o au-
mento do rendimento do feijoeiro.
Nesses casos, o feijão após legumi-
nosas apresentou acréscimos de 30%
a 77% no rendimento.
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AÇÚCAR E ETANOL
OFERTA ESCASSA SUSTENTA PREÇO DO AÇÚCAR

Fábio Rübenich - fabio@safras.com.br

ALGODÃO
MERCADO BRASILEIRO REGISTRA FORTE ELEVAÇÃO

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

fevereiro 47,20

março 49,35

abril 53,50

maio 51,60

junho 51,94

julho 54,60

agosto 55,33

AGRIBUSINESS

Preço do açúcar no interior de São Paulo
(R$/saca de 50 kg)

fevereiro 71,97

março 69,31

abril 66,93

maio 42,90

junho 40,33

julho 40,56

agosto 44,28

O mercado brasileiro de algodão apre-
sentou forte alta na segunda semana de
agosto. Segundo o analista de Safras &
Mercado Miguel Biegai, as indústrias e os
comerciantes estiveram ativos, com ur-
gência em adquirir a pluma, a fim de cum-
prir acordos fechados anteriormente.
“Mas a maioria dos produtores não tem
grande volume de oferta, enquanto ou-
tros ainda estão retraídos, esperando co-
tações mais elevadas”, explica. Operado-
res sinalizam que a queda da produtivida-
de das lavouras deixou grande parte dos
produtores afastada do mercado físico,
cumprindo contratos que já tinham sido
fechados e aguardando a definição do saldo
da fibra disponível para oferecer novas
vendas. “As exportações continuam num
ritmo mais lento e muitos compradores
estão consultando negociações da pluma
no mercado doméstico para entrega nos
primeiros meses de 2011”, acrescenta Bi-
egai.

No âmbito internacional, Nova York
também vem mostrando firmeza. O rela-
tório de oferta e demanda do USDA, di-
vulgado no dia 12, trouxe uma expecta-
tiva de oferta mundial menor do que a
esperada pelos analistas. Os estoques mun-
diais reduziram cerca de 4,3 milhões de
fardos, deixando a oferta mundial ainda
mais escassa. Também aumentou a pre-
visão de consumo da China em 1 milhão

de fardos e reduziu a produção do Pa-
quistão em 700 mil fardos, devido às inun-
dações devastadoras. O USDA estimou a
produção global em 116,85 milhões de
fardos para a temporada 2010/11, contra
116,02 milhões projetados no mês anteri-
or. As exportações mundiais foram esti-
madas em 38,24 milhões de fardos para
2010/11. A estimativa para o consumo
mundial é de 120,87 milhões de fardos.

A oferta de açúcar disponível para o
mercado interno está consideravelmen-
te reduzida. Apesar das dificuldades lo-
gísticas para o embarque do açúcar nos
portos brasileiros, os preços internaci-
onais ainda despertam interesse pela
exportação. A leve queda registrada na
segunda semana de agosto deixou os
compradores bastante ativos, mas a
oferta não foi suficiente para atender a
demanda, trazendo novamente pressão
altista sobre os preços. As exportações
continuam sendo o foco principal dos
usineiros, e muitos deles estão com uma
situação de caixa muito favorável, o que
os deixa inflexíveis nas mesas de nego-
ciação. Sem alternativa, os comprado-
res que precisam do açúcar estão tendo
que aceitar os preços pedidos pelas uni-
dades produtoras.

No entanto, o volume negociado de
açúcar no mercado interno continuou
sendo pouco expressivo na primeira
quinzena de agosto, pois muitas indús-

trias estão evitando a formação de esto-
ques, para evitar possíveis prejuízos no
longo prazo. Segundo operadores do
mercado são poucas usinas ofertando
o produto no mercado doméstico, e as
que estão ativas disponibilizam lotes
pequenos.  Mesmo com o avanço da
colheita da cana, a escassez de açúcar
no mercado mundial tem sido o suporte
fundamental para os preços internos. No
início da segunda quinzena de agosto,

os preços da saca de 50 quilos do açú-
car cristal (até 150 Icumsa) estavam
indicadas entre uma faixa de R$ 45,80
a R$ 46,30, na região de Ribeirão Pre-
to/SP.

E o novo contrato de etanol hidrata-
do, com liquidação financeira, lançado
no final de maio pela BM&FBovespa,
tem apresentado um bom desempenho
e a tendência é de que ganhe maior li-
quidez nos próximos meses.
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SOJA
COMERCIALIZAÇÃO GANHA RITMO NO MERCADO BRASILEIRO

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

fevereiro 32,92

março 31,94

abril 33,21

maio 34,37

junho 34,96

julho 37,20

agosto 39,27

Safras & Mercado atualizou na segun-
da semana de agosto os dados de evolu-
ção da comercialização da safra brasileira
de soja de 2009/10, e também o primeiro
levantamento sobre o fluxo de antecipa-
ção das negociações e comprometimento
da safra 2010/11, a ser semeada a partir
de setembro. E a exemplo do que aconte-
ceu em igual momento do ano passado,
houve inversão de direção em relação ao
levantamento anterior, no sentido de mai-
or aceleração dos negócios. Incluindo a
completa normalização do fluxo em rela-
ção à média histórica para o período. De
acordo com o novo levantamento, havia
82% da safra atual vendida pelos produ-
tores brasileiros até a semana encerrada
em 13 de agosto. Considerando o con-
ceito de comprometimento, ou seja, a
soma de todas as modalidades de negoci-
ação existentes no país, seja por vendas
diretas, com ou sem pagamento, e negó-
cios envolvendo a troca por insumos.
Como se verá em seguida, esse bom rit-
mo de negócios está ligado à combinação
de firmes interesses de venda e de com-
pra, influenciado especialmente pela re-
cente recuperação das cotações.

Esse total se encontra ainda abaixo
dos 87% registrados no mesmo momen-

to de 2009 e dos 85% observados em
2008; e, agora, no mesmo patamar dos
82% da média histórica de cinco anos.
Desde o último relatório, o avanço das
vendas foi de 9%, o mesmo da safra
passada e pouco acima dos 8% de avan-
ço da média normal. Ao ser levada em
conta a atual previsão de produção de
Safras & Mercado de 68,054 milhões
de toneladas, recentemente atualizada,
está-se falando de compromissos já efe-
tuados pelos produtores de 55,780 mi-
lhões de toneladas. Com isso ainda ha-
veria uma disponibilidade a negociar da
safra atual de 12,274 milhões de tonela-
das, quase 70% a mais em volume do
que os 7,272 milhões de toneladas ano-

tadas em igual período do ano passado.
Além dessa boa movimentação nas

negociações da safra atual, as últimas se-
manas foram marcadas também pela ati-
vação dos negócios e do comprometimen-
to para a safra 2010/11, ficando inclusive
acima do patamar histórico para o perío-
do. De acordo com o primeiro levanta-
mento realizado por Safras & Mercado,
até a semana encerrada em 13 de agosto,
as vendas antecipadas da safra nova che-
garam a 13% da produção esperada. Esse
fluxo se encontra bem acima dos 6% re-
gistrados em igual momento de 2009 e
também dos 9% de 2008. E acima tam-
bém da média de 11% para as últimas cin-
co temporadas.
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MILHO
PREÇOS AVANÇAM COM POSTURA RETRAÍDA DO VENDEDOR

Arno Baasch - arno@safras.com.br

CAFÉ
COMERCIALIZAÇÃO NO BRASIL ESTÁ ADIANTADA

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.br

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

fevereiro 15,65

março 15,98

abril 16,00

maio 19,03

junho 18,12

julho 18,85

agosto 20,25

Preço para bica corrida do sul de Minas
(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

fevereiro 277,22

março 280,34

abril 282,10

maio 290,90

junho 306,50

julho 306,77

agosto 311,40

O mercado de milho registrou um
melhor cenário de preços até a primeira
quinzena de agosto nas principais pra-
ças de comercialização do país. A mo-
vimentação de venda esteve bem re-
traída no período, diante das altas de
preço verificadas no mercado inter-
nacional e do bom desempenho dos
leilões de Prêmio de Escoamento de
Produto (PEP), voltados à exportação.
De acordo com o analista de Safras
& Mercado Paulo Molinari, a expec-
tativa de quebra na safra mundial de
trigo, confirmada no relatório mensal
de oferta e demanda do Departamen-
to de Agricultura dos Estados Unidos
(USDA), está sendo decisiva para ele-
var os preços do milho no mercado
internacional, visto que as duas com-
modities são utilizadas como matéria-
prima para a fabricação de ração ani-
mal. “Problemas de seca para o trigo
estão ocorrendo na Rússia. A estiagem
também pode afetar a produção de

milho da Alemanha, Portugal e Espa-
nha, o que abriria espaço para uma
maior demanda pelo cereal produzido
na Argentina, Brasil e Estados Unidos
no segundo semestre”, analisa.

Molinari ressalta que, diante da
suspensão dos leilões de PEP, daqui
para frente o Governo tentará fazer
com que o mercado de milho se sus-
tente por ele mesmo. “Os produtores
estão resistentes a vender o cereal

neste momento, na tentativa de obter
preços ainda mais altos, por conta
dessas novas perspectivas para a sa-
fra mundial. A situação somente não é
mais explosiva para os preços em ra-
zão da continuidade da colheita da sa-
frinha e do real valorizado frente ao
dólar. Diante desse novo cenário, con-
tudo, tudo indica que o mercado in-
terno seguirá com boa valorização”,
projeta.

A comercialização da safra de café do
Brasil 2010/11 (julho/junho) fechou julho
em 34%. O dado faz parte de levantamen-
to de Safras & Mercado, com base em
informações colhidas até 31 de julho. O
mês de junho havia fechado com comer-
cialização da safra nova 2010/11 de café
em 28%. A comercialização está adiantada
em 4 pontos percentuais em relação a igual
período do ano passado, quando 30% da
então safra 2009/10 estava negociada. Com
isso, já foram comercializadas pelos pro-
dutores brasileiros 18,72 milhões de sacas
de 60 quilos, tomando-se por base a proje-
ção de Safras & Mercado de uma safra
2010/11 de 54,6 milhões de sacas.

As exportações brasileiras de café em
julho foram as maiores dos últimos quatro
anos, em receita e em volume. Balanço di-
vulgado pelo Conselho dos Exportadores
de Café do Brasil (CeCafé) aponta para uma
elevação de 25,8% na receita (em julho de
2009 foi de US$ 311.497) e de 7,8% na
quantidade do produto embarcado em re-

lação ao mesmo mês do ano passado
(2.265.493 sacas). No acumulado dos úl-
timos 12 meses, o balanço mostra que o
Brasil exportou 29.953.809 sacas, para uma
receita de US$ 4.595.055. Em relação aos
mercados compradores, a Europa surge
com 54% de participação da importação
do produto brasileiro no período de janeiro
a julho, enquanto a América do Norte res-
ponde por 21%, a Ásia por 17%, e a Amé-
rica do Sul por 6%. Na avaliação por paí-

ses, os Estados Unidos lideram, com a
aquisição de 3.177.564 sacas entre janeiro
e julho, seguidos pela Alemanha, com
3.157.075. Já os embarques brasileiros to-
talizaram 16,823 milhões de sacas, tendo
retração de 2% na comparação com janei-
ro a julho de 2009 (17,206 milhões de sa-
cas). A receita nos sete primeiros meses
foi de US$ 2,646 bilhões, aumento de 14%
sobre o mesmo período anterior (US$
2,321 bilhões).
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ARROZ
CEREAL MOSTRA ESTABILIDADE

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

fevereiro 29,10

março 27,10

abril 27,37

maio 27,63

junho 25,98

julho 26,47

agosto 27,59

TRIGO
MERCADO NACIONAL COM MAIS MOVIMENTAÇÕES

Juliana Winge - juliana.matte@safras.com.br

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

fevereiro 447,22

março 448,75

abril 421,00

maio 420,95

junho 416,00

julho 410,00

agosto 450,00

Os preços do arroz apresentaram-se
relativamente estáveis no mercado brasi-
leiro ao final da primeira quinzena de agos-
to. Em relação ao mesmo período do ano
passado, o cereal acumula uma alta de
3,5%. Frente ao mesmo período de julho,
a elevação é de 2,2%. Segundo o analista
de Safras & Mercado Élcio Bento, o abas-
tecimento apertado no país é um forte ar-
gumento para recuperação de preços.
“Porém, as cotações internacionais se-
guem enfraquecidas e pressionam pela
paridade de importação”, pondera. Em
relação às variáveis domésticas, a novi-
dade fica por conta dos números de im-
portação e exportação divulgados pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento, Indústria e
Comércio. Entre março e julho, as expor-
tações somaram 228 mil toneladas.

As importações totalizaram 409,3 mil
toneladas até julho, um crescimento de
18% sobre igual período do ano anterior.
Mantido o ritmo atual, o país encerraria o
ano comercial com um montante de 982

mil toneladas compradas no exterior. “No
momento, os preços internacionais em
queda e o câmbio valorizado continuam
fechando a conta para aquisição”, lembra
Bento. No âmbito externo, destaque para
o relatório de agosto de oferta e demanda
do USDA, que estimou a produção mun-
dial de arroz beneficiado em 459,17 mi-
lhões de toneladas para 2010/11, ante os
459,28 milhões apontadas no mês anteri-
or. A estimativa para o consumo é de

456,62 milhões de toneladas de benefici-
ado para 2010/11, ante 452,11 milhões
indicadas no mês anterior. Os estoques
finais mundiais de arroz beneficiado na
temporada 2010/11 foram previstos em
97,52 milhões de toneladas, ante 96,61
milhões no relatório anterior. “Estes nú-
meros mostram um abastecimento bas-
tante tranquilo, deixando pouco espaço
fundamental para uma recuperação dos
preços mundiais”.

A segunda semana de agosto apresen-
tou um ritmo de negócios relativamente
bom no mercado brasileiro de trigo. No
interior do Paraná, os últimos reportes de
negócios foram por volta de R$ 450/tone-
lada para retirar. No Rio Grande do Sul, a
R$ 420/t. Porém, existia pressão para no-
vas elevações devido ao forte ajuste dos
preços internacionais. O relatório do
USDA, no dia 12, pode ser considerado
altista, pois apresentou uma redução da
produção acima da esperada. O mundo
deverá colher 646 milhões de toneladas no
ano comercial 2010/11, queda de 34,6 mi-
lhões. O número impressiona, mas para
entender o quadro de abastecimento global
é interessante fazer uma análise mais deta-
lhada.

Se os números do USDA não sofre-
rem grandes alterações no decorrer da tem-
porada, as cotações internacionais devem
buscar uma lateralização, possivelmente um
pouco abaixo do atual patamar, mas dei-
xando espaço (pela paridade de importa-

ção) para os preços no Brasil recuperarem.
Como o Brasil deve se abastecer quase que
integralmente com os excedentes do Mer-
cosul, o reflexo da alta das cotações nos
EUA é sentido via Mercosul. Os argenti-
nos poderiam elevar suas cotações sem
perder mercado para os EUA no abasteci-
mento brasileiro. Se o fizerem, abrem es-
paço para nova elevação no Brasil. Por isso,
o monitoramento internacional segue sen-
do de extrema importância, sem, contudo,

deixar de lado questões mais pontuais do
abastecimento nacional. Entre elas, a co-
lheita da safra nacional, estimada em 5,5
milhões de toneladas, e a do Paraguai, que
terá um saldo exportável de 900 mil tone-
ladas, devem limitar a tendência de alta no
mercado. De olho nos custos, é preciso
organizar a comercialização, escalonando
as vendas e formando preços médios. Des-
ta forma, o setor produtivo tem um ano
promissor.
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FLASH

PAGÉ E JOSAPAR FORMAM NOVA PARCERIA
A Josapar – Joaquim Oliveira S.A. Participações, que possui avançada planta de armazenagem e processamento de

arroz em Itaqui/RS, renovou sua parceria com a Industrial Pagé. A empresa gaúcha vai implantar mais seis unidades de
silos armazenadores interligados ao fluxo existente ampliando a capacidade de armazenagem em mais 30 mil toneladas.
Segundo a Pagé, a ampliação “representa a credibilidade” que a empresa tem frente à Josapar. Dois anos atrás a Josapar
havia adquirido da Pagé equipamentos para modernizar o seu parque industrial e ampliar a sua unidade de recepção,
limpeza, secagem e armazenagem de grãos. Na ocasião, foi considerada no segmento de armazenagem o maior investi-
mento de uma só vez no país, tendo em vista as suas dimensões, pois somente a armazenagem estava sendo ampliada em
mais de 100 mil toneladas de arroz com a implantação de vinte e dois silos.

SEW-EURODRIVE PARTICIPA DO PROJETO
AGORA

 A Sew-Eurodrive, pio-
neira na aplicação de redu-
tores planetários em moen-
das no Brasil, integra o Pro-
jeto Agora – Agroenergia e
Meio Ambiente. Trata-se de
uma ampla campanha de
marketing e comunicação
integrada em prol das ener-
gias renováveis, geradas a
partir da cana. Integram o
projeto, que já comemorou
um ano, a União da Indús-
tria de Cana de Açúcar (Uni-
ca), sindicatos estaduais da
indústria sucroenergética, a
Sew-Eurodrive e outras em-
presas envolvidas na cadeia

de produção. “Sem dúvida, o Projeto Agora é uma ferramenta es-
sencial para o fortalecimento do setor sucroenergético no país”,
enfatiza Alexandre dos Reis (foto), diretor de Marketing e Vendas
da empresa. “A Sew-Eurodrive, empresa com forte atuação no
fornecimento de acionamentos para indústrias de cana de açúcar,
acredita que este projeto trará maior visibilidade à importância eco-
nômica, social e ambiental de toda a cadeia produtiva e ainda con-
tribuirá para a educação e a conscientização das nossas crianças na
utilização de fontes renováveis de energia para a redução na emis-
são de gás carbônico na atmosfera.”

DE LEO CHEGA AOS 80 ANOS
A De Leo, pioneira na fabricação de

equipamentos e aparelhos científicos com
alta tecnologia nas mais diferentes áreas
laboratoriais, completa 80 anos. Fundada
por José De Leo, imigrante italiano, e su-
cedida por seu filho Renato Carlo De Leo,
a empresa, hoje administrada pela tercei-
ra geração, mantém os ideais e diretrizes
de seus antecessores no que se refere a
qualidade e preços competitivos. Estufas,
destiladores, moinhos, agitadores, germinadores, entre ou-
tros, são os principais produtos fabricados pela empresa
sediada em Porto Alegre/RS. A De Leo também se preocu-
pa com a distribuição, ao prestar assistência técnica com
revendedores espalhados pelo país. Além da fabricação,
contribui de forma significativa para o estudo e o desen-
volvimento de pesquisas científicas.

KEPLER WEBER ATINGE RECORDE NO 
O grupo Kepler Weber anunciou resultado recorde

para o segundo trimestre de 2010. A empresa alcançou
lucro líquido de R$ 3,7 milhões no período, frente ao
prejuízo de R$ 0,4 milhão no segundo trimestre de 2009.
De acordo com o diretor-presidente da companhia, Anas-
tácio Fernandes Filho, o resultado é muito significativo
por ser inédito e pela baixa demanda por armazenagem
registrada nos segundos trimestres de outros anos. Ele
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Em 24 de setembro a Uni-
versidade do Café Brasil reali-
za o seminário Manejo de águas
residuárias do café, no Centro
de Pesquisas Cafeeiras Eloy
Carlos Heringer, em Martins
Soares/MG. Para reforçar e ori-
entar os cafeicultores sobre as
melhores práticas sustentáveis,
o engenheiro agrônomo Sergio
D’Alessandro vai apresentar e
tirar as dúvidas sobre os pro-
cedimentos corretos para o ma-
nejo e tratamento da água utili-
zada no processamento do café.
O seminário tem entrada fran-
ca e as inscrições antecipadas
devem ser feitas, até 21 de se-
tembro, na Associação de Ca-
fés Especiais de Minas Gerais
(SCAMG), As inscrições tam-
bém podem ser realizadas no
portal da Universidade do Café
Brasil: www.unilly.com.br.

O setor de veículos off-road
debate a homologação de máqui-
nas e equipamentos no Congres-
so SAE Brasil, entre 5 a 7 de ou-
tubro, na Expo Center Norte (Pa-
vilhão Azul) São Paulo. O painel
intitulado Homologação de Má-
quinas e Equipamentos no Seg-
mento Off-Road, é uma iniciativa
do Comitê de Máquinas Agríco-
las e de Construção, dirigido pelo
engenheiro João Luiz Zarpelão,
e será realizado por representan-
tes da Associação Brasileira da
Indústria de Máquinas (Abimaq),
Associação Brasileira de Tecno-
logia para Equipamentos e Ma-
nutenção (Sobratema) e Instituto
Nacional de Metrologia, Norma-
lização e Qualidade Industrial
(Inmetro). Mais informações no
link www.saebrasil.org.br/even-
tos/congresso2010.

A Reunião Brasileira de
Fertilidade do Solo e Nutrição
de Plantas (FertBio 2010) será
realizada entre os dias 20 e 24
de setembro, no Centro de Ex-
posição e Eventos de Guarapa-
ri/ES. O evento é organizado
pelo Instituto Capixaba de Pes-
quisa, Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Incaper) , Socie-
dade Brasileira de Ciência do
Solo, Embrapa Soja, Instituto
Agronômico do Paraná (Iapar)
e Universidade Estadual de
Londrina/PR. Mais informações
no site www.fertbio2010.com.

MAN ENTREGA
O CAMINHÃO
500O DO MAIS
ALIMENTOS

A MAN Latin America
entregou o 500o caminhão
financiado pelo Programa
Mais Alimentos. Um agri-
cultor do Rio Grande do
Sul recebeu do presidente
Lula e do ministro do De-
senvolvimento Agrário,
Guilherme Cassel, as cha-
ves de um caminhão VW
Worker 8.120, em Santa
Cruz do Sul/RS. “O Pro-
grama Mais Alimentos é
um exemplo claro de
como a iniciativa privada
pode apoiar o Poder Pú-
blico em ações que tragam
resultados para a socieda-
de”, ressalta Marco Salti-
ni, diretor de Relações Go-
vernamentais e Institucio-
nais da MAN Latin Ameri-
ca “A nossa participação
no projeto demonstra o
comprometimento da em-
presa com o desenvolvi-
mento do Brasil. Esse é um
programa perene e temos
certeza que continuare-
mos a colher os frutos
dessa importante parceria
levando à agricultura fami-
liar tecnologia para um
melhor desenvolvimento”.
De janeiro a julho, foram
vendidos pelo programa 92
caminhões da marca Vo-
lks, que se fundiu à MAN.

SENAR/RS RECEBE PRÊMIO SER
HUMANO OSWALDO CHECCHIA

O Programa Alfa - Alfabetizando para profissionalizar, re-
alizado pelo Senar/RS, foi o segundo colocado no prêmio Ser
Humano Oswaldo Checchia, realizado pela Associação Brasi-
leira de Recursos Humanos, na modalidade Desenvolvimento
Sustentável e Responsabilidade Social. O concurso Nacional
reconhece as iniciativas sociais de empresas e entidades, de
todo o Brasil, que promovem mudanças no contexto social e
cidadão. O Programa Alfa, que está na 11ª edição, consiste
na alfabetização de produtores e trabalhadores rurais, segui-
do de cursos de formação profissional. É o único programa
de alfabetização associado a cursos de capacitação. Na foto,
da esquerda para a direita, o coordenador de promoção social
do Senar/RS, Cláudio Rocha, o chefe da divisão de projetos
Saulo Gomes, o superintendente, Carlos Schütz, e Alessan-
dra Bergmann, assessora de comunicação Senar/RS.

TRIMESTRE

VALTRA APOIA USO DE ETANOL NO RALLY DOS SERTÕES
A Valtra participou da 18ª

edição do Rally dos Sertões,
em agosto, ao apoiar o piloto
Klever Kolberg, que participou
neste ano na categoria Etanol,
nova modalidade criada para
estimular a utilização de com-
bustíveis limpos. “Fui o pri-
meiro a participar com carro
movido a etanol ainda no Rally

Paris Dakar em janeiro deste
ano”, destacou Klever. Ele
correu com o carro Mitsubishi
Flex Fuel patrocinado pela
Valtra, contando com uma
equipe de apoio formada por
dois carros, um caminhão e
colaboradores compartilhados
com outras equipes (peças,
pneus, ferramental, barracas,

suprimentos). “O apoio da
Valtra é fundamental. É uma
honra ter uma empresa de ta-
manha credibilidade acreditan-
do em nosso projeto”, ressal-
tou. E lembrou que a marca é
líder em tratores para o setor
sucroalcooleiro e que faz
questão de investir na divul-
gação do etanol. 

destacou ainda a estratégia da Kepler Weber para conseguir os
bons resultados. “Não fazemos estoque. Não demandamos gran-
des investimentos”, justifica. A empresa também divulgou que
está tentando abrir novos mercados externos para aumentar os
lucros. Segundo a Kepler Weber, o Leste Europeu e o Oriente
Médio são o foco. “Países como Irã e Síria são mercados im-
portantes, mas temos que prestar atenção nas questões políti-
cas que isso envolve”, pontua Fernandes Filho.
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BIODIESEL

CONSUMO DEVE CHEGAR A 12,7 BILHÕES DE LITROS
O consumo de diesel para o quarto trimestre deve crescer em média 12,7 bilhões de

litros, levando em consideração o B5. No primeiro trimestre, foram vendidos 11,1
bilhões de litros, e 12,1 bilhões de litros no segundo. A previsão é de Miguel Biegai,
analista de Safras & Mercado, com base em dados da Agência Nacional de Petróleo
(ANP). Para Biegai, a demanda por óleo diesel cresce nos últimos três meses do ano,
uma vez que, historicamente, a economia fica mais aquecida. “Nos últimos três meses
do ano, inicia-se o processo de férias de verão, o 13° salário e o Natal. São fatores
determinantes para que o consumidor possa comprar mais. Assim, aumenta o fluxo de
caminhões (a diesel) para atender à demanda de fim de ano. Isso torna o consumo por
diesel maior”, justifica Biegai.

ALAGOAS APROVA 25 PROJETOS DE PESQUISA

AGROPALMA
DEVE DOBRAR
PRODUTIVIDADE

Agropalma, maior pro-
dutora de palma da Améri-
ca Latina, estima dobrar
sua produção em dez anos
em função da demanda de
biodiesel. Segundo Marcel-
lo Brito, diretor comercial
da empresa e vice-presi-
dente da Roundtable on
Sustainable Palm Oil
(RSPO), este ano a Agro-
palma espera comercializar
130 mil toneladas do pro-
duto. O volume representa
avanço de 10% se compa-
rado ao ano passado. “Este
ano temos os preços me-
lhores que os praticados
em 2009”, revela Brito. Im-
pulsionada pelo programa
de biodiesel do Governo
Federal, Brito aposta, em
longo prazo, que a palma
se torne a principal maté-
ria-prima para o biocom-
bustível. “O biodiesel da
palma possui o maior po-
tencial de crescimento no
país”, afirma. O Governo
Federal lançou este ano o
programa de produção sus-
tentada da palma, cuja
meta é ampliar a produção
para atender a crescente
demanda interna e externa
do produto. “De todo vo-
lume produzido no mundo,
apenas 10% se destina à
produção de biodiesel”, re-
vela o executivo.

INAUGURADA USINA EM SORRISO/MT
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Representantes do Centro
de Tecnologias Estratégicas
do Nordeste (Centene) esti-
veram reunidos em agosto
com integrantes do comitê
gestor do Programa do Bio-
diesel em Alagoas (Probiodi-
esel) para viabilização de par-
ceria em pesquisas de inte-
resse comum do estado e do
centro. O Probiodiesel é co-
ordenado pela Secretaria de
Estado do Planejamento e do

Orçamento (Seplan). Foram
apresentados 29 projetos de
pesquisas relacionadas ao
programa, com debates e es-
clarecimentos sobre cada
uma delas. Apenas quatro
foram reprovados. Segundo
o gestor do Probiodiesel em
Alagoas, Glauco Angeiras
(foto), essas propostas de
estudos precisam de infor-
mações melhores. Outras,
como a pesquisa com algo-

dão e com resíduos advindos
da laranja, foram reprovadas
por não serem da área de in-
teresse. As pesquisas sobre
a desintoxicação da torta da
mamona e sobre o aprovei-
tamento dos eucaliptos fo-
ram consideradas muito
abrangentes. Após planeja-
dos, os projetos devem ser
enviados de volta ao centro,
para análises finais e serem
incluídos no orçamento.

O Mato Grosso ganhou
mais uma usina de biodiesel. O
empreendimento da Grupal
Agroindústria em Sorriso exi-
giu R$ 12 milhões e deverá ge-
rar 40 empregos diretos. “Nós
temos feito tudo para atrair em-
presários, empreendedores para
verticalizar a nossa produção.

O Governo tem que arrumar
formas de agregar valores, para
deixar de tirar daqui toda a pro-
dução in natura e gerar opor-
tunidades e riquezas aqui”, des-
tacou o governador de Mato
Grosso, Silval Barbosa. Ele e
diretores do Ministério da Agri-
cultura e do Ministério do De-

senvolvimento Agrário partici-
param da inauguração, no mês
passado. A indústria, que irá ex-
trair o óleo da soja, caroço de
algodão, de girassol e sebo ani-
mal, possui capacidade para
200 mil litros por dia. E a es-
trutura suporta um armazena-
mento de até 1 milhão de litros.
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PRIMEIRO ARROZ HÍBRIDO DA EMBRAPA
Estão disponíveis para culti-

vo comercial na safra 2010/2011
sementes da BRSCirad 302, a pri-
meira variedade de arroz híbrido
desenvolvida pela Embrapa Arroz
e Feijão. O híbrido foi criado em
parceria com o Centro de Coope-
ração Internacional em Pesquisa
Agronômica para o Desenvolvi-
mento (Cirad), e é recomendado
para o Rio Grande do Sul. Sua
melhor característica está na qua-
lidade de grãos que são de tipo 1,
com ótima qualidade culinária, e
até 68% de rendimento de intei-
ros no beneficiamento.

Embrapa Arroz e Feijão - Rodovia GO-462, km 12 Zona Rural C.P. 179 -
75375-000 Santo Antônio de Goiás, GO - Fone: (62) 3533-2110 -
www.cnpaf.embrapa.br

ROÇADEIRA PRÁTICA HONDA
HHT25

Prática e econômica, a roçadeira
Honda HHT25 alia alta tecnologia, de-
sempenho e economia em qualquer di-
reção. Excelente para uso doméstico,
especialmente na manutenção de jardins,
corte de grama em áreas pequenas e para
vegetação leve. Também pode ser utili-
zada para a colheita de café, quando
acoplado o acessório necessário.

Honda South América - Rua Dr. José
Áureo Bustamante, 377 Santo Ama-

ro, São Paulo - CEP: 04710-090 -
Fone: 0800 701 34 32 -

www.honda.com.br

TECNOLOGIA DA GERINGHOFF CHEGA AO BRASIL
As novas plataformas de milho Geringhoff, com tecnologia alemã,

agora chegam ao Brasil. A Geringhoff é o primeiro fornecedor de
produtos agrícolas que equipa suas plataformas em série com trans-
missão de engrenagem livre de manutenção. Com 130 anos de expe-
riência, a Geringhoff é o líder em tecnologia no mundo e tem as

maiores exigências na qualidade. As plataformas são disponíveis de 2
a 24 linhas, e tem a possibilidade de serem
articuladas. Os espaçamentos entre linhas vão
de 50 centímetros a 3 metros.

Carl Geringhoff Group - Porschestraße
8 - D-59227 Ahlen - +55 (51) 3251-4940
- www.geringhoff.de

PNEU RADIAL AGRÍCOLA DA
PIRELLI

O Earth Agro PHT, da Pirelli, é o
primeiro pneu radial agrícola produzido
no Brasil. Com rendimento quilométri-
co até três vezes superior a um pneu
convencional equivalente, o Earth Agro
PHT foi desenvolvido pela equipe de
Pesquisa e Desenvolvimento da Pirelli
para atender a crescente demanda do
mercado do agronegócio brasileiro.
Destinado a tratores de alta potência,
colheitadeiras e pulverizadores utilizados
em atividades como cultivo de grãos e
usinas de cana de açúcar.

Pirelli - Rua Pedroso Alvarenga, 900
Itaim Bibi - CEP: 04531-003 - Fone:
0800.728.7638 - www.pirelli.com.br
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SÃO JOSÉ LANÇA
PLATAFORMA E
GRAMPO
LIMPADOR

A empresa São José Industrial lança
dois novos produtos: a plataforma bas-
culante gradeada super-reforçada, que
serve para juntar as pedras e tocos, dei-
xando limpo o solo e sem carregar a
terra; e o grampo limpador de solo su-
per-reforçado, utilizado para limpar o
solo, engatado ao trator e podendo
amontoar tocos, pedras e tudo que esti-
ver atrapalhando, e assim deixar a la-
voura limpa.

São José Industrial - Rua Emilio
Muller, 1.158 - São José do Inhaco-
rá/RS - CEP 98958-000 - Fone: (55)
3616.0221 - www.metalsj.com.br
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
Farmall 80 pla*	 80 cv	 97.726
Farmall 80 cab*	 80 cv	 110.147
Farmall 95 pla*	 95 cv	 111.861
Farmall 95 cab*	 95 cv	 121.923
Maxxum 110 pla*	 110 cv	 121. 708
Maxxum 110 cab*	 110 cv	 144. 059
Maxxum 125 pla*	 125 cv	 129. 597
Maxxum 125 cab*	 125 cv	 152. 604
Maxxum 135 pla*	 135 cv	 148. 955
Maxxum 150 cab*	 150 cv	 181. 309
Maxxum 165 pla*	 165 cv	 173. 821
Maxxum 165 cab*	 165 cv	 193. 742
Maxxum 180 pla*	 180 cv	 186. 286
Maxxum 180 cab*	 180 cv	 206. 207
MXM Maxxum 135 4x4 cab	 137 cv	             	 148.000	 118.400	 106.560	 101.232	 96.170	 91.361	 86.793	 82.454	 78.331	 74.414	
MXM Maxxum 150 4x4 cab	 149 cv	             	 165.000	 132.000	 125.400	 114.130
MXM Maxxum 165 4x4 cab	 170 cv	             	 181.000	 144.800	 137.560	
MXM Maxxum 180 4x4 cab	 177 cv	             	 198.000	 158.400	 150.480
Magnum 220 4x4 cab	 220 cv            	 291.288 	 199.950	 189.952	 180.454	 171.431	 162.860	 154.717					   
Magnum 240 4x4 cab	 240 cv            	 328.765	 233.186	 221.527	 210.450	 199.928	 189.931	 180.435					   
Magnum 270 4x4 cab	 270 cv            	 350.000	 247.231	 234.869	 223.126	 211.969	 201.371	 191.302
Magnum 305 4x4 cab	 305 cv            	 390.000									       

Modelo	 Potência	  Valor do 0Km 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
4100 4x2	 15 cv	 34.901	 23.514	 22.339	 21.222	 20.161	 19.153	 18.194	 17.285	 16.421	 15.600	 14.820
4100.4 4x4	 15 cv	            40.142	 28.352	 26.934	 25.588	 24.308	 23.093	 21.938	 20.841 			 
4100 GLP4x2	 16 cv	            35.678	 25.660	 24.377 								      
4118.4 4x4	 18 cv	            43.295	 30.658	 29.125	 27.669	 26.285						    
4230 4x2	 30 cv	            50.551	 35.753	 33.965	 32.267	 30.653	 29.121	 27.665	 26.281	 24.967	 23.719	 22.533
4230.4 4x4	 30 cv	            52.901	 37.389	 35.519	 33.743	 32.056						    
4230.4 Cargo 4x4	 30 cv	            47.563	 37.477	 35.603	 33.823	 32.132							     
5075 4x2	 75 cv	            84.067	 64.272	 61.058	 58.005	 55.165	 52.350	 49.732				  
5075.4 4x4	 75 cv	            93.232	 71.279	 67.715	 64.329	 61.113	 58.057	 55.154				  
5085 4x2	 85 cv	            91.462	 69.926	 66.430	 63.108	 59.953	 56.955	 54.108				  
5085.4 4x4	 85 cv	            99.580	 76.133	 72.326	 68.710	 65.274	 62.011	 58.910				  
BX 6110 4x4	 105 cv	          122.157	 92.469	 87.845	 83.453	 79.280						    
BX 6150 4x4	 140 cv	          157.418	 117.992	 112.092	 106.488	 101.163	 96.105	 91.300	 86.735	 82.398	 78.278	 74.364
BX 6180 4x4	 168 cv	          172.852	 129.560									       

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
5303 4x2	 57 cv	 50.500 	 40.400	 38.380 								      
5303 4x4	 57 cv	 55.300 	 44.240	 42.028 								      
5403 4x2	 65 cv	 53.400 	 42.720 	 40.580 								      
5403 4x4	 65 cv	 63.200 	 50.600 	 48.100 								      
5403 4x2	 75 cv	    		  45.360	 43.092 	 40.937	 38.891 					   
5403 4x4	 75 cv	   	 -	 54.000	 51.300 	 48.700	 46.290 					   
5600 4x2	 75 cv							       36.946	 35.099 	 33.344	 31.677	 30.093 
5600 4x4	 75 cv	  						      43.983 	 41.784 	 39.695	 37.710	 35.825 
5603 4x2	 75 cv	 61.200	 48.900 									       
5603 4x4	 75 cv	 72.800	 58.240 									       
5605 4x2	 75 cv	 69.900	 55.920	 53.100	 50.400	 47.900	 45.500	 43.200 				  
5605 4x4	 75 cv	 75.700	 60.500	 57.500	 54.655	 51.900	 49.300	 46.800 				  
5700 4x2	 85 cv	    						      48.222	 45.811	 43.520	 41.344	 39.277 
5700 4x4	 86 cv	    						      51.750	 49.163	 46.705	 44.370	 42.151 
5705 4x2	 85 cv	 82.000	 65.600	 62.320	 59.204	 56.244	 53.432	 50.760 				  
5705 4x4	 85 cv	 88.000	 70.400	 66.880	 63.536	 60.359	 57.341	 54.474 				  
6300 4x4 Syncroplus	 100cv							       59.426	 56.455	 53.632	 50.951	 48.403 
6300 4x4 Syncroplus/Cabinado	 100cv	                        						      69.852 	      66.359 	      63.041 	      59.889	 56.895 
6300 4x4 PowerQuad	 100cv	                        						            66.203 	      62.893 	      59.748 	      56.761 	
6300 4x4 PowerQuad/Cabinado	 100cv	                       						            67.203 	      63.843 	      60.651 	      57.618 	
6405 4x4 Syncroplus	 106cv	                       				          74.283 	      70.569 	      67.040 				  
6405 4x4 Syncroplus/Cabinado	 106cv	                        				          87.315 	      82.949 	      78.802 				  
6405 4x4 PowerQuad	 106cv	                        				          82.754 	      78.616 	      74.685 				  
6405 4x4 PowerQuad/Cabinado	 106cv	                       				          92.921 	      88.275 	      83.862 				  
6415 4x4 Syncroplus	 106cv	             114.000 	       91.200 	      86.640 	      82.308 	      78.193 	      74.283 					   
6415 4x4 Syncroplus/Cabinado	 106cv	             134.000 	      107.200 	     101.840 	      96.748 	      91.911 	      87.315 					   
6415 4x4 PowerQuad	 106cv	             127.000 	      101.600 	      96.520 	      91.694 	      87.109 	      82.754 					   
6415 4x4 PowerQuad/Cabinado	 106cv	             143.000 	      114.400 	     108.680 	     103.246 							     
6600 4x4 Syncroplus	 121cv	                        						      76.243	 72.431	 68.809	 65.369	 62.101 
6600 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	                        						            87.795	 83.405 	      79.235 	      75.273	 71.510 
6600 4x4 PowerQuad	 121cv	                       						      82.597 	      78.467 	      74.544 	      70.816 	
6600 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	                        						      94.149 	      89.441 	      84.969 	      80.721 	
6605 4x4 Syncroplus	 121cv	                        				    81.008 	      76.958 	      73.110		
6605 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	                        				          93.282 	      88.618 	      84.187 				  
6605 4x4 PowerQuad	 121cv	                        				    87.759	 83.371	 79.203 				  
6605 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	                        				        100.033 	      95.031	 90.280 				  
6615 4x4 Syncroplus	 121cv	             132.000	 105.600	 100.320	 95.304 	 90.538	 86.012					   
6615 4x4 Syncroplus/Cabinado	 121cv	             152.000 	      121.600 	    115.520 	    109.744 	 104.257	 99.044					   
6615 4x4 PowerQuad	 121cv	             143.000 	      114.400 	    108.680 	    103.246 	 98.083	 93.179					   
6615 4x4 PowerQuad/Cabinado	 121cv	             163.000 	      130.400 	    123.880 	    117.686 	 111.801	 106.211
7500 4x4 PowerQuad	 140cv	                        							       89.387	 84.918 	 80.672	 76.638 
7500 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	                        							       100.561 	      95.533 	      90.756	 86.218 	
				  
				  

Escolha  seu Trator

AQUI, A MÁQUINA QUE VOCÊ PROCURA
Levantamento exclusivo da revista A Granja, por meio do Deper – 
Departamento de Pesquisa e Estatística Rural, lista os preços dos 
principais tratores e colheitadeiras do mercado de máquinas agrícolas. 
As informações são fornecidas pelas respectivas empresas e/ou 

concessionárias com valores médios formados pelas Regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste. Os valores podem variar de acordo com a 
região, acessórios, tipos de pneus, etc. No caso de máquinas usadas, a 
variação também ocorre segundo o estado de conservação.
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
Mistral DT 50 4x4	 47cv	               66.667	       49.600									       
Technofarm R60 4x2	 58cv	               62.800 	       50.240 									       
Technofarm DT 60 4x4	 58cv	               68.900 	       55.120 									       
Technofarm DT 75 4x4	 68cv	               77.000 	       61.600 									       
Rex DT 75 4x4	 75cv	               94.444	       69.600 									       
Globalfarm 100 4x4	 97cv	               98.500 	       78.800 									       
LandPower 140 4x4 plat.	 140cv	             152.300 	      116.880 	     111.036 								      
LandPower 140 4x4 cab.	 140cv	             168.000 	      129.120 	     122.664 								      
LandPower 165 4x4 plat.	 165cv	             156.700 	      120.320 	     114.304 								      
LandPower 165 4x4 cab.	 165cv	             172.200 	      132.320 	     125.704
LandPower DT 180 plat.	 180cv	 168.299
LandPower DT 180 cab.	 180cv	 183.300
							      Massey Ferguson
Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
MF 235 4x2	 50cv	                        							               27.856 	         26.463 	      25.140 	    23.883 
MF 250 4x2	 50cv	                        							             27.856 	      26.463 	      25.140 	      23.883 
MF 250 4x4 	 50cv	                        							             30.085 	      28.580 	      27.151 	      25.794 
MF 250 XE 4x2 Advanced	 50cv	               50.000 	       40.000 	      38.000 	      36.100 	     34.295 	      32.580 	      30.951 				  
MF 250 XE 4x4 Advanced 	 50cv	               54.000 	       43.200 	      41.040 	      38.988 	     37.038 	      35.187 	      33.427 				  
MF 255 4x2 Advanced	 55cv	               54.000 	       43.200 	      41.040 	      38.988 	     37.038 	      35.187 	      33.427 				  
MF 255 4x4 Advanced 	 55cv	               58.000 	       46.400 	      44.080 	      41.876 	     39.782 	      37.793 	      35.903 				  
MF 265 4x2	 65cv	                        							             38.548 	      36.621 	      34.790 	      33.050 
MF 265 4x4	 65cv	                        							             40.577 	      38.548 	      36.621 	      34.790 
MF 265 4x2 Advanced	 65cv	                 	52.440 	      49.818 	      47.327 	     44.960 	      42.713 	      40.577 				  
MF 265 4x4 Advanced 	 65cv	               69.000 	       55.200 	      52.440 	      49.818 	     47.327 	      44.961 	      42.713 				  
MF 272 4x2	 73cv	                        							             44.013 	      41.812 	      39.721 	      37.735 
MF 272 4x4 	 73cv	                        							             47.355 	      44.988 	      42.738 	      40.601 
MF 275 4x2	 75cv	                        							             44.013 	      41.812 	      39.721 	      37.735 
MF 275 4x4 	 75cv	                        							             47.355 	      44.988 	      42.738 	      40.601 
MF 275 Advanced 4x2	 75cv	               79.000 	       63.200 	      60.040 	      57.038 	     54.186 	      51.477	 48.903 				  
MF 275 Advanced 4x4 	 75cv	               85.000 	       68.000 	      64.600 	      61.370 	     58.301 	      55.386 	      52.617 				  
MF 5275 4x2	 75cv	               79.000 	       63.200 	      60.040 	      57.038 	     54.186 	      51.477 	      48.903 	      46.458 	      44.135 			 
MF 5275 4x4  	 75cv	                                                         64.600 	      61.370 	      58.302 	     55.386 	      52.617 	      49.986 	      47.487 	      45.113
MF 283 4x2	 83cv	                        							             49.584 	      47.105 	      44.749 	      42.512
MF 283 Advanced 4x2	 83cv	               89.000 	       71.200 	      67.640 	      64.258 	     61.045 	      57.993 	      55.093 				       	
		

7515 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	             180.000 	      144.000 	     136.800 	     129.960 	     123.462 	     117.289 					   
7715 4x4	 182cv	             220.000 	      176.000 									       
7810 4x4 Importado	 200cv	                        							       124.950 			 
7815 4x4 Importado	 200cv	                        			       166.600 							     
7815 4x4  	 202cv	                  245.000 	      196.000 									       
8300 4x4 Importado	 240cv	                                					     143.848 
8400 4x4 Importado	 260cv	                                							              167.777 	     159.389      151.419 
8410 4x4 Importado	 270cv	                                					         195.687 	     185.903 	       176.608 			 
8420 4x4 Importado	 280cv	                                		        228.240 	     216.828 	     205.987 						    
8430 4x4 Importado	 310cv	             317.000 	      253.600 								      

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
7505 4x4 PowerQuad	 140cv	                        				        104.257 	      99.044 	      94.092 				  
7505 4x4 PowerQuad/Cabinado	 140cv	                        				        117.289 	     111.424 	     105.853 				  
7515 4x4 PowerQuad	 140cv	             160.000 	      128.000 	     121.600 	     115.520 	     109.744 	     104.257 	

Land Track

Landini

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
LT 2804 YTO	 28 cv	               36.800	        									       
LT 8360 YTO	 28cv	 37.700
LT 5504 YTO	 55 cv	               62.900 	        									       
LT 754 YTO	 75 cv	 68.300
LT 904 YTO	 90 cv	 90.000
LT1204 YTO	 120 cv	 120.000
LT 1304 YTO	 130  cv	 130.000
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MF 650 HD 4x4	 138cv	             140.000 	      112.000 	     106.400 	     101.080 	     96.026 	      91.225 	      86.663 	      82.330 	      78.214 	      74.303 	      70.588 
MF 660 HD 4x4	 150cv	             160.000 	      128.000 	     121.600 	     115.520 	  109.744 	     104.257 	      99.044 	      94.092 	      89.387 		
MF 680 HD 4x4	 173cv	             190.000 	      152.000 	     144.400 	     137.180 	  130.321 	     123.805 	     117.615 	     111.734 	     106.147 		
MF 6350 HD 4x4	 190cv	             200.000 	      160.000 	     152.000 	     144.400 							     
MF 6360 HD 4x4	 220cv	             230.000 	      184.000 	     174.800 	     166.060 							     
MF 7140 Cabinado	 140cv	 210.000
MF 7150 Cabinado 	 150cv	 246.000
MF 7170 Cabinado	 170cv	 253.000
MF 7180 Cabinado	 180cv	 257.000

MF 630 4x4	 130cv	                        								              	 70.392 	      66.873 	
MF 299 4x4	 130cv	                        							             77.997 	      74.097 	      70.392 	      66.873 
MF 299 Advanced 4x4 	 130cv	 140.000	 112.000	 106.400	 101.080	 96.026	 91.225	 86.663		

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000

New Holland

7

MF 610 4x4	 110cv	                        								               	57.320 	      54.454 
MF 620 4x4	 120cv	                        								               	57.941 	      55.044 

MF 292  Advanced 4x2	 105cv	                 	82.080 	      77.976 	      74.077 	     70.373 	      66.855 	      63.512 				  
MF 292  Advanced 4x4	 105cv	             108.000 	       86.400 	      82.080 	      77.976 	     74.077 	      70.373 	      66.855 				  
MF 5310 4x4	 105cv	             112.000 	       89.600 	      85.120 	      80.864 	     76.820 	      72.980 	      69.331 	      65.864 	      62.571 			 
MF 297 4x4	 110cv	                       							             63.512 	      60.336 	      57.320 	      54.454 
MF 297 Advanced 4x4	 120cv	             117.000 	       93.600 	      88.920 	      84.474 	     80.250 	      76.238 	      72.426 				  
MF 298 4x4 	 120cv	             130.000 										        
MF 5320 4x4	 120cv	             126.000 	      100.800 	      95.760 	      90.972 	     86.423 	      82.102 	      77.997 	      74.097 	      70.392 

MF 5290 Export 4x4	 88cv	             100.000 	       80.000 	      76.000 	      72.200 	     68.590 	      65.161 	      61.902 	      58.807 	      55.867 			 
MF 292 4x2	 102cv	              							             49.000 	      46.550 	      44.223 	      42.011 
MF 292 4x4 	 102cv	                        							             60.169 	      57.161 	      54.303 	      51.588 
			 

MF 5285 4x2	 85cv	               83.000 	       66.400 	      63.080 	      59.926 	     56.929 	      54.083 	      51.379 	      48.810 	      46.370 		
MF 5285 4x4 	 85cv	               96.000 	       76.800 	      72.960 	      69.312 	     65.846 	      62.554 	      59.426 	      56.455 	      53.632 			 
MF 290 4x2	 85cv	               92.000 							             46.000 	      43.700 	      41.515 	      39.439 
MF 290 4x4 	 85cv	                        							             51.255 	      48.692 	      46.258 	      43.945 
MF 290 Advanced 4x2	 85cv	               92.000 	       73.600 	      69.920 	      66.424 	     63.102 	      59.948 	      56.950 				  
MF 290 Advanced 4x4	 85cv	               98.000 	       78.400 	      74.480 	      70.756 	     67.218 	      63.857 	      60.664 				  
MF 5290 Export  4x2	 88cv	               96.000 	       76.800 	      72.960 	      69.312 	     65.846 	      62.554 	      59.426 	      56.455 	      53.632 

Escolha  seu Trator

MF 291 Advanced 4x4	 105cv	             104.000 	       83.200 									       

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
4630 4x2	 63cv	                        								              	   	 28.000 
4630 4x4	 63cv	                        								              	    	 37.000
5030 4x2	 75cv	                       								               		  29.000
5030 4x4	 75cv	                        								               	   	 38.000 
5630 4x2	 80cv	                        								               	  	 31.000
5630 4x4	 80cv	                        								               		  40.000
7630 4x2	 105cv	                        								               		  35.000 
7630 4x4	 106cv	             108.000 	   75.000 	      67.000	       61.000 	  55.000 	      52.000 	      50.000 	      48.000	       45.000	       42.500 	      41.000
7830 4x4	 112cv	                        									         45.000 	      43.000 
8030 4x4	 122cv	             117.000	       78.000	       70.000	       62.000	  56.000	       53.000	       52.000	       49.000 	      46.000 	      44.000	       43.500 
TT 3840 Std	 55cv	 66.000	 46.400	 41.700	 37.500								      
TT 3840 F	 55cv	 68.000	 46.500	 41.900	 37.900								      
TT3880 F	 75cv	 75.000	 52.500										        
TT4030 Std	 75cv	 75.000
TL 60 4x2 E	 62cv	               68.000	       52.800	       46.000 	 44.000							     
TL 60 4x4 E	 62cv	               75.000 	      68.000 	      48.000 	 46.000							     
TL 65 4x2 E	 61cv	                       			         	  36.000 	      35.000 	      33.000	 32.000			 
TL 65 4x4 E	 61cv	                        			         	 45.000	       43.000	       40.500	 39.000			 
TL 70 4x2	 71cv	                        							              	     30.000	      28.000	      26.000 
TL 70 4x4	 71cv	                        							             	     33.000 	    31.500	      30.000
TL 75 4x2 E	 75cv	              78.000 	       48.000	       44.000	       41.000	   39.000 	      37.000 	      35.000 	 33.000			 
TL 75 4x4 E	 75cv	               84.000	       59.000	       54.000	      49.000 	   46.000 	      45.000 	      44.000	 43.000			 
TL 80 4x2	 81cv	                        							              	      29.000	      27.500 	      26.500 
TL 80 4x4	 81cv	                        							       43.000       	     41.000	      39.000 	      37.000 
TL 85 4x2 E	 90cv	                    80.245 	      64.000	      47.000	     44.000 	   42.000 	      39.000	      37.000	 35.000			 
TL 85 4x4 E	 90cv	               89.000	       68.000	      60.000 	      54.000	 50.000	       48.000 	      47.000 	 45.000			 
TL 90 4x2	 90cv	                        							           	     37.000	     35.000	       33.000 
TL 90 4x4	 90cv	                       							             	     43.000 	      40.000 	      39.000
TL 95 4x2 E	 98cv			   49.000	       56.000 	  43.000	      40.000	       38.000	 36.000			 
TL 95 4x4 E	 98cv	             100.000 	    72.000 	      65.000 	      56.000	   51.000 	      49.000 	      48.000 	 46.000			 
TL 100 4x2	 101cv	                       							              	      36.000	      34.000 	    33.000 
TL 100 4x4	 101cv	                       							              	      43.000 	      41.000 	      39.000 
TS 90 4x4 Canavieiro	 91cv			   75.000 	      69.000 	  64.000 	      59.000 	      55.000	       50.000	 46.000		
TS 100 4x4	 105cv	                        		        	  54.000 	      52.000 	      48.000 	      46.000 	 44.000	 42.000	
TS 110 4x4	 109cv	              		  65.000 	      55.000 	  53.000	      49.500 	      47.000	       44.000 	 43.000		
TS 120 4x4	 120cv			   65.000 	      56.000	   54.000	      51.000 	      48.500 	      46.500	 45.000		
TS 6000 Canavieiro	 91cv	 105.000	 73.000										        
TS 6020 4x4	 111cv	 120.000	 84.000										        
TS 6040 4x4	 132cv	 134.000	 90.000										        
TM 110 4x4	 110cv	                        								            	  42.000	 38.000 	
TM 120 4x4	 120cv	                        								             	  41.000	 39.000 	
TM 130 4x4	 130cv	                        									         41.000	       39.000
TM 135 4x4 	 137cv	              	     	  85.000 	      75.000 	      70.000 	      63.000   	 58.000	      55.000 	      51.000 			 
TM 135 4x4 E 	 137cv	              	      	 83.000 	      73.000 	      68.000 	 62.000	      57.000 	      54.000	      50.000 			 
TM 140 4x4	 140cv	                        							           	  	 48.000	 45.000
TM 150 4x4	 149cv	             	     	  90.000 	      78.000 	       72.000    	  65.000 	     59.000	     56.500 	 54.000		
TM 150 4x4 E	 149cv	             	      	 90.000 	      76.000 	      71.000 	      64.000 	      58.000 	      55.000	 53.000		
TM 165 4x4	 165cv	              	      	 94.000 	 89.000	 82.000	 75.000	 69.000	 63.000	 58.000
TM 180 4x4	 177cv		  127.000  	 112.000 	      96.000	      81.000
TM 7010 4x4 SPS	 141cv	 189.886
TM 7010 4x4 Plat	 141cv	 146.154
TM 7010 4x4 Exitus	 141cv	 163.432
TM 7020 4x4 SPS	 149cv	 208.230
TM 7020 4x4 Plat	 149cv	 166.656
TM 7020 4x4 Exitus	 149cv	 183.394
TM 7030 4x4 SPS	 168cv	 227.707 
TM 7030 4x4 Plat	 168cv	 188.425
TM 7030 4x4 Exitus	 168cv	 204.590
TM 7040 4x4 SPS	 180cv	 243.034
TM 7040 4x4 Plat	 180cv	 205.554
TM 7040 4x4 Exitus	 180cv	 221.269
T 7040 4x4 Importado	 200cv	 270.000
T 7060 4x4 Importado	 223cv	 301.050

TM 7010 4x4 SPS	 141cv	 189.886		  90.000
TM 7010 4x4 Plat	 141cv	 146.154	 100.000
TM 7010 4x4 Exitus	 141cv	 163.432	 100.000
TM 7020 4x4 SPS	 149cv	 208.230	 110.000	 99.000
TM 7020 4x4 Plat	 149cv	 166.656	 110.000
TM 7020 4x4 Exitus	 149cv	 183.394	 110.000
TM 7030 4x4 SPS	 168cv	 227.707	 122.000 
TM 7030 4x4 Plat	 168cv	 188.425	 122.000 
TM 7030 4x4 Exitus	 168cv	 204.590	 122.000
TM 7040 4x4 SPS	 180cv	 243.034	 133.000	 120.000 
TM 7040 4x4 Plat	 180cv	 205.554	 133.000
TM 7040 4x4 Exitus	 180cv	 221.269	 133.000 
T 7040 4x4 Importado	 200cv	 270.000	 270.000 
T 7060 4x4 Importado	 223cv	 301.050	 301.050

100.000
100.000
100.000
110.000
110.000
110.000
122.000
122.000
122.000
133.000

120.000

99.000

133.000
133.000
270.000
301.050
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Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000

Case IH
Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
2366	 Axial	                       							       285.804	 271.514	 257.938 
2388	 Axial	                 					          358.000	 350.000	 340.000	 330.000	 325.000	 320.000 
2388 - Extreme	 Axial	                 			        410.400 	      389.880 						    
Axial-Flow - 2388	 Axial	      722.000 	       650.000 	    580.000 								      
Axial-Flow - 2399	 Axial	      784.000 	       520.000 	    494.000 								      
Axial-Flow - 8010	 Axial	      1.205.000 	       680.000 									       

1580	 145cv	                        								              78.861 	      74.918 	      71.172 
1680	 150cv	                  								           83.242 	      79.080 	       75.126 
1780	 160cv	      187.250 	       149.800 	      142.310 	     135.195 	  128.434 	    122.013 	     115.912 	  110.117 	   104.611 	      99.380 	       94.411 
1880	 180cv	                  								           86.985 	      82.636 	       78.504 
BF 65 4x2	 65cv	        63.721 	         50.400 	        47.880 								      
								       BF 65	 65cv	        66.000 	         52.800 	        50.160 								      
BF 75 4x2	 75cv	        68.000 	         54.400 	        51.680 								      
BF 75	 75cv	        72.050 	         57.640 	        54.758 								      
BH 145	 145cv	      149.000 	       119.200 	      113.240 	     107.578 	  102.199 	     97.089 	       92.235 	    87.623 			 
BH 165	 165cv	      155.700 	       124.560 	      118.332 	     112.415 	  106.794 	    101.455 	       96.382 	    91.563 			 
BH 180	 180cv	      189.950 	       151.960 	      144.362 	     137.144 	  130.286 	    123.772 	     117.584 	  111.705 			 
BH 185 i 	 185cv	      205.950 	       164.760 									       
BH 205 i	 210cv	 239.000
BL 77 4x2	 77cv	        80.000 	         64.000 	        60.800 								      

Yanmar

Escolha sua colheitadeira  

1030 Standard 4x2	 26cv	        43.300 	         31.304 	        29.739 	       28.251 	       26.839 	    25.497 	 24.222	 23.011	 21.860	 20.768	 19.729
1030 Standard 4x4	 26cv	        48.800 	         35.263 	        33.500 	       31.825 	       30.234 	    28.722 	 27.286	 25.922	 24.626	 23.394	 22.225
1145 Standard 4x4	 39cv	        55.800 	         41.494 	        39.419 	       37.448 	       35.575 	    33.797 	 32.107	 30.501			 
1145 Standard 4x4 TDFI	 39cv	        57.400 	         42.693 	        40.558 	       38.530 	       36.604 	    34.773 	 33.035	 31.383			 
1050 Turbo Completo 4x4	 50cv	        59.900 	         43.235 	        41.073 	       39.019 	       37.069 	    35.215 	      33.454 	    31.781 	    30.192 	      28.683 	 27.249
1050 Turbo Básico 4x2	 50cv	        52.300 	         35.940 	        34.143 	       32.436 	       30.814 	    29.273 	      27.810 	    26.419 	    25.098 	      23.843 	 22.651
1155 Standard Completo 4x4	 55cv	        67.500 	         47.588 	        45.209 	       42.949 	       40.801 	    38.761 	      36.823 				  
1155 Standard Completo SR 4x4	 55cv	        71.000 	         50.428 	        47.907 	       45.511 	       43.236 	    41.074 	      39.020 				  
2060 Standard Completo 4x4	 55cv	       71.100 	         49.520 	        47.044 	       44.692 	       42.457 	    40.334 	      38.318 	 36.402	 34.582		
1175 Completo 4x4	 75cv	        75.200 										        

1165	 4 - Saca-palhas		  197.280 	 187.416	 178.045	 169.143	 160.686	 152.652	 145.019	 137.768	 130.880 	     124.336 
1175 Arrozeira/Esteira/19 pés	 5 - Saca-palhas	        310.000	 248.000 	    235.600	 223.820	 212.629	 201.998	 191.898	 182.303	 173.188	 164.528 	     156.302 
1175 Básica/16 pés	 5 - Saca-palhas	        274.000	 219.200 	    208.240	 197.828	 187.937	 178.540	 169.613	 161.132	 153.076	 145.422 	     138.151 
1175 Básica/Cabinada/16 pés	 5 - Saca-palhas	        303.000	 242.400 	    230.280	 218.766	 207.828	 197.436	 187.564	 178.186	 169.277	 160.813 	     152.772 
1175 Hydro/19 pés	 5 - Saca-palhas	        314.000	 251.200 	    238.640	 226.708	 215.373	 204.604	 194.374	 184.655	 175.422	 166.651 	     158.319 
1175 Hydro/Cabinada/19 pés	 5 - Saca-palhas	 334.000	 267.200 	    253.840	 241.148	 229.091	 217.636	 206.754	 196.417	 186.596	 177.266 	     168.403 
1185 Hydro/Cabinada/19 pés	 6 - Saca-palhas	                       							       177.266 	     168.403 	     159.983 
1185 Hydro/Cabinada/23 pés	 6 - Saca-palhas	                       							       198.475 	     188.551 	     179.124

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000

885 	 84cv	                        								              53.127 	      50.470 	      47.947 
900 4x4	 86cv	        103.400 	       82.720 	      78.584 	      74.655 	   70.922	       67.376 					   
985 4x2	 103cv	                        								              55.610 	      52.829 	      50.188 
985	 103cv	                        								              58.881 	      55.937 	      53.140 
1180	 118cv	                        								              64.756 	      61.518 	      58.442 
1280 R	 126cv	        159.400 	      127.520 	     121.144 	     115.087 	 109.332	     103.866 	      98.673 	      93.739 	      89.052 	      84.599 	      80.369 
1380	 135cv	                        								              65.973 	      62.674 	      59.541 

800 4x4	 80cv	        100.100 	       80.080 	      76.076 	      72.272 	   68.658 	      65.226 	      61.964 	      58.866 	      55.923 	      53.127 	      50.470 
885 4x2	 84cv	                        								              37.152 	      35.294 	      33.529 

Valtra
Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
585 4x4	 47cv	          57.983 										        
685 4x2	 61cv	          63.574	       50.400 	      47.880 	      45.486 	   43.211 	      41.051 	      38.999 	      37.049 	      35.196 	      33.436 	      31.765 
685  C	 61cv	          78.615 	       57.360 	      54.492 	      51.767 	   49.179 	      46.720 	      44.384 	      42.165 	      40.057 	      38.054 	      36.151 
700 4x4	 73cv	          96.850 	       77.480 	      73.606 	      69.926 	   66.429	       63.108 	      59.953 	      56.955 	      54.107 	      51.402 	      48.832 
785 4x2	 75cv	          78.544 	       56.000 	      53.200 	      50.540 	   48.013	       45.612 	      43.332 	      41.165 	      39.107 	      37.152 	      35.294 

Modelo	 Potência	 Valor do 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
T3230-4	 32cv	 45.429	 36.343
T3230-4 Série Brasil	 32cv	 52.240	 41.792
T3230-4 Fruteiro 4x4	 32cv	 43.726	 34.980
T5045-4 Fruteiro 4x4 	 50cv	 52.400	 41.900	 39.805	 37.814	
T5045-4 Série Brasil	 50cv	 65.230	 52.184
T5045-4 4x4   	 50cv	 50.000	 40.000	 38.000	 36.100						    
TTA 18 4x4	 18cv	               37.877	 35.980	 34.180	 32.470	 30.846	 29.300

Tramontini

785	 75cv	          82.726 	       65.600 	      62.320 	      59.204 	   56.243	       53.432 	      50.760 	      48.222 	      45.811 	      43.520 	      41.344 

BL 77  	 77cv	               85.000 	       68.000 	      64.600 								      
BL 88 4x2	 88cv	               84.000 	       67.200 	      63.840 								      
BL 88  	 88cv	               91.000 	       72.800 	      69.160 								      
BM 100 4x4	 100cv	             111.250 	       89.000 	      84.550 	      80.323 	   76.306 	      72.491 	      68.867 	      65.423 			 
BM 110 	 110cv	             119.200 	       95.360 	      90.592 	      86.062 	   81.759 	      77.671 	      73.788 	      70.098 			 
BM 120	 120cv	             122.350 	       97.880 	      92.986 	      88.337 	   83.919 	      79.724 	      75.738 	      71.951
BM 125 i	 125cv	             125.650 	       99.720 	      94.734 	      89.997 	   85.497 	      81.223 	      77.161 	      73.303
A 550 4x2	 50 cv	 57.983
A 550 4x4	 50 cv	 63.989
A 650 4x2	 66 cv	 63.574
A 650 4X4	 66 cv	 78.615
A 750 4x2	 78 cv	 78.544
A 750 4x4	 78 cv	 82.726
A 850 4x2	 85 cv	 80.000
A 850 4x4	 85 cv	 85.000
A 950 4x2	 95 cv	 84.000
A 950 4x4	 95 cv	 91.000
BT 150	 150 cv	 216.205
BT 170	 170 cv	 224.816
BT 190	 190 cv	 242.980
BT 210	 215 cv	 261.931
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Escolha sua colheitadeira 

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
BC - 4500	 5 - Saca-palhas	        320.000 	       256.000 									       
BC - 7500	 Axial	        650.000
BC - 6500	 305 cv	 350.000 										        

CS - 660 30 pés	 6 - Saca-palhas	        500.000	  	  370.000 	    320.000 	      300.000 							     
CR - 9060 30 pés	 Duplo rotor	        650.000 	    	  									       
CR - 9060 35 pés	 Duplo rotor	        680.000	

TC - 5090 25 pés	 6 - Saca-palhas	        450.000
TC - 5090 20 pés	 6 - Saca-palhas	        440.000 		  350.000

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
420  Cotton Express 4x4	 264cv	 U$ 298.000	 238.000								      
620  Cotton Express 4x4	 368cv	 U$ 368.000	 294.000								      
625  Cotton Express 	 370cv	 U$ 503.000	 402.000	 								      

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km* 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
9970 	 253cv	 U$ 300.000	 240.000	 216.000	 194.400	 180.000	 162.000	 145.800	 131.220	 129.000	 127.000	 125.000
9996 	 355cv	 U$ 400.000	 320.000									       

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
2805 Cotton Blue 	 280cv	                     R$ 520.000	 416.000	 374.400								      
2805 Cotton Blue - Algodão Adensado	 280cv	                     450.000

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
A7000/Pneu	 335cv	 950.000										        
A7700/Esteira	 335cv	 1.150.000										        
 												          

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
CHT 3510/Esteira	 332cv	 920.000										        
CHW 3510 /Pneu	 332cv	 890.000

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
Amazón 2000 4x2	 336 HP							       245.000	 233.00	 221.000	 210.000	 199.000
Santal Tandem 6x4	 336 HP	                 800.000 	 640.000	 608.000	 578.000	 549.000						    

Modelo	 Potência	  Valor da 0Km 	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
StarMag CC701 (01 un. c/Kit Muda)	 234cv	 		  280.000								      
StarMag CC701 (03 unidades)	 234cv	 	 320.000
StarMag CC801	 250cv	 600.000	 480.000

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
TC - 55 15 pés	 4 - Saca-palhas	   		  225.000	 204.00	 185.000	 168.000	 151.000	 139.000	 127.000	 115.000	 105.000 
TC - 57/5070 17 pés	 5 - Saca-palhas	    340.000	    280.000 	    260.000	 232.000	 209.500	 188.000	 169.000	 158.000	 150.000	 142.000	 135.000 
TC - 57/5070 20 pés	 5 - Saca-palhas	        360.000 	    290.000 	    262.000	 233.000	 210.000	 189.000	 170.000	 161.000	 153.000	 145.000	 138.000 
TC - 59 19 pés	 6 - Saca-palhas		    337.000 	  310.000	 275.000	 247.000	 222.000	 200.000	 190.000	 180.000	 171.000	 162.000 
TC - 59 23 pés	 6 - Saca-palhas		  344.000   	 315.000 	 283.00	 255.000	 230.000	 207.000	 196.000	 186.000	 177.000	 168.000
TC - 5090 19 pés	 6 - Saca-palhas	 421.000

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000

1550 Hydro/Cabinada/20 pés	 6 - Saca-palhas	        445.000 	      356.000 	    338.200	 321.290	 305.226	 289.964	 275.466	 261.693 			 
1550 Hydro/Cabinada/22 pés	 6 - Saca-palhas	        450.000 	      360.000 	    342.000	 324.900	 308.655	 293.222	 278.561	 264.633 			 
9650 CTS - Arrozeira - Importada	 Axial	                       						      211.177	 200.618	 190.587 	     181.058 
9650 STS 25 pés	 Axial	        635.000 	      508.000 	    482.600	 458.470	 435.547	 413.769	 393.081 				  
9650 STS 30 pés	 Axial	        645.000 	      516.000 	    490.200	 465.690	 442.406	 420.285	 399.271 				  
9660 CTS - Arrozeira - Importada	 Axial	                       				         420.285	 399.271	 379.307 				  
9670 STS - Arrozeira - Importada	 Axial	        550.000 										        
9750 STS 30 pés	 Axial	        690.000 	   552.000 	    524.400	 498.180	 473.271	 449.607	 427.127 	

Modelo	 Separação	 Valor da 0Km	 2009	 2008	 2007	 2006	 2005	 2004	 2003	 2002	 2001	 2000
5650	 5 - Saca-palhas	                 				         194.940	 185.193	 175.933	 167.137	 158.780	 150.841	 143.299 
5650 Advanced	 5 - Saca-palhas	      300.000 	       240.000 	    228.000 	      216.600 							     
6855	 6 - Saca-palhas	                 										              136.134 
6855 Hydro	 6 - Saca-palhas	                 								              209.000	 198.550	 188.623 
MF - 32 Advanced	 5 - Saca-palhas	      380.000 										        
MF - 34	 5 - Saca-palhas	                 				         292.410	 277.790	 263.900	 250.705 			 
MF - 34 Advanced	 5 - Saca-palhas	      450.000 	       360.000 	    342.000 	      324.900 							     
MF - 38	 6 - Saca-palhas	      500.000 	       400.000 	    380.000 	      361.000	 342.950	 325.803	 309.512	 294.037 			 
MF - 9790 - ATR	 Axial	      690.000 										        

Escolha sua colhedora de cana

New Holland

Massey Ferguson

Case IH

Valtra

Santal

Case IH

Star

1450 Arrozeira/Cab/Hydro/Esteira	 5 - Saca-palhas	                       	     302.400 	    287.280	 272.916	 259.270	 246.307	 233.991	 222.292 			 
1450 Hydro/Cabinada/18 pés	 5 - Saca-palhas	        378.000 	      302.400 	    287.280	 272.916	 259.270	 246.307	 233.991	 222.292 			 
1450 Tração/Plataforma/20 pés	 5 - Saca-palhas	        386.000 	      308.800 	    293.360	 278.692	 264.757	 251.520	 238.944	 226.996 			 

Escolha sua colhedora de algodão

Montana
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Case IH



Anuncie fácil através da internet:
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Faça JORRAR os resultados!
Anuncie no Agroguia

agroguia@agranja.com

Fone
(51) 3233.1822



Anuncie fácil através da internet:
R$ 70,00 até 150 caracteres R$ 100,00
até 150 caracteres em destaque Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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Anuncie no Agroguia

Ligue: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com
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AGROPECUÁRIAS
Agropecuária Guri Ltda – 
Fone :  (67)  9987-1224 / 
8156-7160 e-mail agroguri@
hotmail.com Rua Baltazar 
Saldanha, 14 – Centro – 
Ponta Porã / MS CEP 79900-
000
Agropecuária Vila Verde - 
sementes em geral - recupe-
ração de áreas degradadas . 
Fone: (31) 3045-1453 direto-
ria@agropecuariavilaverde.
com.br   Betim / MG.

AVIAÇÃO AGRÍCOLA
Gaivota Aviação Agrícola 
Ltda Fone : (69) 3321-1099  
marcio_vieirapinho@hotmail.
com    www.aviacaogaivota.
com.br Cx.Postal: 428 Vilhe-
na /RO CEP:  78995-000

IMÓVEIS
Imóveis - Investimento do 
futuro: Vendo área de 22.7 ha 
p/ reflorestamento no municí-
pio de Fontoura Xavier /RS. 
Possibilidade de adquirir área 
lindeira  até 100 ha. Troco por 
mil sacos de soja. Fones 
:(55) 9656-9677/ 8428-6613  
dilson@centercars.com.br 
Restinga Seca/ RS
MC Empreendimentos Imo-
biliários. Venda de Fazendas 
em todo Brasil Marino Cabrei-
ra –Creci 13641 Fones: (64) 
3634-1736 /(64) 9996-1608 
marinocabreira@uol.com.
brChapadão do Céu /GO

 SEMENTES EM GERAL
Mattana Sementes – Se-
mentes de arroz, milheto e 
crotalaria.   Fone / fax : (66) 
3544-2311 mattanas@vsp.
com.br  Sorriso/ MT
Sementes Macoppi – Es-
pecializada em sementes 
certificadas de arroz epagri. 
Fones: (47) 3439-5340 / 
3492-0039 comercial@se-
mentesmacoppi.com.br www.
sementesmacoppi.com.br   
Joinville/ SC
Sementes de milho, sorgo 
patejo e brachiaria peletizada 
pelo melhor preço dentro do 
RS.Atendimento pelo fone : 
(55) 8127-7511 com Daniel. 
Santa Rosa /RS.
Sementes Soja Mi l  Ltda. 
Armazém e Com. De soja 
e milho. Fones: (46) 3242-
8800 / 3648.1277 Fax.: (46) 
3242-8801 f inancei ro2@
sojamil .com.br Av. 15 de 
Novembro,3.950 Chopinzi-
nho / PR CEP: 85560-000
TRATORES E  IMPLEMENTOS
Agro Baggio Máqs Agrícolas 
Ltda  Fone : (65) 3549-8000 
alexandre@agrobaggio.com.
br Cx.Postal: 89  Lucas do 
Rio Verde / MT CEP: 78455-
000
GN Tratores.Compra e ven-
da, máquinas,implementos 
novos e usados,multimarcas. 
Fones: (55) 3265-3272 / 

9919-3990. gelsonabilio@
terra.com.br. msm: gntrato-
res@hotmail.com Agudo/RS
Mercomaq Impl.e Peças Agrí-
colas Ltda Marca Montana 
Fone/ fax : (66) 3498-1135 E-
mail financeiro.mercomaq@
hotmail.com Rua São Paulo, 
530 Primavera do Leste/ MT 
Cep: 78850-000

OUTROS
Agrosolo – Vende-de defensi-
vos, fertilizantes e sementes.  
Fone.: (51) 3668.1858  valde-
mar.agrosolo@hotmail.com 
Palmares do Sul / RS.
Araucár ia  F lores ta l  -s i l -
v icu l tu ra  -  fo rmação de 
florestas,compra e venda 
de florestas de eucalipto e 
pinus, Transporte de madei-
ra. Fones : (42) 3274-1621/ 
8823-5804 Ventania/ PR
Atenção - Curso Técnico 
Agropecuário gratuito. In-
formações: Escola agrícola 
de Garça. Fone:  (14) 3406-
1296, www.escolaagrico-
ladegarca.com.br E-mail : 
coord_ped@hotmai l .com 
Garça / SP
Casa do Produtor  Fone : (33) 
3721-2818 / 3746-1021 Fax.: 
(33) 3721-2457 casado.pro-
dutor2009@hotmail.com Rua 
Bias Fortes, 654 Almenara / 
MG CEP: 39900-000
Juparana Comercial Agrícola 
Ltda. Fones: (91) 3739-1145 

/3729-4622 flavio@jupara-
na.net www.juparana.com.
br  Rod PA 256 Km 3 Setor 
rural Paragominas/PA CEP 
68625-970
O Sindicato Rural de Cardoso 
juntamente com o Sistema  
FAESP–SENAR /SP , apóia, 
ensina e defende os produ-
tores rurais, trabalhadores e 
suas famílias.Fone/ fax: (17) 
3453-1527 src.cardodo@
gmail.com Cardoso/SP.
Tezolin Mart ins. Compra, 
venda e empacotamento de 
feijão. Empacotador marca 
Dona Cleusa e Granf ino  
Fone (43) 3435-1119 com 
Juvenal  feijaodonacleusa@
uol.com.br  Rod. PRT 466 – 
Pq. Ind. Manoel Ribas / PR  
CEP:85260-000
Souza Com.e Representa-
ções – Farmácia Veterinária 
Fone / fax: (99) 3541-2426 
lauramarilia@yahoo.com.br  
Rua Jose Leão, 1002 Balsas 
/MA CEP:65800-000

Agroguia
Anuncie aqui
(51) 3233.1822

agroguia@agranja.com



Anuncie fácil através da internet:
R$ 70,00 até 150 caracteres R$ 100,00
até 150 caracteres em destaque Ligue para anunciar: (51) 3233-1822 - e-mail - agroguia@agranja.com
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SAUDADE
EDUARDO ALMEIDA REIS

Hugo Hoffmann escolheu
a defesa intransigente do

que há de melhor nos
campos e no agronegócio

brasileiros

N
o romance “Os
Maias”, Eça de
Queirós tem um

personagem, o poeta Thomaz
de Alencar, pedindo aos mais
moços que não o deixem à
margem, alegando que um
homem, depois de certa idade,
se quer visitar seus amigos
tem de ir aos cemitérios.
Lembrei-me do genial
escritor português diante da
notícia de que Hugo
Hoffmann nos deixou em
agosto. São mais de 30 anos
de colaboração do cronista,
aqui n’A Granja, sem uma
rusga, um desentendimento,
um mal-entendido, sinal de
que havia entre o dono da
empresa e o seu cronista
muito mais do que uma
relação de trabalho: uma
sólida relação de amizade.

E não foi por falta de
problemas que causei à
Editora Centaurus, num
período em que, às voltas com
os remédios fortíssimos
contra as malárias que apanhei
no Mato Grosso, andei meio
maluco. Dormia exausto às
23h e acordava às 4h querendo
brigar com o mundo,
escrevendo crônicas
desaforadas que indispuseram
a editora com os maiores
bancos do país. Brigar com

banco, no Brasil, é suicídio
empresarial. Fiquei devendo
ao Hugo, entre muitos favores
e gentilezas, a paciência que
teve com o malarioso no
período em que a quinina
funcionou como alucinógeno.

Felizes aqueles que
escolhem e se apaixonam por
determinada missão. A
descoberta não é minha, mas
do filósofo dinamarquês
Soren Kierkegaard: “Existir é
escolher e apaixonar-se”.
Hugo Hoffmann escolheu a
defesa intransigente do que há
de melhor nos campos e no
agronegócio brasileiros, e a
ela dedicou sua vida, pautada
sempre pelos mais altos
princípios de honradez e de
amor à família. Seus filhos
Eduardo e Gustavo, que já o
acompanhavam e agora lhe
sucedem na empresa, foram
criados nesse clima de
respeito e dignidade.
Conheci-os meninos de dez
anos. São hoje homens feitos
e empresários vitoriosos.

O verbo suceder é
importante para definir o
drama da perda: os filhos
não substituem o
insubstituível, mas lhe
sucedem. Sua escola foi a
melhor possível: é tempo de
botar em prática tudo que

aprenderam com o pai.
Seis anos atrás, a empresa

britânica Today Translations
compilou uma lista com as
opiniões de mil tradutores
profissionais, em que a
palavra “saudade” figura como
a sétima, no mundo, de mais
difícil tradução. Entrou no
idioma português no século
XIII e teve seu uso reforçado
durante os Grandes
Descobrimentos, para definir
o sentimento de tristeza dos
que viam partir os entes
queridos.

Tive o privilégio de ser
colaborador e amigo de Hugo
Hoffmann durante décadas e
devo confessar, sem pieguice
– que não faz o meu gênero –,
a saudade que dele sinto, mas
prometo aproveitar suas
lições no tempo que me resta.
Atesto que cumpriu com
dignidade sua passagem pela
Terra. E nos deixou com a
sensação do dever cumprido.






